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A L T I T U D E S I N T i S B T B O P I O A a i g 

A these que sustentamos e um capitulo do Climatologia 
applicada a* Hygiene Intertropical, orientado no» principio» 
da climatologia moderna oreada por Hann. SSà2âS, Kpppen e 

5 um assumpto da actualidade, que se irapoe a todos os 
povos oolonisadores, na anciã contemporânea de expansão mun­
dial, ás terras da aona temperada são já estreitas para a mas 
sa humana que de anno para anno se vae accumulando n»uaa con­
corrência tremenda. 

foda a politica europea, todas as ambições das poten -
oias gravitam em torno d*esta idéa : dar sahida aos homens, ás 
energias & á obra humanaj levar o excesso de população para 
as terras ainda não aproveitadas; crear retalhos da velha fu -
ropa pelos continentes intertropicaes; firmar raça, língua, 
naoionalidade em climas onde se suppunha exótico o europeu, on­
de a tradição para este criara um martyrologio permanente. 

Como realisar este ideal moderno ? Gomo conciliar as 
tendências orgânicas herdadas em centenas de séculos em uma 
pátria de origem diversa, com o meio hostil, dominador dos pai-



ses queimados pela luz viva do soi dos tropioos î A H&tureza, 
onde as primeiras migrações pleistooenicas, diversificara os 
homens segundo o hefreronorphismo climático que se fora fasen-
do durante a anterior e a actual edades geológicas. 

A. cada agrupamento ethnico como que dera o seu habitat, 
dentro do qual se desenvolvera livremente, 

2fes o homem differenoiou-se; progrediu, oentuplioou-se e, 
instinotivamente ooraeçou a espalhar-se onde & natureza mostrara 
não permlttir a sua expansão. 

ara a phase inoonsoiente da humanidade, ^stabeleoeu-se o 
oonflioto* entre o homem e o meio, entre as energias organisa-
das pela herança e as forças conjugadas do meio externo, iâra 
fatal a derrota do homem. 

Mas a Scienoia desenvolve-se} oonquista a pouco e pouco 
a terra} esta abre-se gradualmente oomo folhas de um livro, cor­
tadas por leitor estudioso!̂ . 

A de conquista em concmista aB idéas modifloam-se, o 00-
nhecimento S mais documentado. 

Começa-se então a perceber que sob a atmosphera quente 
dos intertropioos, nas immensas zonas sub-tropicaes castigadas 
pelo sol a prumo, ha logar para as raças da auropa, ha onde 
fixarem-se fragmentos das suas ethnias. 

5 este o ponto de vista da moderna Climatologia appli-
oada á Hygiene dos países Intertropioaes. A. ellas se deve a 
oertesa de que podemos viver onde a solanoia antiga nos recusa­
va abrigo, 

As migrações anarchicas e precipitadas dos tempos anti­
gos ,substitue a migração consciente dos tempos modernos; á co-
lonisaçao empírica a oolonisaçao soientifioa. 

0 homem europeu nâo e por ÍSBO xvn ser cosmopolita. Vive 



onde o habitat ê análogo ao seu, de origem; progride em meios 
análogos ao da sua pátria ou das zonas affins. 

Surgem d*este modo para a expansão mundial das raças 
europeas, expansão Justificada peia climatologia regional, ira-
mensas faixas de terra quo a viação aooelerada poe a horas de 
distancia dos maiores © mais ricos oentros de projteicçao univer­
sal, agrícola e florestal, 

á uma nova phase 4 de oivilisação; e o desaccumular da 
Europa; ô* o problema máximo da oolonisaçao contemporânea. 

Justifiea-se d»este modo o nosso trabalho. Devenos, a 
exemplo dos ingleses, hollandeses e americanos, proceder a uma 
obra nacional. 

m Cabo-Verde, SSoçambique, índia, Angola, Timor e s.Tho­
me*, esta tudo por fazer no que diz respeito ao estudo soian -
tifico das altitudes e de suas &tacões Sanitárias. 

Convirá que continuemos n»este quietismo desolador ? 
AffigàJra-se-nos que não. 

à este trabalho traduz a reaçao de um espirito oontra o 
coamodisrao em que temos vindo até agora. 



antes de entrar directamente no estudo doe climas int 
tropioaes propriamente ditos e na desoripçãb analytioa das es­
tações altitudloas oom a sua aoçãb pfcysiologlca e seus effoitos 
therapeutioos, será imprescindível uma pequena Justlfioação. 

jncarando a questão sob o seu ponto de vista geral, não 
era plausível a enumeração se bem que summaria das principals 
olassifioaçoes oliaatioas e das suas racionaes bases soientifi-
oas . . . • . não o seria, repito, oonsiderando es -
peolallsado o problema dos climas das altitudes e das ostacSwsé, 
sanitárias intertroploaes, porque á* primeira vista a questão 
das bases scientifioas e das próprias classificações climáticas, 
seguidas do estudo partioularisado dos climas dos intertropi -
cos, appareoer-nos-hlara destaoadas e desoonnexas da restante e 
importante questão das estações altitudicas. 

Mui tal não acontece entrando no âmago da questão e en­
carando o problema geral na sua essência fundamental, porque 
não 4 possível fasser-se uma ldéa nítida e oonoreta da palpitan­
te questão das Health - Cities das altitudes intertroploaes, 
sem conhecermos as condioçoes oliaatioaB e hygienicas dos de -
nominados climas quentes em geral e especialmente dos climas 
altitudioos intertropioaes. 

ora, para concebermos precisa e oompletamente a natureza 
dos climas altitudioos dos lntertropioos, é absolutamente neoes./ 
sario saber o que são olimas da* altitudes «também 4 indispen­
sável indicar as características dos olimas intertropicaes na 
sua aooepção geral e e» especial,dos transportados para os alto» 



platos montanhosos das regiões cios intertropioos, 
I finalmente como ligação lógica d«estes assumptos 1 

primeira vista desligados, mas intimamente relacionados na sua 
essência, deve ser meneio tada e frisada a questão das olassi -
ficaces climáticas com as respectivas bases Soientirioas, por 
ser indispensável conhecer a rasao d«uma dada denominação cll-
matioa, 

Ninguém poderá disser indistinotaaentes Climas marítimos 
altltudioos ou continentais; Climas tórridos, quentes, tempera 
dos ou friosÏ climas húmidos, sub-humidos ou sacoos; Climas 
pluviosos ou sub-pluviososj Climas equatoriaes, tropioaes ou 
sub-tropica.es• 

Todas essas denominações nâb sâo indistinotas, . . . 
todas ellas indistinotaaente, teem as suas rasoes de existir, 
sujeitas a certas e definidas bases scientlfioas, racionalmen­
te indispensáveis para usa concepção climática nítida © com -
pi©ta. 

SÍB pois a rasão da existência n*este trabalho o n teste 
capitulo, antes da desoripçao sumraaria e anal3rtioa de estações 
altitudicas, das classificações climáticas seguidas do estudo 
da Climatologia geral e especialmente da Intertropical. 

J i f ^ a g i ^ i j ^ y 8 ^ s p o s C L I M A S 

9 quasi impossível estabelecer usa boa classificação oil 
matioa com todos os dados dtuaa segura precisão scientific», pç. 
las rasoes seguintes; 

http://sub-tropica.es


a) - Devido á irregularidade e asyaetria dos factores as -
tronca!cos : Radiação solar, excentricidade da or -
bita terrestre, obliquidade do eixo da torra, etc. 

b) - Irregularidade © asymetria dos factores athmosphori-
ooB : ventos e hydroaetB-ojfOB. 

o) - Irregularidade © asymetria dos factores hydroauheri-
OQB : evaporações, correntes e massas aquosas ©te. 

d) - Irregularidade • aayaatria dos factores lithospherl-
OQB ï altitudes, grau de oontlnentalldade (2enlíer) , 
composição geológica ©to. 

©) - Devido á var iação d© todos essefl fac tores com a l a t i ­

tude , 

f) - Devido ás oondiocoes edaphleas ; temperatura do solo, 
phenomenos chyaiooB © biológicos da crosta terrestre 
©to. 

ReBulta pois dessas desigualdades asymetricas : 

1.* - Destribuiçâo desigual da Taaroea-atura. 
3«* - Destribuiçâo desôgual da Humidade .jbsolutc* e íielativa 
3.t - Dostribul&ao desegual da nebulosidade e Pluviosidade etc. 

, U ? J 3.... PU gnaauiju 5 J s 
,_n virtude das citadas desegualdados, irregularidades e 

asyaetrias na distribuição dos principaes factores oliaatioos, 
succède quo cada olJUaatologlsta © hygienista, escolhe uma ba­
se de preferencia ás outras para a Glass if lcaçãb dos d i m s ; 



ell-as: 

3U.* T e m a e r a t u r s 

a) ­ ïemperatura madia annual ­ Classificação da feflftÉH 

b) ­ Temperatura combinada oom a vegetação - Classificação de 

3upan ­

o) ­ Duraçoas taermioas ­ Glass i f ioaçâo de Kooasn. 

d) ­ Desvios annuaas da temperatura ­ Classificação de jfarobl. 

3 . * ..S tt tt 1 Û a a ft. 

a) ­ Humidada sob todos o» sous aspectos ; Classificação d© gss&k. 

b) ­ Humidade nas soas relaçSas oora as p lan tas ; Classificação 

d© á2íU«fi£â£« 

».♦ ^ a t i t u d a 

I u basa *• JXasfjrf^çag^o qeograpfrica, 

4 .* C o n t i n a n t a . l i d a . d a 

rapresentada paio grau tto oontinantal idade. i s t o a*, o 

grau do aff astamento do mar « Classificação da g»pker. 

AclStssi alem das mencionadas, algumas outras bases de in 

s lgnl f ioanta ou nu l l a importância, como : Caraoteras s o m t i o o s , 

Jaraotai­es raf/lonaas e QaracteraB tooQKrauhlooB. 

http://Continanta.lida.da
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1.* Temperatura - (a) £ discutível e incertas o valor das tom -
poraturas medias (medla-B tharmicas), porque 3 climas, mm oora 
amplitudes thormioas máximas o outro com amplitudes minims, 
podem apresentar a mesma aedja tiwrBaO*. 

b) d insignificante a Importância absoluta das amplitudes an -
WUMWf 

o) .* discutível o valor da marcha thenaioa annual. 

d) Também e* discutível e insignificante a Importância da tem­
peratura em relação com a vegetação. 

• ) Discutível é* egualaente, o valor da influencia oombinada da 
temperatura • do vapor d'agua. 

mtããm 

St.v liumidade - (a) i relativamente pouco segura a importância 
das medias annuaes e estacionais da Humidade. 

b) Incerto o seu valor oliaatioo absoluto 

o) 3 discutival em absoluto, o seu valor climático. 

yjwUTl nMdpTi imiff 

3.* latitude i ella uma base pouco segura e nada scientlfica: 

a) -tfioontram-se climas différentes á mesma latitude. 

b) Porque contra a latitude, surge a influencia dos oceanos, 



continentes e altitudes. 

7 ffl 1 7 ff.Bt 

4.* Humidade Balativa ; J uma basa esoellente para estudar a olaf. 
# 

sificar as aonas Xerophilas. Hygrophllas o Tro^ophllas. mas ean 
valor para uma classificação climática segura. 

5#Ç Continentalidade - JS uma basa i n f i e l Î 

ft) Por causa da variedade de climas oontinentaes 

b) ior causa da existência da climas marítimos oom oaraoter 003 
tinental. 

o) Porque existem também climas oontinentaes com oaractor ma -
rltimo. 

d) Visto os climas oontinentaes poderem ser perturbados pelas 
altitudes, hydrometeoros ate. 

MMHM 

6.* Bases botânicas e Soologicas - !&o podam constituir base 
da nenhuma classificação climática, pelas rasões seguintes; 

a) Por causa da sua asyraetria inqualificável 

b) Pela confusâfo cue esea base iria produzir entre os climas 
oceânicos, de altitudes, oontinentaes ato. 

o) finalmente, porque quasi todos os climas do mundo engrenar-
se-hlam completamente uns cora os outros. 



Para deaonsti*ar o Quanto 4 perigosa uma classificação 
clima tloa simplista, tendo somente uma ou duas basas, e ira ­
portante e imprescindível observar cu»iosas ooabinaçÕss oliaa­
ticas que frequentemente encontramos; 

i ■■ 

1.* Climas oceânicos cora aspectos oontinentaes e altitudicos ­
2,1 Climas oontinentaes com aspectos altitudicos e oceânicos ­
3,' Climas das altitudes ooa aspectos ooeanicos • oontinen­

taes ­
4«* Clinas temperados em sonas tropicaes o climas tropicaes 

era sonas temperadas ­
5,* Climas desérticos e ssteppicos em sonas Trias, temperadas 

e intertropioaes. 
Vejamos contudo a s : 

1.* Classiricacâb de Boohard 

(Base; Media tixermloa annual) 

Climas Tórridos ­ Sao climas Bituados entre o .JQuador t he r ­

mi9ft o o oa ra l l e lo thexraioo de 2á* . 

Climas quentes ­ situados entre os p a r a l l è l e s tiiermicos de 

35* e 15? 

Climas temperados*, entre os parallelos thermicos de 15* e 6* 
Climas frios,­, de 5* a ­ 5* 
Climas polares,­de ­ 5* para baixo. 

MM 
8.* Classificação de Sqpap ­ Koppen 

* 

( jaa.se ; duração de determinadas temperaturas ) 

http://jaa.se


fona. frrooloal-Jauatorial - Oom todo» os meses quente» -

fona. Bub-Tropioal - 4 meses quentes o mínimo e 11 meses qu»£ 

t e s o máximo -

;»}ona Temperada - 4 meses pelo menos temperados -
flena Fria - 4 meses temperados o máximo e os restantes frios -
fona Polar - Gom todos os mesas frios -

3.* Classificação de Suppan 

( tíaso: Temperatura combinada com a vegetação ) 

Zonas Quentes - Sab sonas situadas ao N, • ao 3. do equador, 
entre as isothermioas de 30' - sâb também denominadas 2uaaa i w 
palmeiras ou fonas fle qrjesebaok -

gon.̂ H yaaperadas - &So sonas situadas entre as Isothermioas 
de 30' s as estivaes de 10' - 3ao zonas -limites dos cereaes -

fonas Abrias - Sao 1 imitadas pelas estivaes de 10' @ dastitui-
das de florestas. 

4.* fflassifloacão de MMgfcl 

(Base : Desvios annuaes e o grau da continental idade Zsnker) 

Climas Oceânicos - Sab ollraas linltados pelas curvas de 30' 
da oontinentaVflada de gani, ar -
Climas Bub-Oceanicos - limitados pelas curvas de 36' a 40' da 
continentalidadd de Senker -
n , i ^ , g «ub-Continentaes - l imitados pelas curvas de 4 1 ' a 60 ' 

da d i t a continental idade 



J Lisas CîontlnontaoB - l imitados de 60* para cima, pelas d i t a s 

ourvae da oontinentalidade de Senicer, 

ÉÉÉÉ) 

6.* Classificação de Koppen (2.*) 

(Base: Valor e quantidade total da temperatura e outros oa 
^caracteres, oom .ppllcaçao as palntas. 

aiiaas MsgatheraiooB - (florestas lntertropioaes) 
Jliaaa Xeroohilos - (desertos oontinyntaes e do littoral sem 
Trio invernal p desertos e ©steppes eontinentaes oom inver­
nos rigorosos) -
aiinas ̂ esothermioos ou geauerados - podem ser de estios quarj. 
tes e pluviosos (chuvas abundante» em todas as estações), e 
também outros de estios seecos e invernos húmidos e agrada -
veis; todos elles em geral devem apresentar temperaturas mo­
deradas em todas as es tac efes — 
Glimaa mcrothermioos. ou de frios temperados. 
CliTaas Polares ou glaeiaes. de gelos permanentes. 

•éét 

6.* OlaBPiflofHf^? j | hlxMnSftr 

( Base; Humidade nas suas re lações com as p lan tas ) 

climas Xeroubllos 

CTLimas Hvgroanilou 

AUrcam TrQ T>oPh l l Q B 



I.* JlasBificacao Grega 

(Base : Eonas de radiação Bolar) 

ásta classificação mó poderá se» citada a titulo hiB-
rico - Por assa olassifleaçâo existem «ifferenças enormes 
doa oliiaas am axten«So e noutras earactex-istioas. 

titfi» 

Q.f aiasBifloacâa da renek 

(Basa : agua sob todos os seus aspectos) 

/Jliraa polar - com o Bolo gelado e nevado -
\ Jlima de neva completo; com todaB as pre • 
oipitaçoes aooompanhadas da neve -
Jliraa madio da neve -
flXluft sub-naval - com neva durante uma peque, 
k̂ a parta do anno 

lUma do naye 

Jlima ffreatioo - é caracterisado pela infil-
(BUrna fiypjfl& ; VtraçSo mais ou manos profunda da agua, for-

1 
oom preoipitâçÕasmando lençoes d «agua BUbterranaa alimantí^i-

/ 
aquosas nao de < do Tontas -
sapparecando QQM pi ima B emi-humido ; apresenta o anno dividido 
pletamente pa - /em 2 eBtacoas; uma seooa e outra húmida; 
la evaporação. 

a) taiaa aub-tronioal (ohuvaB no inverno) 
b ) ^ 3,31ft dag monções ^ohuvas d'astlo a inverno quant m ) 
o) Glima tropical (chuvas d'oBtio a invernos quantas ou 

afrescos) 



0 Cligna húmido propriamente dito, ê caracterisada por 
uma duração insignificantíssima da oaaada neval e por una 
hvpei*saturaç2o da humidade athaospharica, divlde-se ea 8 

a) aiiraa temperado, evaporação regular ooa hypersaturaçao 
atraospherica, (iduropa Ocoidental) -

b) i&liaa equator!-'4. hypersaturaçao atmospherlca e tempera­
turas altas e constantes -

/ 

[ Clima semi-arldo. com pouoa» 
Jlinas áridos, são elidias onde chuvas e formação de eros -
a evaporação devora as ohwvas/ tas oaloareas -
cabidas - Y 

Gli-na árido r com chuvas ra -
l rissiaaa. 
\ 

J2J*:*?I\)Í> a Pâ-CTOass & ^STODAB ma D I V I S A S aiiofisitf'ioAL 8-iS-

!•* Temperatura» Media annual; amplitude annualï duração dos 
períodos quentes • frios (meses quentes e frios)i oscilla -
coes e amplitudes nyctemeraes, mensass s estaoionaes -
3.* Htraidade 1 Medias nyctiraeraes, raensaes e estaoionaes ; 

osclllaçoes s amplitudes ayothoraeraos, raensaes e estaoionaes-
3,' Nebulosidade e suas medidas - 4.* Ventos e suas feições -
5.* Pressão barométrica - 6,* Jfluraero de dias pluviosos e ou­
tras variantes da pluviosidade - 7 . * Variações magnéticas -
8.* luminosidade e 9.* ^loctrioid&de. 



Outras oondiocões - 1.» Orau do arrastamento do mar 
ou a continentalidade de Zenker; 8.* passagem e orientação 
das brisa» geraes e dos ventos looaes; 3.f alterações dos osa. 
tros oyolonicos s anti-oyolonioos; 4.* planioies; 5.* vallea,; 
«.* plato»; 7.* grandes s pequenas altitudes; 8.* montanhas 
isolada»; 9.* latitude? 10.? grau da irrigação hydroapherioa; 
11," floresta»; 13,? qualidade de vegetação* 13.? bacias de 
depressão; 14.* sonaB lacustres e mares fechados -

ÉMê 
Concluindo, a verdadeira base para uaa segura e scien-

tifioa olasBifioacâo olimatioa ê o regionalismo climático, 
que não admitte uma ou duas bases somente, mas slm ua con -
Junoto d»ellas, para a clas»iricacao dos olima». 

0 regionalismo climático» classifica poi» os olims 
tendo por bases todos os elementos e factores climatiças,que 
acabamos de mencionar, como: temperatura, latitude, altitude, 
oontinentalidade, humidade, nebulosidade, pluviosidade, ven­
tos, luminosidade e electricidade, 
j&emplif iquemos ; 

v&frma 49 Berlim « temperado, sub-continental, do peque­
na ou baixa altitude, irrigaao, sub-nebuloso, sub-humido e 
sub-pluvioso etc. etc. 

Clima do Sahara : quente, continental, tropico-^quato-
rial de grandes oseillaçÕes e amplitudes thermicas, baixa al­
titude, seoco, desertloo etc. -



A oonoepçao regional do oliraa, e uma acquisição aoiantA-
tio& modarna de grand© valor, porque sera ella era quasi impos­
sível a oomprehensao nítida da oliraatologia dura paia. 

A aolencia antiga, tentando dividir climatiçaraente o 
globo em zona» definidas, não faaia, senão applicar theorioa • 
obrigatoriamente uma dada caraoteriatioa a uma região que a 
nao possuía, ao* pelo facto da sua situação geographioa dentro 
duma determinada aona, ás ves^s extensíssima para em todaa as 
suae regiões possuir ura mesmo oliaa, 

iíra impossível substituir no seoulo das luses e do pro­
gresso tão grosso disparate soiantlfioo, era iraprescindivel 
inutilisar essa heresia scientifica, qua causara e produsira 
desastrosos resultados sooiaeB. 

iiíra ura dever e uma necessidade; a humanidade reclamava 
e a Soienoia o exigia. 

Feliamente na actualidade, essa revolução olimatologioa 
fea-ae e esta era via de conclusão, provocada pelas ^colas al­
iem e anglo-araericana e defendida por eminentes personalida­
des soientificas estrangeiras e entro nos pelo illustre prof. 
Silva Telles da Jsoola de Medecina (Tropical. 



a) - Determinação das oondioçoes da vida animal e vegetal -
b) - Importância para uma boa oomproiíonsão da Goographia 

medica -
o) - O estudo syrathetloo dos climas e o fundamento dos prabl§_ 

mas das aoclimatações individuaes ou ethnicas -
d) - Interpretação doe phénomènes da dostribuiçâó e looalisa-

çâo geographlca de todos os seres vivos -
s) - Interpretação dos caracteres eugenicos ou exótico» da 

sua fixação , equilíbrio e progresso.. 

- Climatologia Intertropical -

( Climas equatori&es, tropioaes, pre ou sub - tropioaes ) 

Climatologia - d a soiencla que JW» por objecto o estudo doa 
climas - ^lla tem múltiplas e importantes relações oo» * 
Hygiene, 

I um auxiliar de alto valor para a oomprehensâo níti­
da da hygiene intertropical no seu sentido mais lato e fun -
daaental. 

...íseaB relações, já tão intimr oom a Climatologia ge­
ral, tornaa-se como já dissemos, ainda mais estreitas » In -
dispensáveis cora a intertropical. 

ijcemplifiquemos, a Climatologia estudando e explican­
do os climas sob os seus variados aspecto»; situação geogra— 
phica, suas relações e consequências etc, etc., contribue po­
derosamente para explicar as questões mais palpitantes da goo_ 
graphia medica, (questões ethnicas referentes á evolução, Ti-



meação 0 transplantação individuals e «ttli&oa») rasao de esie-
tenoia da certas floras , p^cmÈ e* determinadas regiões, des. 
tribuiçSo geographioa da cartas epidemias o andarias eto),fa-
oilitando portanto 00 estudos microbiológicos, nas partos re­
lativas ás rasoes da aua dostiibuiçao regioiuil. 

•remos ainda de frisa» insistentemente quo esiste uma 
©norma difference antra a antiga oonoepçío olimatologica an­
tra a antiga concepção climatológica a a climatologia moder­
na. 

A Climatologia antiga, ainf» paroialment© perfilhada 
pela escola francas*, encarava stf pelo lado meteorológico a 
Importante a complicada concepção do clima. 

Para eUa, só* as forças exogenioas, isto é* meteoroló­
gicas, eítplioavam totalité 1 concepção da climatologia e 
do clima. 

*J*ta errónea oomprehensao, 4 ainda perfilhada por um 
certo numero de hygienlstas a de soit-disant climatoiogistas 
franceses, rua actualmente representa* a grande parta ou 
quasi a totalidade da escola Trances*, como : Bochard, Mosny 
Dantas, Sargent, Mirohaux e outrop. 

Para provar o ema avanço, citarei algumas definições 
o passagens interessante a * Fe rewpeito don citados hygie-
nistas, eil-as : Q traita dmvt f . no joionia!» da grande col-
lecçSo Jfepuardal-jfoBig^ ao clima a seguinte definição: 
n ê* o conjunto de factores meteorológicos, qua podem influir 
na evolução vital dos seres organisées * parti oui aim. at» do 
homemt!. 

ê mais adianto na pagina 6 do merao livro, dia o Su-
guinte: - í Pois «ti« aovimunto aparente do sol, passando 
duas vosee por anno pelo senith atum ponto dado, pue «pli-



oa toda a climatologia tropical1'. 
Pantoo. no seu Précis de pathologie exotique (edição de 1911) 
define na pas. 1, a Climatologia da maneira seguinteÏ " J O 
estudo das variações meteorioas 4a atmosphera oausadas pela 
marcha do sol M e 01 Ima i *4 o resultado d«essas variações me­
teóricas* , 

Taes concepções são consideradas? psla soieneia actual 
ooao absolutamente erróneas, porque tanto a Climatologia co­
mo o Clima, não dependera unicamente das oondicçoes exógenas 
ou meteorológicas cono: o sol, humidade, nebulosidade, plu­
viosidade etc, mas taabora das condloçÕes endógenas, de na -
turesa hydrologica, geológica, botânica etc, oomo: altitude, 
ooeanicldado, grande continentalidauo, correntes marítimas, 
florestas & aénda d«outras forças ou energias de variar os -
pécies. 

- PIVRifo PA QÍJRIATDLOGI^ -
I 

ûivide-se en Geral e ^poc.lal. 
a l.f (geral) estuda os climas sob o ponto de vista 

Êeralí ao passo eue a especial tem por objecto o estudo cir-
''ounatanciado e looalisado das condioçoes climáticas de cer­
tas e determinadas regiões. 

A orientação sclentifica da wlimatolo£.ia moderna, # 
complexa nas é* perfeita e racional e nâo simplista » incom -
pleta como a antiga quo pretendia explicar os phénomènes cli­
máticos unicamente palas forças metoorologicas. 

Actualmente, a antiga concepção cuasl-dogmatioa do 3o-
nlsmo Climático, está totalmente substituída pàlo Eegionalis-



ao XLirt&ticQ. 
A>1 poio «BE& errónea concepção antiga da olimalogia 

a causa principal e fundamental da confuaab que lavrou por 
muito tempo no oampo solentifico antro a Climatologia e & 
Meteorologia, duas soiencias distinctas mas intimamente re ­
laoionadas. 

Confusão «flea QUO deixou do existir graça» aos estudos 
e trabalhos importantes de vários olimatologistas e fcygienis­

* * 

tas eminentes da actualidade, como; Hannf Supan. l'oppenfPenofe 
e M W da escola alleaa; e pavjfl, a U o » t Jlemow. Mor Is etc. 
da escola anglo­amerloana, 

d» conclusão, a dietincçao acta nitidamente traçada com 
aão de mestre, porque a aeteorologia é" uma aciencla que tea 
por objecto o estudo das forças e dos phenomena» cósmicos quo 
rodeiam a terra; ao passo que a climatologia é* a consecuen ­
cia legitima e racional0da conjugação, nao só* d* essas for ­
çan cósmicas ou meteórica», aos também de muitas outra» &n&r-

gias e vario» factores éndégenas. 
Se a Climatologia elucida alguma cousa, a JDrteorologla 

pouco explica. | o Clima, nao e senão o eonjuncto de elemen­
tos e factores meteorológicos, geológicos, hydrologicos, bo­
tânicos etc., isto é*, tanto exógenos como endógenos, que po­
dem influir directa ou indirectamente sobre a vida rudimen ­
tar ou organisada. 

■Ba 

VliMmimTA UTOXiTSOiPICAL 
(Clima» equatoriae», t rop icaes e pre ou sub­troploaes ) 

Climatologia intei­tx­ooical, oomo a sua denominação o In­



dica, a a parta da Climatologladina estuda OB climas situa­
dos entre o junto dos trópicos. 

| uma denominação gaographioa, não ha duvida, 0 por is­
so lraplioctrlu, tia erro gravo na classificação clipatica, visto 
a aoienoia actual nao adalttir, ooao já* pe disse, o «onisao 
climático mas unicamente o regionalismo olimatioo. HEW 
ooiao a maioria do» oliatas, que oonvenoionaiatenta por causa de 
certos oaraoteres climáticos Utiff ar entes dos d «outros danoaina-
dos ©quatorlaes, troplcaas e sub-tropioaes encontrara-ae 'situa­
dos entre os dois tropi00c. achamos por isso ate corto ponto ac-
ceitavel essa dwnoaainaçao, QUO ongloba os climas quentes aia go­
rai j mas apesar d*ôssa qualidade oornmm da alta temperatura, 
apresentara entre si earactoras climáticos différentes © portan­
to diíTorencas ollaatlcaB nítidas, CUJ originaram a sua divisão 
em equatoriaos, tropicaas e sub-tropioaes. ' Divisão essa, çue 
apesar do seu aspeoto geographloo exterior, encerra na rua es -
sonola diff©ranças bem traçadas de caracteres aetooraiogicos, 
hydrologicoB, geológicos ato. 2 coatudo uma grande verdade em 
climatologia, a «Ufficuldade «n estabelecer limites antro es -
see cliaai equatoriae», tropicaes e sub-tropicaos, englobados 
sob a denominação lata a genérica de .Climas intartroolores. 
Nao ó* iapoBriv.il tal destinoçad, mas © difflcil pelas rasoes 
seguintes; 

1,* Os factores «coanidldada, Continentalidade e Altltudioida-
<t®f perturba» consideravelmente a influencia ' da latitude, 
2.* A latitude climática nâo oorresponde £ latitude gaographioa. 
3.* A influencia dos agantas atmospheric©* e hydrospherlcos, 
não se faz sentir simetricamente nos dois homisphorios. 
M a influencia lithospherioa diverge egualmonte nos 2 honis-
phorlosj ás vese» no aesao hemispheric e ás mesmas latitudes. 

http://iapoBriv.il


5,? Nas zonas geographicamente equatoriaes ou tórridas, obser -
vam-se climas tropicaes ou sub-tropicais; e nas zonas tropi -
oaes ©ncontrara-se olivas sub-tropicaes © atá temperados, 

Qjianto aos limites atroados pela flora o pela destribui -
cão dar- raças humanas, podem ter alguma importância unicamente 
para auxiliarem u m classificação completa, mas nao exercem u m 
influencia certa © decisiva na Climatologia Intertropical. 

Sona jcuatoria,!, é* mais extensa no hemispheric norte do cu o no 
sulj 0? a 13* ao H. e de 0* a. 5' ao S, 
tona Tropical S a sona dos alisoos. 
Zona sub-tropical e a sona du transição. 

Vejamos agora as dlíTerençae thermicas: media annual do 
mes mais Quente © do mais frio. 
Q? a 5f de lat. N. 5? a 12? do latitude H. 15? a 3b de lat. Jf, 

^©qja annual 
38? 38?,õ 33?,õ 

Mes mais quente 
30?,6 31? 39?,5 

MSs mais frio 
35?, 8 34? 30? 

Diff©roncas nos desvios médios da temperatura 
8?,7 3?,5 9? 

Variações nycthemeraes 
( máximas e minimas ) 

3?,3 - 5?,3 6?,4 - 7?,6 12? - 30? 



«risfrgagja - °f a S* - no heulsphorio austral a Qt a IS no boreal. 
Ujftites - Oto B#US limites correspondam ©xautasaente ao» limites 

_ do aioud-ring (dos inglese»), iôt-au-noir (dos rranoases) ou 
• '&>-*& das oalaas ecuatoriaes dos portugu©Bes. 
Temperatura - Temperaturas alta» a constantes: máximas medias 
d© 39' © maxima® absolutas do 31* a 35* 
Desvios tnermlooa ©Btacloftaes - Sao insignificantes outre » 
estação mais cuent© a a-mais rresca, (3* a 4*) 
Vax-lac Ses nyotfaaaeraoB - Tambea pecuenas da 3' a 4* 
•Pensão do oaoor d'arcua - I considerável, (de 30 a 38 aillas.) 
Humidade ataoreherloa - J muito baixa, inferior a 760™1 em vir 
tudo do movimento ascensional do ar produzido pelo seu hy;oar-
açueeimento. 

— Desvios baro-iotrioos - Absolutamente insignificantes, mosmo 
na oooasîâb dos grandes temporaes, \3 a 4 millras.). 
jjgfoçpef - Sd* 3 bem definidas, que podem ser seoundaria^nte 
desdobradas oa 4; 3 estações pluviosas (1 grande o 1 peruana); 
e 3 estações seooas (1 grande e 1 pequena), dispostas da «anui 
ra seguinte no nemisphorlo boreal ; gnande estação pluviesa, 
pequena estação seooa, pequena estação pluviosa e grande as -

. tacão secca; « no hqealBPharlo austral.- grande estação pluvio­
sa, grande estação seooa,. peau ena pluviosa e pequena seooa. 
Transição estacionai - is estações Bueoedem-se sem transição 
sunslvel. 

— ;:l-UY40PldadQ - Considerável, chovendo em quasi todos os dias 
anno. 

luminosidade - .-jceos a Iva» 

nebulosidade « /requente © quasi quot idiana. - o firmamento 



après-onta-se quasi quotidianamente de cor aobumbada, conse -
quencia da evaporação considerável • da giande tensão do va «• 
por da agua na atmosphera. 
Tornados - Miito frequentes, especialmente durante as esta -
çoee pluviosas. 
Tensão electrioa - Maito desenvolvida durante todo o anno. 

- Climas Tropioa-as -

jstensâb - 1:1' a 30* no hemispherio septentrional, © de 5? a 
15* no meridional. 
JMtacoes - 9ua» estações de duração quasi «goal, afeooa oom 
medias thermioas de 20* e a húmida ou quente (fy inverno ou 
oalao-oluvioga). oom media thermloa de 38' # máximas thermi -
oas de 5€fl e mais. 
Desvios thermicos eataoioziaes - Relativamente regulares (7' a 
10?), podendo chegar a 15' « 30', 
VariaeõoB nvethemoraes - Algo sensíveis. 
Humidade atfcBurohorioa - Belatlvaaente alta durante a estação 
calrao-pluviosa e supportavel na estação secoa. 
NeouloBIdade - Algo elevada na ©pooha pluviosa. 
riuvioBidadtt - considerável somente na dita estação oalmo-
pluviosa, 
.ProBBao barométrica - Superior a 760M visto o ar ser anima-
do d'ui movimento descendente. 
Desvios barometriooB - Iodem apresentar osclllaçSes de quasi 
18 ailliaetros e durante as tempestades ultrapassam frequen­
temente 30 millras. 
T,app estadas - frequentes e devastadoras durante a estação plu­
viosa; calmaria e serenidade atmospnerioas notáveis na epocha 
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seoca, 

Zrttfwicôee estacionara - âa 3 estações são separadas por perie-
dos de transição, vestígios dos nossos equlnoxios -
Puaracao estacionai - 4 estação pluviosa ê tanto mais curta, 
quanto mais próxima dos trópicos enoontra-se a região em estu­
do. 
Tensão eléctrica - 4lta no inverno. 

tito 

- OLMOS SUB - T;-JOFIJ^..JG -

Constituem zonae de transição, sen limites geographiooB 
nem caracteres climáticos perfeitamente derinldos. 

-jctensao. - De 30* ou 35? a 30? ou 35? ao tf. e da 30i a 30? up-
proxiaadaaente ao G. ^stop limites geographioos nâo são certos 
nea definidos olinaticanonte coa precisão, porque na »ona oom -
prehondida por exanplo entre 30? e 30? septentrionaes, existera 
uns climas de caracter quasi-tropioal ao passo que outros pro-
nunciadaraente temperados. 
Temperatura - iledias tkezmiicas annuacB osoillando entre 30? a 
33?; medias dos meses mais quentes, entre 25? a 38?, e as dos 
meses mais frios entre 30? a 31? -
A differença nos desvios médios da temperatura, é* approxlmada-
aente de 8? a 10? 
VariaçoeB nyothoaeraoB - Sao de 10? a 30?, portanto mais sen -
siveis do eue nos trópicos propriamente ditos. 
4)Btagôes - Já se desenham as estações dos climas temperados, 
observand-se fruquantomonto una transição nítida dos tropioaes 
para os temperados. 
Sumidade absoluta - lienor do cue nae tropioaes, coatudo mais 
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pronunciada, do cue nos temperados typioos. -
Humidade relativa - aproximadamente variável Begundo as esta -
coes, como no» climas temperados. 

fflfaUrtopMilifl»* ,- Insignifioante. 
Pluviosidade - Quasi nulla, porque geralmente os climas denomi­
nados sub-tropioaes, fica» próximos das zonas éesertieas. 
E'ressoes baroaetloas - deltas e aeeao superiores ás dos próprios 
climas temperados, aesulta d'isso, que as tempestades sâb rela­
tivamente raras nos climas aub-tropicaes. 
Tensão eléctrica - iáenoB intensa do que nos tropxcaes. 
XiominoBidade - iixeessiva. 

Analysomos agora uai* detidamente e ainunei o sãmente to­
dos esses elumentos e factores climáticos, cue entras na cons­
tituição dos citados climas intortrooioaee. 
Citaremos eoatudo antes da dita analyse, as; 

- SUB - JlÁUhJ^ZOàLÒiS: DOS OiE&r INT^, - T£)? 1--}iu£> -

o» cada um dos mencionados climas equatoriaes, tropioae» 
e sub-tropioaes, e^istua multar localidades o regiões desses 
climas, que estão muito longo du apresentar entre ai caracte­
res climáticos uniformes. 

j&las sao pois dlffereiíeiados pelas oondicções seguintes i 

visinhanca do aar (oceanicidade), grau da continentalidade de 
Zenker, altitudicidade, correntes marítimas, vegetação, ventos, 
graus de nebulosiuude, pluviosidade etc. ils as classificações 
e BUb-clasrifiuaçôes dos alinas intertropioaes. 



«ttnMft<w*a9B 

( Maritimes ou Insulares 
i 

áJLtitudieos 

\ GontinantaeB a 

Desér t icos \ 

m gropleaes 
% 

Sub - Tropioaae 9/ 

Marítimos od Insulares 
ÂltitudiooB 
Continontaes a 
Desérticos 

Marítimos ou Insulares 
âltitudioos 
Gontinentaee e 
Das art! COB 

Baeta-noB mencionar a variedade daeort^oa, (Lis sub-olas -
sificações climaticae dot* interbropioos; oil-a: 

0 0 C-'1-"39*8 desérticos IntertropioaaB ou quentes, teem co­
mo saus caracteres nais laportuntas: aedia pluviometrioa annual 
inferior a 35 centímetros; apochas pluviosan rarissime, inoons. 
tantes a indeterminadas; amplitude thermica annual considera • 
vel; variaçôer theralean annmes muito aeoentuadas (especial -
aente na variedade continental, exemplo ; Sahara. 

As sub-divlsees maritime does climas intertrooicaes. apre. 
eentam alem d'isso mais uaa variedade climática denominada a 
dag Moncoes. oom as esguiada» o^racteristloas: 

0 anno 4 dividido em 2 estações completamente dletincrfeas: 
uaa muito seoca e outra da ohuv&s torrenciais; a seoctira a»es-
ses climas é devida aos ventes continontaes o a abundância da 
chuvaB devida aos ventos aaritiaoa; media pluvloaetrica annual 
superior a 1000 ailliaetros; transiçeoB eetacionaos bruscas com 
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forte» perturbações atmospheiloas. 

ftéê 

- .taOTPo Sei-u^iao DO aiaro - REo .s uos y.fliroa -

Junto do jquador produz-se uma evaporação intensa e o 
ar fica saturado do vapor dô agua. Bê avaliamos cue á" tompera-
tura de 30?, um raetro oubioo de ar pode conter 30 grs. de agua, 
comprebende-se a quantidade nollossal do vapor do agua, cue po­
de a ataosphera conter na p;ona equatorial. 

îBse vapor da agua, da lofíar á produoçâb de nuvens es -
passas, que encobrem o sol • tomem % veda da terra usa verda­
deira faiasa, que os ingleses denoninaan Oloud - ring • os flan­
cos es pgt - au - naic. 

N'esea ssona cue é completamente destituída dos ventos alir 
seos, cahera chuvas diluvianas; é* alia tecida pelos marinheiros 
dos navios de vela, por^uo os ventos sao la raríssimos e so ap-
parecam com inaudita violência por occ«slao dos terríveis tem-
poraes que assolam a zona equatorial, denominados n»essas re-

0 î Loud - rXfífí. ou o uôt - au - nolrf apresenta nos seus 
limites, zonas de ventoF constantes soprando sempre na mansa 
direcção, denominado s Tonton Allsoos. 

No hemispherio nortey os aliados sopram do nordeste a no 
do sul, do sueste. 

Os aliseos foragi deroonhocidor na antiguidade} alies atei»-
raraa os osmpanheiroe de CturlstoVao ..lombo, que imaginaram, que 
osser ventos arrastal-os-hiara pára UM abys^o infernal situado 
nos confina do mundo, 

0 seu domínio gaographieo estende-ee approxlmadaaeata do 
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30* de latitude boreal ao SO' da latitude austral. 
São indirectamente produzidos pelo byperaq&eeim^nto da 

ataosphera equatorial, 
0 ar equatorial hyperaqueeido, dilata­se, r»refaa»s« ■ 

portanto sobe para as oaaadaa ou eriores da ataosphera, provo­
cando a ssim uma rarefacção nas camadas inferiores, jase vacuo 
das porções baixas da atmosphera equatorial, actua como uma ven­
toma, .ou uma bomba aspirante, attrahlndo o ar da atmosphsra dos 
oliraas temperados e ate frios, 

ísa alteração ou arpiraçao, produz uma corrente atmasphe­
rioa caminhando para as camadas balms da atmosphera equator!'^ 
e dá logar a formação do aliseo. 

O ar hyperaqueeido e dilatado, sobe como já diBseaos, pa­
ra as oamadae superiores da dita atmosphera equatorial e caminha 
ea sentido contrario ao aliseo, isto é*, do amador para o Itorte 
ou para o lai, ... forma­se assim o Contra ­ Aliseo. 

1*4* 

gH.a'Blí^I,IDAD 4_ 

( Vempex­atura ) ­

Os clĵ ajg, denominados Quentes, e situados nos intortro ­
picos, FSO oaraoterisados por uma media thermica annual elevada 
e geralmente aanetante. 

A marcha da temperatura varia pois d»uaa sana á outra, a 
aedia annual vae de lo* a 30?, segundo ap regiões. 
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xx ïheraalidade equatorial tornasse notável i 1.* pela par 
sisteneia de alta* tua^tu­atura* oscillando á* volta d© 38?, « 
2,* pala sua elevação considerável aocompanhada da insignifican­
tes caolllações.. 

A differença theraometrioa é* : 
a 1* '\, j4r •■—•——.—— 1 • , D \ 

a iot a*, 5 ( 
p> ïïyctheiieraes 

a ao» j 7? f 
a 30* ■* IS* / 

i media thermica, apresenta polB uma constância notav 
noa climas equatoriaes, 

| registarei assa estabilidade tneraica, tanto nyctaaaraJL 
mnte como eBtacjionalmente, ( no Congo a amplitude tnermiou, es­
tacionai a da $*)• 

4 amplitude thax­aalca nyothemeral a' de 3* a 6? no littoral 
d© I^dagascar, ao passo qua ella ascenda a 9' e lo* nos altos 
platos. 

iissa estabilidade thermica, é* devida não só* á* acção con­
tinua e intensa dos raios solares dardejados directa a «n ­
diculai***iente nas/'tampam ao excesso do vapor de agua ataosphe ­
rico, cue absorvo grandes quantidades de oalor e protege o solo 
do resfriamento, 

o.íissa ataospUera do vapor d© agua, que absorveu durante to­
do o dia uraa grand? parte de raios solares caloríficos, oppor­
se­ha durante a noite á radiação ou %o desperdício taermico da 
torra. Alan d'isgo, elle irradiará uma parte d»éreo oalor absor­
vido, ou o oalor' de vaporisaçao, approximadamente aguai a S40 
calorias mis' saci restituídas a" noite, pela sua passagem novamen­
te ao estado liquido, mantendo assim durante ume, parts do. noi­
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ta, tua* temperatura qua»! tão alta e incommoda como a do dla» 

Jssa temperatura equatorial nocturna, ultrapassa 30* pilo 
menos 150 veses durante o anno a fioa quasi 300 vezes entra 30* 
a 30* (Ijenoaster). 

0 equador thermico de 38* fio» situado na aona equatorial 
oolooado quasi totaliente no hemispheric boreal, salvo ao nival 
da ifelaoa a na Ooeania, onda executa uaa pequena pasaggem ao 

seoo» • freme», | «n necii» 10*, mas ideado »t~ 

- SLBOA TfiQPISa, iï , -

4 thermalIdade dos olivas tropioae», a* oaracterisada por 
amplitudes thermicas nyothemeraes a estacionaes multo nais pro­
nunciada!» do qua as equatoriaes» 

A madia therwlca annual, osoilla m tre 33* a 34*j a dos 
menée mais frios ú da 30* a;x>roxî ada2iiente a a dos meses? aafe 
quanta», varia entra 38* a 30*. 

as amplitudes medias, são proxlniaraente da 8* a 10*. 
0 oalor nas estações calmosas a pluviosas, 4 intonso a incommo-
do, attingindo por vases 35*, 40* a ata* 45*, 

â não só* enervante a nocivo por causa da tua elevação, 
mas também por causa da rua considerável hypersaturação hygro-
matrioa, 

as osoillaçoes tfceraicas nassa* astaçoos sao relativa -
mente fracas (6* a 8*), Ao passo quo pão «mito pronunciadas du­
rante a epooha «eco» a fresca, | em macl» 10*, mas podendo at-
tlnglr nas varl©dadas oontinantaes dos cllaas tropioaes, as ale. 
vadas oifras da 34* a 35*) - Mb Sudão por exemplo, regista-se 
de manhâna ostaçao fria a temperatura da 13* e ao meio dia de 
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quasi 36* 

O» caracteres benéficos doe ilimas tropioaeB, aooentuam 
■s consideravelmente no» sub ­ troploaes, qua apresentam ther­
malidade* inferiores, salvo raras amplitudes exoepoionaes. 

A. madia theiisioa annual é* do quasi 30* | as amplitudes 
mediae da estação oalao­pluviosa, variam entre 10» a 16% se ­
gundo as regiões consideradas; oomtudo as oscillaçoe» entre as 
temperaturas extremas, são multo sonslve* . 

ÉÉÉA 

Causas looaep das modlfloacSu» da theraalldaae intertropical. 

A theraalidade intertropioal 4 modificada pela topogra­
phia, vislnhança das maseas aquosas, naturesa geologioa do solo 
correntes mai­itimas, ventos, grau de continental Idade ato, 

jetudamos ate* agora os climas intertroploaes, abstrac ­
eao feita da» altitude». Observou­se áá*, ̂raa os climas tornam 
se gradualmente male quentes á* medida que approximam­se do 
equador thermico. 

assa asserção perde a sua importância quando intervenha 
o factor altitude. M por isso que no áquador, no sopé das al­
ta» montanhas observam­se oli.mas tórridos, ao passo cue no» 
■eus altos platós esses olimas tornam­se fresoo» e temperada ï 
e até* mesmo frios nos tficos alterosos onde enoontra­se a neve 
perpetua. 

i também verdade, que sob o onuador, a altitude deve ser 
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oonsideravel para chegar a produsir um abaixamento thermloo 
oapav de dai­ logar & formação de glaoiarlos e de neves perpe­
tuas. 

A. temperatura dlmenue pole, á medida que se sob# «a al­
titude; o ar acu^oendo­se ao contacto ooa o solo e pela radia­
ção thermica, as oam&das atlnospnerioas são tanto menos quentes, 
quanto mais altas .ficam situada». 

iâssa abaixamento thermloo das altitudes, está calculado 
■egundo zonas e alturas (Á&rtius). 

NOs climas equatoriaes é* de 1' por oada SOO metros de 
altitude, 

Nbs ti­opioaes, de 1* por oada 160 metros} e nos sub­tro­
pioaes, de 1* por oada IO') metros. 

Portanto, a altitude necessária para a' ror*»çao do gla­
ciarios, augmenta á* cedida que se caminha para o .dnuador. 

í í t ^ t í t 
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ao passo rue aéra altitude necessária para a formação dos 
glaciarios e das neves perpetuas, desce até* o nível do mar nas 
regioep oircurapolafreB, oomo sucoeds em Spitssberg e na Groenlân­
dia-
O fcVmalaia, OB abattes e OB Nllghiris na índia; o chimborazo, 
áconoagua a os *ndes na áaarlca intertropical; o I ilima-irjaro 
e o Kenia na afrioa, transportam para os aliavas Intertropioaes 
as neves perpetuas, qua paraolam Ber propriedade exclusiva dos 
ollTiaa oircurapolares, frior e temperados. 

intra a sua base # o eau vértice, fioaa escalonados gx-a-
dualraeate a altitude*? suooessivaaente wrescentes, 00 diversos 
climas <iue observamos caminhando do licuador para os poios. 

SB se abaixamento theraioo em altitude tara grande impor­
tância em Hygioae, portée d»essa maneira um europeu residente 
nas regiões intertropioaes, poderá" furtar-se nas altitudes a* 
aocao deprimente do olima do littoral ou das terras baixas dos 
paisses quentes, exemplo ; 15* a 17' nos platos montanhosoB do 
Mexico a da Àbyssinia, ao passo que no littoral dessas países 
obBervaja-B<á temperaturas da 39' o 30* 

O mamma aconttío-j nos platos de Madagascar a 1:600 metros 
de altitude, onde registam-se 17' e 16* em logar de 38* e 39* 
therraioos observados constantemente em Mujunga, 

<ks variações e amplitudes thormlcas estacionaes, sao 
egualraente muito mais pronunciadas nas altitudes intertropioaes 
do que nos seus valles e planícies. 

Goaparativãmente, acontece também o mesmo ás vadiações a 
oscillaçoes therraioas nycthemeraes• 

Por isro, cuando sa pretender a Inetallação de um sana­
tório num pais quente, será neoepsario collooa-lo a uma alti -
tude sufTio lente, para que lá se obtenha uma tempei-atura se -
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melhajite a dos clivas teraperaaor. 
îi&s oolonias, isto o nos olimas Intertropicaes em geral, 

EanfttQrJLq, é* um termo synonimo da estacão sanitaria altltudloa. 
ià'um» synonimia acoeite d empregada por quasi todos os 

hygiynistas « climatologistas dos paizes troploae», especial­
mente ingleses, ho 1 land d pas, allemaes e americanos. 

Todas essas oonsideraçoes são utilíssimas s applicaveis, 
como adianta versãos, para a installação de estacões sanitárias 
TMVt altitudes intertroaioaes, 

.issas «Btacoer sanitárias existem feliaraente em numero 
rasoavol ea muitas colónias inglesas e hollandesas, comoî India 
Inglesa, Africa do Sul, Jamaica, Java, Éïumatra, etc. 

Concluindo : A altitude corrige oa parta a latitude, A' 
está demonstrado qw editem, 9lj,mas em aJLWttde, 9ff3W axjgt^ 
oliaag em latitude. 

v^ri^.Vfca, po m& 

Também derlgnada por grau da oontinentalidade de Senlier, 
a maior proximidade das nassas aquosas (oceanos, mares), régula­
risa e atténua a termal idade. 

Os aares ea gsral, sao pouco influenoiados polae varia­
ções do calor que elles conservam* 

0 littoral das ilhas e dos continentes, apresenta uma 
thermalidade oonstante (amplitudes thermioas nycthemeraes e 
estaoionaes regulares), porque as grands* mascas aouosas, aque-
oem-se mais lentamente e perdem o calor recebido multo mais 
paulatinamente do cue os continentes, 

È por isso que nos climas oceânicos, as primaveras pão 
frescas e os outomnos temperados ; ao passo que nor continentaes» 
pelo aquecimento mais rápido dos continentes ou masnas de ter-
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ra, as primaveras pão quentes, d pelo desperdício theraioo mais 
rápido que essas massas continentaes soffrea, os outonos rao 
frios. 

Portanto, as massas aquosar temperam e régularisa» os 
climas. 

As ilhas a o littoral dos continentes soffram a influen-
oia das correntes oceânicas. 

As costas occidentals da larica, Africa o Australia no 
haraispherio austral, team unia temperatura media inferior á das 
costas oriantaas des raermoF continentes, (am Sansibar por aacam-
plo, a temperatura varia da 38* a 35*} am Loanda a temperatura 
oscilla antre 19* a 35*), 

.íista diíTerença ê deviaa á passagem das correntes frias, 
* 

que partindo da grande polar antárctica, sobem ou oamunhan ao 
longo da costa occidental da .America (corrente Humboldt), da 
Africa (oorranta Benguella) a da Australia, resfriando • ra -
gularisando a temperatura a dando loger & formação de brumas 
espessas. 

Chegadas ao dquador, essas corrantew inflectem-fte ao Oes-
to atravessando os oceanos e vão rormar as oorrentep quantas, 
que banhara as costas orientées dos mesmos continentes. 

MD haraispherio septentrional, são as costas orientées 
dos continentes, as resfriadas pelas duas correntes frias, mui­
to manos importantes, provenientes das qua se destacam das aguas 
polares arotloas. 

AS oorrontes quantas provenientes do golfo das Antilhas 
e do golfo de Bengala, banham as costas accidentées. 
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or.BfAR OfNaMioos ­a aomm^TAjna 

as regiões arrastadas daí» grandes massas aquosas, como 
os oceanos, apresentam climas oontinentaes possuindo oscilla­
çoes consideráveis da thermalidada. Sao climas variáveis ou 
instáveis devido ás irradiações consideráveis da superiioie do 
solo • aos conflictos dos phanomenos atmosphericos deterainados 
pela topographia aocidentada. 

Os países visinhos das grandes aaseas aquoâas, teem um 
clima denominado oceânico ou marítimo, apresentam a sua th@r ­
malidade regularisada pela temperatura pouco variavol das mas­
sas aquosas que os banham* 

Resulta d«isso um clima constants e relativas ante tem­
perado, 

«Ãgffft^ *>0 gQftP 

A taerraalidade 4 tanto mais elevada, Quanto mais absor­
vidos sejam pelo solo os raios solares caloríficos. 0 solo are­
noso tem um poder considerável de absorção calorífica, (11*,3 
ea media mais do que o ar, em Kiauensa ­ Congo) 

0 humus tem um poder de absorção mais fraco, augmentado 
frequentemente pela vegetação. 

■fiBMÏÏWti 

Feia sua abundância, constância e tensão, a humidade oong 
titue um dos caracteres dominantes dos climas quentes. jsScceptua& 
do a arábia, parte occidental da austrália, dos desertos do cen­
tro da 4sia, dos desertos do Sahara, dos de menor extensão da 
Africa e da America Meridional, quo nunca são visitados pelo aflr 
B9l R?b\flpBo (Gloud ­ ring ou pôt ­ au noir), resultado da ex­
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cesBiva evaporação das aguas do mar, doslagos a dos rios Bob as 
latitudes quentes, as regiões dos lntertropiooa são quasi todas 
caracteriaadas pela abundanola da humidade atmospherica. 

Pode­se avaliar a quantidade do vapor da agua que devo 
conter a atmosphera intertropical, »abendo­se da qu© a* tempa ­
ratura da 30*, 1 metro oufcioo da ar poda oontar 30 grammas da 
agua, 

J2 no littoral a nas vertentes montanhosas expostas aos 
ventos ©oeanioos, quo a humidade attinge o seu máximo* 

A ataosphera dos países quentes, contem frequentemento 
mais 65 cents, a raras vases menos de 60. 

iiUla é de 78 cents, am Banana a 79 na joohinchina. 
ítos países quentes, a hyp ar saturação hygrometrioa ê frequente­
mente attingida. 

O grau hygrometrioo varia também segundo o calor e Begun 
do as estacões, 

TJN2&Q DO VAPOit D.. ACTTA. 

O grau da tensão do vapor aquoso, exerce uma influencia 
preponderante sobre o organismo, J muito mais elevada nos paí­
ses quentes (18 a 30 millimetres no Jongo e nas Antilhas). 

Variando com a temperatura, a humidade relativa attingeo 
seu máximo durante a estacão quente; diminue consideravelmente 
nas altitudes, (4 a 5 milllmetros manos no U&mp­Jacob do que 
em Quadalupa). 

Attinge o máximo nas cidades do littoral recebendo ven­
tos do ooeano. 

Sob a influencia d'um vento sopprando duma região desér­
tica, QMWÚM, Sirocco» tfinoum e Harmattan etc.), a humidade 
■offre u­a abaixamento considerável, 38 cents, e 7 millms. de 
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tensão, eaa vess d© 66 cent». 0 15 millms. du tensão media no 
Senegal). 

4 humidade fas differ ir entre ti OB d i m e intertropi-
oaes, de maneira seguinte; 
.equatorial : humidade relativa de 66 a 98 cents.; tenâão de 
SO a 38 raillns. 
Tropica^ : humidade relativa de 56 a 87 cents. } tensão de 13 
a 84 raillas. 
Bub - tropical : humidade relativa de 18 a 60 cents.} tensão 
inferior a lí3 railla». 

A intensidade luminosa vae diminuindo á medida que se 
sobe em latitude (media a,.otinometrioa annual - 48 luxs em Pa­
ris e 57 luxs em Banana no Congo). 

iluito intensa nas regiões sub - tropioaes e tropicaes 
durante a estação sooóa ( do 15' lat. N. em cima do trópico 
de Janoer e do 18* lat. 3. ao 30* lat. S. ), a luminosidade e* 
menos intonsa durante a «staçao pluviosa} e na região equato­
rial é attenuada pelos vapores da atmosphera. 

-j sobretudo nas regiões desertioas do SudíSo e da Arabic 
que a luminosidade é* extrema e difficilmante tolerável, porque 
la não existe nenhum Cloud - ring interposto entre o sol e o 
solo. 

4 luminosidade excessiva determina um trabalho pigmen­
tar da pelle e também combinações bio -chymioas desconhecidas 
até" aoui, mas que podem ser nocivas, caso prolongue-se a expo­
sição a radiação solar. 
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1 'J » t > c 5 » ■ ) 

4 apparição regular de chuvas abundantes ou o seu ao ­
oresolrao noma carta epocha do anno, caractérisa uma estação, 
ohaaada estação chuvosa ou pluviosa. 

Ê ella tamboa uma estação Quente, porque essas ohuvas 
ooincidaai coa a passagem do sol sobre o heaispherio correspon­
dente, 

4ílla preoeds e segue coa periodos de'transição mais ou 
menos notáveis, a estação cfcamda.j5L<|c£a, ea opposiçSo denomina, 
da também estação Ccsaçja, porque coincide com a aaroha do sol 
n'outro heaispherio. 

4 alternativa de seocura e de chuva, é* a característica 
da climatologia intertropical. 

î&o ha lã ua verão o um inverno oo~i estações intermedia­
rias como nos climas teaperados, mas uma ou duas estações mui­
to pluviosas e quentes, e uma ou duas seocas e frescas. 

iíístâb repartidas da maneira seguinte; 

f S estações pluviosas 
equatorial i / 

) 8 estações seccas 

Tropical ou ( 1 estação pluviosa 
Sub ­ tropical 1 1 estação seooa 

ÊÊÊÊ 

A causa destas diíTerenças está no movimento apparente 
do sol por cima do globo terrestre, 

.jxistea regiões que veea passar o sol duan veses por an­
no, com intervalles regulares e affastados no seu zenith: são 
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as regiões equatoriaes. 
Junto aos trópicos, as duas passagens do sol são mais ou 

menos approxlmadas de tal maneira que os seus effeitos ajuntam-
se, confundindo parcialmente a duração da influencia de cada 
una delias. 

Onde está o sol, está o annel de nuvens (aloud - ring 
ou pôt -au - noir),9 1.* irradiando o,lor e o 3.* lançando 
ohuvas torrenciaes, cuja oonsecsuenoia 4 a estação oalmoaa e plu. 
viosa. 

allas cão seguidas dos ventos allsoos, que varreu AS 
nuvens do oeu e originam a estação freroa « secoa. Nos casos em 
que ar duas passagens do sol são multo espaçadas, ha duas es -
taçoec de chuvas, separadas uma da outra por 3 estações seooas 
alternanda-se regularmente, mas de duração desegual; uma mesma 
região tropical, 4 pois varrida pelos aliseos de Hf-̂i durante 
uma estação seooa e pelos de S-S na 8.* estação secoa. 

No segundo caso ao pé dos trópicos, as duap estações 
pluviosas oonfundem-se, resultando disso so uma estação plu -
vios*; e o mesmo acontece ás estações seccas, que pela fusão, 
produsem uma o unloa estação secca, que dura todo o tempo que o 
sol leva a percorrer o outro heaispherio. 

ITma região tropical qualquer não é* visitada senão por 
um alieao, o de JHl para o h. boreal e o de S-J para o austral. 

Assim, a estação secoa e fresoa reina no tropioo septen­
trional, emquanto dura a quente e pluviosa no meridional. 

Ha Sona equatorial ha uma grande e uma peou ena estação 
pluviosa, da merma maneira que existe uma grande e uma pequena 
estação secoa. 

1.* A. grande estação pluviosa produz-se quando o sol pa§. 
sa pelo senith da região considerada. 



43 

3»' Inversamente, a pequena astacão pluviosa, appare-
oe corn a volta do sol dto norte para o sul. 

3»' A grande estação secoa, produss-s© euando o sol es­
ta a caminho do trópico mais affastado do ponto considerado. 

4.* A pequena estação secoa, appareoe quando o sol mar­
cha para o trópico situado no mesmo heraispherio. & ©lia oaraote 
risada pelo estabelecimento doe allseos proveniente» do hemis­
phere opposto, 4 causa da predominância da estação pluviosa pro. 
dusida pela marcha ascendente do sol, do sul para o norte, re­
side na predominância dos mares no hemispherio austral. 

0 sol exerce sobre essa porção do globo, uma acção evapo­
rador* oonsideravel que carrega a atmosphera de humidade, augaen. 
tada pelos aliseos do S.-JÍ. 

0 sol caminha assim para o norte, com um annel de navens 
{Jloud-rlng) muito denso, lançando durante o seu percurso quan­
tidades consideráveis de agua. 

Pelo contrario, no hemispherio boreal, as superfioies 
oceânicas sendo menos extensas, o Jloud-ring não poderá reraser 
integralmente a sua provisão aquosa; por isso voltara* menos es­
pesso © deitara quantidades menores de chuva durante o seu per­
curso do norte para o sul. Pelai» mesmas rasSes, a estação plu­
viosa nas regiões troploaes cio norte é mais abundante * prolon­
gada do que nas do sul. 

a chuva e a secours oonstituem para os climas intertro -
picaes, raotoreB muito oaraoteristicos sob o ponto de vista da 
divisão meteorológica, 

- C h u v a s -

4 quantidade de agua oahida nas regiões intertropioaes 
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4 considerável, variando muito dum anno para o out. o nua mesmo 
pais. 

40 chuvas não se repartem regularmente durante tedo o an­
no î ©lias pelo contrario apparecera periodicamente durante cer­
tos meses do anno, (8 meses pluviosos no Congo, na Joohinchlna, 
.Madagascar &to«), 

tfosaa taabea pela sua apparição regular e periodica, um 
papel importante nas colheitas e no desenvolvimento ou revis-
vescenoia de o«rtas endemias, como ; paludismo, cholera etc. 
villas cahem abundanteraents em verdadeiras catadupas diluvianas. 

São comparáveis ás chuvas que aoompanham as tempestades 
nos climas temperados e frios, acompanhadas de violentos pheno-
menos eléctricos e tufões chegando ordinariamente de pontos op-
postos e determinando ventos giratórios violentos (Tornados), 
qui são perigoslsrimos para as casas e para os navios. 

4 quantidade de agua lançada por epeas chuvas diluvianas, 
ultrapassa frequentemente 50 aras,, chegando mesmo a attinglr 
100 e 165 rams, em Balobo no jongo Belga. 

4 sua frequência f mais pronunciada das 2 horas da tards 
ás 8 h. da noite. 

Uos oilman pronunciadamente equatoriaop sao quasi quoti­
dianas as chuvas, que apresentara uma nitida periodicidade nyothe. 
raeral. 40 passo que nos climas tropicaes, ellas nao são quoti­
dianas, mas periódicas estacionalmente» 

Hestes climas o seu inicio 4 annunciado por chuvas Ir -
regulares, que cahea aperloâlcamonte durante os poucor dias que 
precedem a eclosão da estação pluviosa ou das._aoncões. 

Apo» esr»e Inicio Irregular, ellas tornara-se ininterruptas 
e diluvianas. 
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- ftaJSAS PAS llODX/IJACSiS PIPYIOSAS -

As chuva» sao raaits continuas o abundant OS, & medida- qua 
interna-se no interior da» régioOF equatoriaes : (florestas do 
Brasil, Aruwini, Afrioa Contrai, Archipelago Uialalo eto,). 

às alta» oadeias montanhosas paras o resfrias o Cloud -
ring, oujo resultado 4 a queda de chuvas abundantíssimas. As 
montanha» alterosas das regiões intertropicaes, sao pois bar -
reiras naturae* que param o alou-ring no seu movimento A volta 
do ajquadorj O Hymalala em particular, a eadoia mais alta do glo­
bo detém esse armei nebuloso, por isso noutra face, isto 4, 

immodiataiente pa$a trás: d'elle encontra-se o deserto de Qobi, 
ondo nunca chove, 

t nos primeiros oontrafortop dá sua faoa anterior, PUJ 
condensam-se as nuvens e oahem chuvas torrenoiaes, 

0 nivel pluviometrico n»essas reglÕas hyraalaianaa: flo­
restas immansas o densíssimas do ferai, ihasia e Sikl-im, attln-
ge frecuentemento lá metros, 

Hienomeno idêntico observa-su nas cordilheiras des Ghat-
tes, Andes e Hilghiris, resultando d«isso ohuvas abundantes 
numa face (vali© do Amazonas, costa do itelabar etc.) e secouaa 
ou arides quasi completa na face opposta (exps. desertos do Pe­
ru, Stiibet a Bengala.). 

Os nevoleros • neblinas que dependem das disposições lo-
caes do solo, mostram-se principalmente nos arrosaes, doltas 
etc.) ao longo dos cursos d© agua e na visinhanoa das flores -
tas, Appareoem durante a noite e desapparecea de dia, 

A sua intensidade esta na rasão «Irocta da puresa atotos-
pherioa durante a primeira parte da noite e da radiação por ©1-
la provocada; e na rasão inversa da tensão do vapor aquoso da 
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atmosphora. 
liaras vezes esses nevoeiros persistem durante o áte, todo, 

(S3 dias durante o anuo no ?Xo de Janeiro). 

PfríIIdNJlA DAS JiUITOí̂ MiAS SOBB;, O 

(JWOD ­ JÍINQ e AUS­aOB 

Acabamos de observar cue o movimento pendular do sol so­
bre o equador, arrastava atras de si o aloud ­ ring e os aliseo» 
| evidente que o aloud ­ ring preoipitará* as BIBB aguas oora tan­
to maior abundance , quanto maior for o resfriamento das regiões 
por onde elle tiver passado. já se disse que algumas vesses as 
montanhas alterosas, constituem uma barreira natural © inultra­
passável ao Oloud ­ ring, quando o sol está no hemisphorio 
septentrional, a monção do sudoeste arrasta o annel nebuloso 
para as p&ragonr do Hindustão» 

0 Jloud ­ ring encontra logo na costa do l*ù.i±bart um pri­
meiro plano de obstáculos montanhosos, constituído pelos Qhattes 
ocoidentaes, onde elle lança annual Tente 6 metros de agua. 

Continuando a sua marcha para o norte vac esbairsr com o 
Kymalaia, a mais alterosa cordilheira do mundo, que de maneira 
alguma pode ultrapassar. Por isso, para traz do Hymalaia, isto 
é* na sua face opposta, ficam situados os grandes derertos da 
Asto Central î plató thibetano, Gobi e fpakl» ­ Mal.an. 

Ao passo que a face anterior e os flancos hymalaianos 
recebem annualmente do Gloud ­ ring, 14 a 15 metros de chuvas 
approximadamente. 

■pois nessas regiões como já se disse, que fioam situa­
das as immensas florestas do Terai, Silú̂ im e Iha^ia, onde reina 
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sobarana«mente a terrível ffebre doa Juncaes (Jungle»» fever), 
ou também denominada jf'ebre go Tirai. 

A. cadeia Andina na America, desempenha papel análogo ao 
do Hvmalaia na Asia am fao© do aloud - ring © dos alisecs • 

O Cloud - ring empurrado pelos Alisoos do nordeste a do 
sudoeste, lança nas enoostas orientaee des Andes, quantidades 
pluviosas que dao lagar a Jupura, Puturaayo, Spurimac, ttuaore" a 
outros poderosos tributários do Amaaonas, ma» não deita uma 
gotta da agua sequer na vertente occidental. 

Ass ia j)or exemplo no Peru, o appareci^nte duma nuvem 
constitue um verdadeiro acontecimento aetaorologiao, toda a 
população oorr© para observar a admirar tâo insólito ©spetaoulo, 

ftáftft 

M o n o 5 a s 

Durant© o verão, os'platos áridos da Asia Central muito 
mais aquecidos do ou© o mar, actuara como uma formidável bomba 
aspirante e attrahea o ar do Oceano Indico. 0 Aliseo do sueste 
arrastado por esse deslocamento considerável da ataosphera, 
atravessa o láQuador, para entrar no hemispheric boreal © trans-
formar-s© em vento do sudoeste. 

O mesmo acontece seis meses depois ao Aliseo do nordeste 
que passando a linha equatorial transforaa-se em Aliseo do 
noroeste. 

ajstas mudanças d© direcção, são devidas ás próprias leJi 
phvsicas qu© regem os movimentos dos ditos Alisea». o nordeste 
e o sueste na porção septentrional do oceano mdioo, foram deno­
minados pelos portugueses ventos das MonçõesP derivando a pala­
vra portuguesa Honggp do ara.be gjUBSim (mudança de estação). 

Besta pois ©rplioar, porem e o Aliseo do sueste entrando 

http://ara.be
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no hemispherio norte modifica a sua direcção o torna-se &liseo 
do sudoeste| e inversamente porque o do nordeste transforraa-se 
em âliseo do noroeste penetrando no hemispherio sul. 

Far» a explicação scientifloa desses phenomenon, exempli­
fiquemos : Sabemos que uma molécula da terra, tem velocidade 
nulla exactamente ao nlvel do eixo polar, mas ella esta calcula­
da em 835 fcilometros por hora a 60' e em 1670 kilometros no Jqua. 
dor. Pois, toda a molécula atmospherica que se dirige dura polo 
para o Ĵquador, fica retardada relativamente á molécula da ter­
ra subjaoente e parece desviar-se para o occidente, visto a 
terra girar em sentido contrario. Da merma maneira, todo o cor­
po que se move do equador para os poios, desvia fatalmente para 
o oriente. Pode-se exprimir mais silpleamonte esta lei ; todo 
o corpo em movimento no bemispherio boreal desvia para a direi ta f 
ao passo que todo o corpo em movimento no austral, desvia para 
a estierda. 

iuBta lei 4 confirmada pela clássica experience de 
jaouoault. m virtude delia, todo o vunto soprando da direcção 
dos poios para o jquador será desviado para o oeste; i por is­
so que o aliseo do heaiepherio N. em logar de vir directamente 
inflecte-se para o oeste e torna-se nordeste. 

J também pela mesma rasâo qgfce o âliseo do S., dot via e 
sopra do sueste, 

finalmente do Ooeano Indico, no momento em que o Aliseo 
do sueste passa o dquador para penetrar no hemispherio boreal, 
a sua direcção obliqua para o letste, e esse àliseo que era do 
suerte ne hemispherio austral, torna-se a moncao do sudoeste 
no boreal. 

Semelhantemente, a moncap du norcjeBte tornar-se-ha do 
noroeste quando tiver paseado do h. W. para o h. S. 
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^aST^ÏJXi, Dû 2 30ÎÎÂÛ D BOTIJAS SSPAJttNDO OS 
CLIMAS TMP&MDOB DOS INrjffîgBOPICAaB t 

TJma larga sona áa torra quasi desprovida de agua esten-
de-se m diagonal através do antigo nundo, das planícies oc -
cidentaes da Afnioa aos platòs da China Oriental. 

^Bta ssona disposta nun imenso arco de circumference, 
cuja concavidades voltada para o noroeste, comprehendo u*ta gran. 
de parte do Sanará, os desertos do ĵjgypto o da Arabia, OB ai -
tos platos áridos do Iran, o Gobi, OB desertos da china e da 
Tartar la. 

m> hemispherio austral, a Africa, a Australia e a Ame­
rica Meridional, possuem também suas sonar desérticas lituad&B 
na visinhança do trópico do capricórnio. 

Ife. Africa S o deserto do Kalahari, na Australia sab os 
desertos situados entre as colónias do sul e o golfo de Gar -
pentaria (desertos de Victoria, Qibson e Oraat - Sandy); e na 
America a o grande .3iaoo. 

missas diversas e immensas regiões sao privadas de agua 
a portanto áridas • desérticas, porque nunca são visitadas 
pelo Cloud - ring que para nos seus limites tropico-equatori-
aes, ao passo que allas, paraa agravamento da sm seocura e 
aridez, são eternamente varridas pelo sppro dissecante dai 
ali soas. 

Se o ílar Vermelho estiver se isolacto do Mediterrâneo e 
do Oceano Indico, oolooado cono está entre 3 desertoB ardentes 
onde a evaporação está avaliada ea 7 metros por anno, seria 
ao oabo de 3:000 annos transformado num formidável bloco de 
sal. 
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7 f B t ft B 

Osv ventos exsrcam pois uma Influencia considerável so­
bre os oliaaB em geral 0 intertropicaes em partloular. OB mai* 
geraos são OB Aliseos, lato ê", ventos regulares (trade wind's) 
soprando dos trópicos para o iâquador numa zona de 30 a 35 graus, 

allies seguem as osclllaçoes do sol e do sou cloud - ring 
formando 3 grandes correntes aéreas. 

Quando no seu percurso, eseef? vento© carregados de nu -
vens recolhidas por cima dos oceanos encontram u m terra, el -
les modificarão o seu clima: se atravessarem uma vasta extensão 
d® agua, trarão chuvas; se pelo contrario atravessar*m ur» vas­
ta extensão de continentes, chegarão completamente desprovidos 
de humidade (ventos orientaes do Peru), 

Se o continente atravessado for arenoso e quente, olles 
tornar-se-hã» ventos secooe e ardentes, como ; Simoui, sirocco, 
Khamsin, Harmattan, Pampero etc. 
gontra-allsaoB - como o seu nome o indioa, sâo ventos que par­
tindo do ifcuador, caminham para os trópicos, isto e*, em sentido 
contrario ao dos aliseos. jâmquanto os .Uiseos caminham nas ca -
madas baixas da atmosphera, os Oontra-alisea soppr^a nas por­
oses superiores do jquador para os Trópicos. 

^aies sâo produsinos Ao alquador pelo hyperaqueeiraento do 
mar, que dilatando-se, sobe para as camadas altas da atmosphera 
e produa nas baixas umv vacuo, que e" prehenohido pelo âllseo prg, 
venient© dos trópicos. 
Âflftff JLogaeg - Jllas sao determinadas pela differ anca na ra -
pides do aquecimento e do resfriamento entre as superficies do 
solo e do mar» 

Influem sobre o clima das localidades marítimas, são mui-
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to accentuadas noa olimas tropicaes, ao passo que são fracas 
e húmidas nos equatorlaes. 

Durante o cila a brisa sopra do nar para a terra, porque 
a terra aquocendo­se sais depressa que o mar, aspira o ar situa 
do por cima da superfície aquosa} ao passo que, á* noite, a 
brisa caminha da terra para o mar pela rasão Inversa, Isto •": 
o mar aquece­se mais lentamente do que a terra, mas perde tam ­
bem mais paulatinamente o seu calor. 

Por isso, a maior temperatura marítima durante a noite, 
provoca uma maior dilatação do ar situado por cima da sua su ­
porfieis e pro#ua portanto uma aspiração, que origina a brisa 
nocturna dos trópicos soprando da terra para o mar, 

­ D.JSVI03 DOS ALIB30S ­
M o n q 3 q ■ 

0 enoontro e o aquecimento das t e r r a s , modificam a direc. 

çâb dos A11SS4I ; assim os Aliseos do H­,j toraam­ae de K­N e 0­0 

aobre a coata occidental quando o aol aquece o oontin« t e a f r i ­

oano, e oa a l l aeas do 0­iâ. transformam­*e em afcmçSe* do B­0 no 

Oceano Indico, quando o sol aqueoe o oontinente a s i á t i c o . 

D•uma maneira ge ra l , todas as regiões si tuadas nas ces­

t a s oocidentaea, veam a sua. estação pluviosa astabeleoer­se com 

as monções ou oorrentes atmoapherioas desviadas doa a l i s e ca ; ao 

passo que nas costas or lentaes as estaçSes pluviosas principiam 

e acompanham os próprios Aliseos . 

TTAJreroaff* D^ PO^IÍ­ÍAS a &..^,;MB 

O vento torna o oalor mala suportável pela evaporação 
cutanea que elle provooa e diminuindo a humidade atmospherlea. 
Hl*p pode também exercer uma influencia sanitaria considerável 
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coao vehiculo de poo iras e germons. 

0 vento pode expeliir ou expulsar germons morblgenos, 
coao também pode traso-los, isto e, representando o papel de 
porta - micróbios. 

Os ventos provenientes do interior das regiões panta -
nosas, sãs particularmente perigodos, No Senegal, nas margens 
do Mar Vermelho, planioies da America Meridional etc., o ve©to 
levanta nuvens de poeira mineral, ã os ventos soprando do alto 
mar, sao geralmente salubres. A. atmosphera Jiaritima e essência.̂ . 
mente pobre em microorganismos, (4 a 5 germens por oada 10 me­
tros cúbicos am pelno oceano segundo Miguel). 

0 mar devora os micróbios e o sou numero augmenta com a 
approxituaçao das costas. 

„ff j » P 9 ,r a e | 

( Tuf o es nos mares da ahlnaj Monções e cyclones no Ocoano Indiuo; 
yornadoff, na Africa Occidental; fluraoões na America u nas Anti -
lhas). 

São vontos tempestuosos duma velocidade e violência oon-
sideravais, oocasionando verdadeiras catastrophas, J*Taa;am-ee sen» 
tir especialmente nas oostas e nas ilhas e appareoem na oooasi*o 
So da mudança dos Aliscos, interessam á hygiene pelas chuvas 
torrenciaes e diluvianap que determinam. 

As suas oonsideraveii e extensas inundaçïes, sao fre -
quontomente a causa prinoipal de verdadeiras epedomias de palu -
disso. 
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O Bolo actua na salubridade doo oli-»s quantos, pela sta 
configuração, composição e processo de escoamento das aguas. 
D'um ataneira geral, a insalubridade reina onde as chuvas são 
abundantes e o solo formado de alluvioes sara declivei e oortad) 
de cahaes e pântanos, as regiões do littoral, valles profundos, 
depressões varias etc., são geralmente formadcs de alluvioes 
frequentemente inundados, occupadas por massas de agua esta -
guante e cobertas- de florestas húmidas* 

Os rios Intertropical: Niger « Gongo, Ganges, Indo, 
Sambeze, Braraaputra, Kilo, amazonas, Mississipi, Mekong, Ore -
noco et», transportam massas consideráveis de agua e grandes 
quantidades de uma massa sedimentosa tal, que na sua embocadu­
ra, a terra & aorecida em quasi 50 metros por anno, ( Hoang-Ien 
no Tonkira foi porto do mar no 17.? século e hoje está seis le-
guan distante da costa). 

.:te oada inundação as aguas desses rios produzam uma ppl-
matage de 30 a 50 centímetros nas terras que elles cobrara, bas­
tes oursos de agua fornam na sua erabooadura extensos deltas 
(delta do ïonkira - 135 kilo-Metros de oomprimento e 190 de base) 
compostos d terras alluvionarias inundadas e cortadas de cana-
es. Ilhas lodosas, Incessantemente em formação, obstruem a en­
trada. Verdadeiras lagunas resultando do conflito das aguar do 
mar e do rio, formara extensas superficies de agua estagnante 
mixta, (costa, occidental da Africa, Colombia ato), ao longo 
das costas. HO interior ao longo do seu percurso, inundam, na 
ocoaslao dar suas cheias todas ar depressões do solo, produzin­
do verdadeiras pântanos de agua mixta. Mar costas que soffrea 
o movimento das marés (Xndo-Ghina), as aguar do mar sobem ao 
longo do lettoo dos rios, empurram as aguas doces, mlxturam-se 
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co» alla* a recobram aseim uia granda extensão das terras bai­
xas dos deltas. As terras baixas • valias a as depruSFÕdS cen-
traos são egualmante inundadas na opocha das cheias periódicas, 
ao menos uma vez por anno. Os detritor acarretados pelas aguas 
qua descem as altitudes, aooumulam-sa nos vallac baixos a pro­
fundos, (valias do Amazonas, Congo, Ganges ato). 

O caracter da composição geral dos depósitos artificiaes 
qua formm as terra* baixas do littoral ou dos valles e sobre 
OB quaes repousam as alluviões, consiste na presença em fortes 
proporções de laterito (oxydo férrico em diversos estada de 
hydrataçãb), produz a desagregação das rochas dos subsolos das 
altas regiões, cue, mixturadas com os detritos vegetais, dá ás 
terras baixas uma cor variando dû vermelho carregado ao vermelho 
amarellado, frequenta na bacia do Gongo, na Indo-Jhina, na 
India, etc. 

Os altos pistões apresentam fréquent emente condioçoes 
tao insalubres como as terras baixas dos trópicos. Os vast» 
platos ou depressões, oomprohendidas antre as grand s ondula­
ções das regiões montanhosas sobre as encostas dos declives 
suaves expostas aos ventos dos oceanos, offereoem pântanos 
estonsos, superficies inundadas durante uma grande parte do £& 
no, (vailo do ffongo.ro em Madagascar). 

As grandes depressões dos maBsissos montanhosos situa» 
dos no interior dos continaites ou das grandes ilhas, for­
mam lagos cujas margens são vasosaa; ( lagos Tanganika, Albeiv 
to Victoria, (Tchad etc. © Itsy ao pJ de Taraanarlve a 1774 ae_ 
tros de altitude). 

J também aplicável a o littoral e ÍMB valles das grandes 
ilhas coraoí Antilhas, Malásia, Ètodagasoar etc. 

As peruanas ilhas, ao manos as que são de origem vuloa_ 

http://ffongo.ro
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nioa, Bao geralmente dotadas de grandes superficies pantanosas. 
Miitas veaes na ooBta, que sâb formada» de areias vul­

cânicas e da corallina, encontram-se reservatórios de agua es­
tagnaste, verdadeiras lagunas fornadas p^lo obstáculo opposto 
ao escoamento das aguai das lagunas dos recifes © de coras* 
que envolve» as ilhas* 

Também:, a presença âe immensas extensSes de terras ai -
luvionarias inundadas, pântanos, la^os, lagunas lodosas, e a 
característica dae terras baixas ou das depresrões oentrass 
das altitudes da zona intertropical. 

As fermentações mais perigosas são lá activadas encon­
trando o seu elimanto na abundância dos detritos orgânicas e 
na humidade constante, favorecidas por uma temperatura elevada, 

1 lá cue impera constantemente a infecção malarlca. 
Os germens do cholera, djraenterias etc., isultiplioam~se • adqui. 
rem uma terrível virulência. 

A visinhança do mar © a influencia das suas brisas puras 
e os rerrescaraentros, attenuam ligeiramente numa estreita zona 
do littoral, os perigos inhérentes ás regiões baixas. 

Idas nos valles « nas baixas depressões inundadas, esses 
perigos apresentam-so com todo o seu rormldavul poder, 

Q mais seguro refugio do europeu, será pois nas montanhas 
nos altos platós com declives pronuncia,d« e ia,Bilhas vulcâni­
cas, a lá que elle poderá viver um segurança ou procurar um 
abrigo teaporariao ou restaurai- a sua saúde oompromettlda pela 
premanoncia nas terras baixas. 
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P r e B g a o b a r o m é t r i c a 

A pressão baroaetrioa nos oliiaas intertropioaes ê oak» 

baixa do que noa taaperadœ a frios a apresenta oaoillacoea 
oom fracas ajaplitudea, exoeptuando na oocaaiâb das tempestades» 

-4SBa baixa da pressão barométrica, e consideravelmente 
acoantuada nos cllnas oquatoïlaes, situados na s?ona do Gloud -
ring ou das Jal-ms equatoriaea, por isro denominados tambor? 
climas de baixas presaooa» 

01Imas equatorlaes - 759 p. b, 
Climaa tropleaea - 767 p. b. 

As amplituder extremas nop equatoriaea são de 3 a 4 
ralllimotroa ; i nos tropioaes da 13 a 15 atillimetros» 

O mínimo obaerva-se na eptacão calmo-pluvlosa e o ma -
xiao durante a epocha secca. 

A. fraca tensão barométrica S devida ao hyperaqueoimjnto 
e dilatação do ar e também a substituição duma oerta quantida­
de de ar aecco na atmosphera. 

^ l e c t r i o i d a d e 

Obedecendo ás mermas l_-is feraes rue rege» a producçao 
dar chuvas e das tempestades, OF ohenomenor eléctricos são mul­
to mais frequentas na estação oalmoso-pluslosa, (2 tempestades 
em media durante aspa estacão no Rio de Janeiro''. 

Tam-se chegado a contar 140 dia* tampos tuost* durante o 
anno na ii&laflla o na África equatorial, 

As tampestader intertropioaaa acompanhadas de chuvas 
torrenolftoa e de viol ontisFimas detonações eléctricas, appare-
owa geralmente de .c-urerenoia a* tardu e á* noite. 
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0 ? q q ? 

À riquesa atraospherioa em ozono, e maior nas regiões 
intortropicaes do quo noe paiees tsmpsradoB. 
.Jis algumas medias ossonoraetric&s 3 

6,3 em Loanda; 4,7 em Uoole na Bélgica. 
0 grau osonomatrico o consideravelmente mais elevado na 

estação seoca e durant© a noite. 
À sua influencia sanitaria nessas proporções & dir -

flcilmente apreciável. 

iééê 

- AíXJO DOS J U W PTT.,ST.JS 80B;V; 0 OnOlNIgJD -

às modificações quo se produzem no organismo sob a In­
fluencia dos o Ursas quentes, interessam ao hygienlsta por cau­
sa da eta ligação estreita com algumas doenças chamadas Climá­
ticas , 

Segundo Davidson, os effeitos dos climr quentes com­
prehended 3 faotoret? importantes Î 
l.f - Temperaturas altar o constantes 
3,* - Infecção malarioa 
3,t - Qr.̂ ndes variações nyotheraeraes era certas epochal. 

logo após a sua chegada, o europeu o natural d03 paí­
ses frios ou temperadas , entra m m período da actividade ou de 
excitação orgânicas sensíveis, que sâb seguida» d*um torpor 
funooional considerável. 

O seu organismo soffre alguma? modii'ioaçoes physiolo -
gioas importantesï 
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ffoenomenoa geraos primitivos - lios primeiros tampo» vera a ex-
citação, seguida após tempo variável segundo as oonatituiçoe», 
duma depressão considerável. .5 nessa ocoaBiao quo apparaux» os 
excesso» OOHIOÍ orgias nootux-nas, abu©o de bebida», refelçoea 
oopiosas eto. 

^aea efferveaoencia deaapparoce apoia algum tempo, segui­
da como já B« di»f>e, duma aooentuada dapresrão dynaraica ou 
funoclonal. 

Hespiracâo - Duma maneira geral e permanent© a respiração ao-
oelora-ee e torna»»© mais profunéa, (31 a 33 respirações por 
minuto, em logar de 10 ou 17; 4180 o. o. de capacidade pulmo­
nar era VOE d© 3950 o, c,). 

0 pulmão encarregado da® troca» gasosas oom a atraoaphe-
ra, deve funccionar em harmonia cora o novo melo* 

Ora cada litro da ar inspitado a 40', apresenta um def-
floit de oxygenio d© peso de O gr. 0,14 era relação oom o ar 
inspirado a 0?, ou seja, 168 gramnaa de défiait em 34 horas 
(meio litro de ar Inspirado por oada respiração). 

Doutera lado, o oxygenio aprecenta-s© á* superfioie das 
vesículas pulmonares com uma rraoa tensão, devida ap abaixamen­
to da pressão atmoBpherioa e á substituição duma parte do va -
por de agua por uma parte de ar secoo na atmosphera, 

Finalmente o sangue dissolve mais o oxygenio se o ar 
esaaViais frio e absertre menor quando elle esta qu«nte. 

Alem disso, resulta da forte proporção do vapor de agua 
(80 a 90 oonts) em alta tensão no ar inspirado e da sua tempe­
ratura elevada, que o ar expirado tirará monoe agua ©xhaliada 
da superficie pulmonar e por iseo menos oalor. 
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Assim a diminuição d» receita orgânica, diminuição do va­
por aquoso e do oalor ...eis o bilan das transformações produai­
daa noa phenomenos da respiração, oooaalonando um obataoulo ou 
uma diffiouldade respiratória, oontra a qual o organismo luota 
multiplicando o aprofundando as respirações. 

O numero daa pulsações augmenta; 3 a 8 por minuto. % savior 
a amplitude do pulso, mas a pressão sanguínea abaixa­se por oau­
sa da dilatação dos oaplllares cutâneos. 

iásse abaixamento ma tensão vascular predispõe o organismo 
do I ■•—111 IMlO á* congestões viscaraes sub­agudas ou ohronioas. 

* » u n o c 5 e s d i g e s t l v a a 

L excitação passageira de apetite que appareoe immediata­
mente, succède a pós algum tempo uma inapetência complicada de 
tyapanlsmo, pyrosis, d i m cuidada digestiva etc isto 4 um tor­
por digestivo acompanhado de perturbações gastr**intestinaes, 
cujo 1.* grau é* a simples dyspepsia e cujos graus mais avançados 
e gravep são representados pelas enterites, diarrheas, enteio ­
oholites etc» 

A persistência dessas perturbações digestivas determina 
a irritabilidade nervosa, hypochondria e outras perturbações do 
systems nervoso, tradusindo­se umas vezes por oonfliotos pes ­
SQaes graves motivados por pretextos fúteis e outras vezes por 
uma sensível morosidade no trabalho.. 

MEM a alteração das funcçÕes digestivas é especialmente 
a causa produotora de varias autointoxicações, causas prováveis 
de numerosas febres indeterminadas ■ não classifioadas, tSmo 
frequentes nos países quentes. 
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i&la prepara o terreno para o desenvolvimento 4o doea-

ças chronicas : (enterites, gastrites, hepatites, enterooho-
lites ato) e das doenças infecciosas pelas associações micro­
bianas. 

O papel dessas symbioses no desenvolvimento da cholera 
e outras infecções graves, é um .facto scientificaraante demons­
trado. 

.aillas suspendem a acçâS destruidora, exercida pelos suo. 
oos digestivos e pelas oxydases lueoooytarias oontra os germens 
mortiflcos e suas toxinas (Carrière). 

Segundo 2feâiÍA» assas perturbações resultariam duma fal­
ta de acido ohlorydrioo, após abundantes perdas de ohloreto de 
sódio eleminado pelas sudações copiosas e abundantes. 

M faoto constatado, que a primeira e principal altera -
ção digestiva ameaçando constantemente nas regiões intertro -
picaes o reoemvindo dos ollmas temperados, é* a dyspepsia, umas 
veses produaida pelo oalor ou pola acção propria do olima, ao 
passo que outras vezes determinada por violos e excessos alimen_ 
tares, como s excessos de comidas indigestas, abuso de bebidas 
alcoólicas, eto. que diluem consideravelmente os suooos diges­
tivos e entravam a ohymifioação oontra todos os alimentos sus-
oeptiveis de favorecer a formação de aoidos normaes e de pro­
duzir conseoutivasiente gastrites, gastro-enterites, enterites 
ohronioas eto, 
itenocões hepáticas - As multiplicas e Importantes funoçoes do 
fígado, mostram o papel preponderante que lhe oabe na manuten­
ção do equilíbrio vital. 

a oellula hepatioa fabrioa bílis, transforma era glyoo -
genea as substancias amiláceas e mesmo as albuminóides, gosa 
um papel importante na formação da urea, destroe ou neutralisa 
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total ou parcialmente os venenos exógenos, isto êt provenien­
tes das fermentações digestivas, digere ou favorece a digestão 
das gorduras,desempenha un papel primacial na hematopoese como 
destruição erythro - leuoooytaria. 

Ora aoonteoe que o fígado por ser o nosso guarda mais 
importante t vigilante, está subaettido nos paises quentes a 
um considerável excesso d© trabalho physiologioo. 

As toxinas e ptomainas digestivas, obrigam as cellulas 
hepatioas a uma hyperaotividade que acaba por oomprometter o 
bom funooionamento e a vitalidade desses slementos constituiti-
vos e indisponsaveis do figado. 
BXM {ftoÇQ9W rena?») » a excreção urinaria dimenue sensivel­
mente, (1141 a 1335 grammas em legar de 1550 e 1790 grs. segun­
do auuaaX. mt+ deminulção pode ir até 900 grs. (ímttray) ou 
mesmo 750 (ÎEreille). 

Jlla 4 simplesmente o resultado do balanço da sudação 
augmentada e da deminulçâS excrementioial do rim. 

Representa a consequência do abaixamento da tensão san­
guínea em todo o organismo e particularmente no filtro renal. 

A ingestão de uma grande quantidade de liquido, represea 
ta o augment© da emissão urinaria pelo reforço da pressão. 

A temperatura da urina ê* também mais alta, (87»,8 a 
38»,3); a densidade passa de 1010 a 1037. 

A sua toxides augmanta sensivelmente diaenuindo a quan­
tidade total da urea e das matérias extractivas eliminadas. 
atesa dimenuiçSo da urea eliminada, nâo pode ser considerada um 
signal de intolerância climática, porque esta' Ja' demonstrado 
pelas investigações de ^gj^^ m J a V a, ^ Q s ^ ^ ^ 
um regimen alimentar relativamente pobre, segregam menos urea 
do que es hollandeses conservando o seu regimen alimentar pri-
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«ItIvo. 
Pancreas - Sao pouco conhecidas as suas modificaço\»s nos cli­
mas trop!cães. 
îunocoes cutâneas - Fioam consideravelmente excitadas nos o li­
mas quentes. 3e a quantidade da perda aquosa determinada pela 
transpiração nos climas temperados, pode ser representada por 
700 a 300 grammas, nos climas quentes essa perda dupliea-se, 
(avaliada em SÍQQO grammas durante as 34 horas). 

a abundância, da exoreçâo cutanea aquosa, é* dependente 
dos centros nervortos sudoraes excitados variavelmente pela tum-
peratura, estado hygrometrioo, electricidade, abundanoia de 
bebidas simpleB e aquosas, naturesa uxoitante de certos alimen­
tos ou condimentos (pimentas) e oooasionalmente pelo trabalho. 

Hisses suares prolongados e abundantes nos clinas quen­
tes, irritam a pelle e determinam o appareolmento de erupções 
cutâneas ; (sudamlna, lichen tropicus e outras dermatoses). 

F r o d u o t o s e l i m i n a d o s 

Os suores pela sua evaporação, produaem consequências d§ 
ordem différente e de importância desegual para o equilíbrio 
physiologioo do nosso organismo. 

ao passo que nos países temperados, a sudação cutanea 
não representa senão a 10* parte das secreções totaes do corpo, 
•lia representa pelo contrario 3 a 4/10 dessas seoreçoes nos 
olirsas quentes e oooupa o segundo logar depois dos rins. 

Ora, o suor elimina com uma grande quantidade de agua, 
um grande numero de produotos eatorementlcios orgânicos oomo ; 
ureas, ureides, matérias extractivas, saes, gorduras, ácidos 
gordos voláteis, desoamaçoes epitheliaes eto. 
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Se bera que a quantidade total dessas substancias não soja su­
perior a 3 granraas da matérias minoraes e a 8 grs. de mater*» 
orgânicas por litro do suor emittido, eomtudo, eseas pardas 
auxiliam as outras causas da depressão orgânica e tendem a 
produeir esse estado de ernmagracidento e de fraques geral sea 
causa apreciável, tao frequentemente observado em europeus re­
sidentes nos olimas salubres mas quentes, ooao : DJibutti sto. 
^pfvi^onto P H I , sudação. - A evaporação sudoral á sup-rfl -
cie da polls, o' u m causa do abaixamento da temperatura do 
corpo, contribuindo para manter o equilíbrio do calor orgânico. 

i sobretudo durant* a noite quo osso abaixamento thormico 
torna-re mis sensível, graças á demlnuição da temperatura ex­
terior. 

iijlle pode fréquente-sente passar o seu grau util e oocasio 
nar pela rapidez transiooional, verdadeiras doenças por resfria_ 
monto, como : worepas, bronchites, bronoho - pneumonias, pneu­
monias, pneumonias labares, rheuraatismos etc. frequent era ante 
observáveis em pessoas pernoitando nas pontes dos navios ou nas 
varandas das habitações tropioaes. 

iásso abaixamento thermlco produa-se principalmente quando 
a evaporação é* livre, «lia não « pois fácil senão quando a 
atmospherá* e* pouco carregada de humidade. 

Pelo contrario nas regiões tendo una hygroraatria visinha 
do ponto de saturação (80 a 90 cents.) e oom uma tensão elevada 
(30 a 34), a evaporação sudoral ô* entravada, o calor corporal 
não é* Irradiado e accumula-se no organismo. 

Nessas condições maléficas, o corpo fica coberto de suor 
e a oppressão e* extrema. 

As funoções entorpeoem-se e este estado penoso tão fre­
quente durante as estações calaoso-pluviosas, não acaba senão 
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quando a noite se refresca, 
4 impressão desagradável experimentada não concorda 

sempre ooa uma temperatura auito elevada, porque -alia só" 
augmenta paraiellament© ooa a humidade ataospherioa. 

SoíTre-se menos ea Sues ooa 35? (oliaa secco) do que 
ea Saigon coa 37' n*uma ataosphera saturada de humidade. 

J a tensão do vapor aquoso qua aals directamente está 
relacionada ooa as variações thermicas. 

Assla no Senegal, o europeu sente-se pouoo iaco-noda-
do no raez de aalo n'uma ataospneta tendo de saturação somente 
65 cents, aas só coa 11 oras., 35 de tensão de vapor de agua; 
ao passo cu.= fica aals Inooamodado durante o aos de agosto 
n»uma ataosphera não contendo senão 65 cents, de humidade, 
mas ooa uma tensão de a?,33. 
Pigmentação cutanea - a pelle apresenta nos Intertroplcos, 
uma pigmentação aals pronunciada por causa dos ralos solares. 

jssa pigmentação augmenta sensivelmente coa o prolon­
gamento da permanência sob a acção da radiação solar, 

A pigmentação cutanea e tanto mais pronunciada, quanto 
aals se approxima do iiquador. a coloração da pelle pela aelalna 
nas raças Indígenas é* uma protecçáa orgânica, principalmente 
porque ©lia absorve uma parte dor raio» luminosos § ohpiioos, 
isto i9 os mais refrangiveis • 

0 branco ea virtude da fraca pigmentação da sua pelle 
mai» fina ou delicada e descorada» sofrre uma excitação notá­
vel na superficie do oorpo, tradussindo-se por reflexos dos 
centras nervosos. 

1 talves por isso qiu os europeus meridionaes mais pi-
SBontodoo ao ou* o» » ^ m t r l o m e , t r 9 „ , t a . „ 9 l h o r n o. 
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ses de lus intonsa. 
M&terias Bobacoas - a pelle prata alera de sor mais espessa, 
tem um aspecto lusidio devido a una secreção sebaoea mais 
abundante; a sua transpiração lenta e quasi insensível ê aui-
to activa dando & mão una impressão de freaura característica. 

jjsse anducto seb&ceo abundante, origina odores oaraote-
ristioos devidos aoe acidou gordcs voláteis, que produsem-se 
ea maior abundância durante o» esforços o raovtnentos. 

4 «ateria sebaoea parece deeempenhar um -papel protector 
da polle, porque se ella desappareoe, a pello sob a acção dos 
raios solares rica secca, fendilhada e erythematosa. 

Os negros das Antilhas recomaondam aos brancos de não 
tirar a materia sebaoea da face, afim de evitar as Insolações. 

Numerosas affeoçoes cutâneas CÍOF negros, te«aa a sua 
causa prédispononte no desappareoimento desse enducto sebaoeo 
protector. 

Gonvem também notar, que os Índios teem o costume hygie 
nioo-rellgioso de untarem quotidianamente a pelle ocra oluos 
perfumados• 
irrupções - Os suores abundantes e prolongados determina» erupções 
varias, oo.no : sudanlna, lichun tropicus etc. 

Jssas erupçõop fatigam particularmente os reconvindes 
e os nervosos, pelas comichões que provocam. 

a irritação produzida pelos aoidos gordos, eliminação 
hyperabundante das matérias sebaceae, desoamaçâb constante dos 
eplthllios e oomichoes, flanellas, roupas embebidas de suores, 
favorecem a penetração nas glândulas cutâneas de microorganis­
mos oausadorer de furunculoB e doutras dermatoses. 
Menstruação - Soffre a influencia climática tomanoo~se mais 
precoce. 

http://oo.no
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lactação - À secreção láctea dÉmenue sensivelmente, e era es -
peoial nas mulheres da raça branca. 
av-stema nervoso e órgãos doe sentidos. - 0 systema nervoso sof-
fre primeiro um certo grau de excitação, seguido de uma depres­
são sensível. - 0 esforço muscular 4 penoso e de curta duração. 

Sob a influencia de excitantes artificiaes, os negros 
e os mestiços, podem provocar oocasionalmente um desenvolvimen­
to oonsideravel de energia muscular ou nervosa, que para ser 
prolongado deverá ser reforçado por uma alimentação substan -
ciai. 

As forças intellectuaes não permittem senão uma acti -
vidade de curta duração. Oomtudo, ellas persistem por muito 
mais tempo nas localidades com um clima ialubre e seooo (Sudão) 
do que nas regiões cliraaticamente húmidas (Saigon, Quine Por­
tuguesa). 

Indolenola, apathia, somnolenoia, inaptidão ao trabalho, 
enfraquecimento da memoria e da faculdade da attenção, depres­
são intellectual e da actividade physioa ou moral, paixões, 
iniaginação exaltada ©to... eis os traços prinoipaes do caracter 
dos europeus indigenisados nos climas qusntes e húmidos. 

A energia nervosa exgotta-se e as faculdades oerebraes 
ficariam irremediavelmente oompromettidas por uma actlvidads 
muito prolongada. 

—ff 1 l 9 F a n i m a l 

0 organismo produs constantemente calor necessário para 
manter a temperatura do corpo a 37'. 0 ar e os objectos exte­
riores nos países temperados cuja thermalidade ambiente varia 
entre 10' a 15', tendem incessantemente a roubar o calor que 
o organismo produs sem cessar. 
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lias na atmosphera dos países quentes, cuja temperatura 
media é* visinha da do corpo, neoessita-se produzir menos oa -
lor orgânico o de e*imina~io em maiores quantidades, 

«So se trata pois de supportar passageiramente tempera­
turas elevadas, mas sim, de defender-se da acção persistente 
da atmosphera quente dos intertropioos. 

Após algum tempo de permanência nos climas quentes, tor. 
na-se primeiramente elevada e normalisasse pouco tempo depois. 

Cresoe temporariamente pela introdueção duma maior 
quantidade de oxygenic, por uma alimentação rloa em substan -
oias hydrocarbonadas, pela abundância de bebidas, pelo movimen­
to, pela excitação dos centros nervosos e pela deminuiçao de 
exhallação do aoido carbónico e do vapor aquoso, que opera-se 
pelos pulmões © determinada por todas as causas que entravam 
a sudação. 

Alem disso, os trabalhos cerebraes elevam a temperatura; 
durante o repouso o cérebro produs 155 calorias por hora e 351 
em actividade, 

0 pulso torna-se mais frequente, m. oonolusão, os meios 
para obstar a hyperthermia, são de 3 ordens: 
1.* - Processos naturaes ; 
a) Aooeleraçao dos movimentos respiratórios favorecendo a exhal-

lação pulmonar. 
b) Suores abundantes augmentando a evaporação cutanea. 
o) Dimenuição da camada gorda sub-cutanea. 
*•* - Processos artlfioiaes e auxiliares ; 
a) Dimenuição de aliraentos calorigenicos. 
b) Alimentos de fácil digestão. 
o) Regulamentação das horas e da duração do trabalho. 
â) Hygiene cutanea, destinada a facilitar o seu funocionamento 
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a) Hygiene do vestuário. 

as investigações de .alijtaaenn teem provado que o consumo 
de oxsg^nio o a producção d® Gd3 são eguaes sob OB trópicos 
isto é*, quantitativamente proporcioaaes, conelue-se por oon -
seguinte que o equilíbrio thermioo não e devido á diminuição 
das oxydaçoes. 

A através da pelle pelas sudações, pela oxhallação pul­
monar, que fas-se assa regulação. Se a ovaporaçãb cutanea e a 
exhallação pulmonar pode» funcolonar livremente, isto á*, ao a 
atmosphera se bem ruo cuente é* ao mesmo tempo seoca, então a 
quantidade de agua exhallada pelos pulmões poderá elevar-se a 
500 grammas e o suor eliminado pela pelle elevar-se a 3 kilog. 
o ruo representa a eliminação de 1.405:000 microcalorlas. 

ásta regulação thermica I oompromettida pelo exoesso 
da humidade atmospheric* f p^los movimentos prolongados e vio­
lentos, pela ingestão abundante d« liquides » pelo deseonhe -
cimento dos oonhecimentos da distética. 

— ^ f f - V o h o s e T r o p i c a l 

Os fortes calores acompanhados de noites d»Insomnias 
etc, criam nas colónias intertropioaes um estado mental par -
tloular denominado a Psychose Tropical. 

4 intoxicação da idea d* tal, que o facto mais fútil ou 
insignificante toma proporções gigantescas, originando soerias 
de ferocidade inauditaíranootres originando duellos sangrentos. 
O homem transforma-se em tigre, o seu grau de exaltação e de 
aberração mental 4 tal, que pode ser a causa de verdadeiros 
crimes ; crime Voulet - Ohanaine. 
Oiçamos ftanteq : "Dans ca pays du soleil, le mirage é*tend son 
voile trompeur Jusque sur le cerveau de 1«homme \ 
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"La conscience coima la peau se bronsent facilement aux colonies" 
m &requipa (Féru), charm-se Nevada, um estado parti -

cular da atmosphera carregada de electricidade, cue produs nos 
habitantes dessas regiões phénomènes de excitação e de depres­
são relativamente com o caracter individual. 

MORBID AD ̂  £ MOBCALID/vD J NOS Q U -

ísuas causas e condicções ) 

0 climas dos países quentes exerce quasi sempre uma in­
fluencia mais ou manos notável sobre a saúde dos europeus, isto 
êt dos oriundos dos paises' frios ou temperados e por isso as 
oolonisações irreflectidas e precipitadas desde i 16.» século, 
teem-se inutilisado em faoe de tas* escolhos. Os climas e as 
doenças endémicas, disimam pois os europeus em taes oondioções. 

0 movimento da expansão colonial, ten arrastado quasi 
todas as nações colonisadoras da juropa, a faser expandir a ra­
ça branca para alem dos limites do velho continente. 

Oolonisações por levas nu*3 rosas e precipitadas, teem 
sido tentadas por alguraas nações europeas desde o 16.' século. 

iassas lavas humanas eram geralmente compostas de famin­
tos perseguidos nos seus paises de origem pela fome e pela mi­
séria, por ambiciosos que iam a procura de riquesaB fabulosas 
e de thesouros lendários e mysterlesos; o finalmente por aven­
tureiros ousados, como : guerreiros ávidos de glorias, navega­
dores audaciosos, isto é, por ousados • românticos conquistadores 
de terras e de glorias. 

J desde o 19.* século que principiais as oolonisações, 
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lentas, individuaes, methodic»» e «cientificamente estudada». 
S© a colanisaçab moderna 4 a mal» methodioa e soienti-

fica pelos progressos soientifleoe, nao 4 oomtudo isenta de 
dlffiouldades e de perigos. 

m 
à. aoeâb effioas da Hygiene tropical, repousa em grande 

parte sobre o conhecimento preciso das endemias e doutras doen­
ças exóticas. 

Importa antes de tudo conhecer, se as causas da fallada 
insalubridade intertropical nâb sejam diversas e se entre os 
agentes éessas nao ha alguns ou muitos, eapases de se.em des­
truídos ou evitados pela hygiene prophylactica moderna ? 

As descobertas etiológicas contemporâneas, toem projecta 
do alguma luz sobre o chaos da aorbidade e da mortalidade inter 
troplcaes e permittem responder s 
1.'- K insalubridade nao está necessariamente ligada á naturasa 

dos climas quentes. 
2.* - Ha doenças evitáveis nos climas intertroplcaen. 

J£ preciso pois distinguir nos climas quentes 2 ordens 
de influencias mórbidas: 
l.f - Influencia dos agentes climáticos prooriamente ditos. 
2.* - influencia das endemias próprias dos climas intertro -

picaes. 

m 
l$nPWZ\ fflmWSa. r.!raRIM?JMTj DITA -

îlla constitua a accao climática, gosando um papel im-
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portant© do preparação na produoção das ond«aias ou «atados 
morbidm gerados por outros agentes climáticos dos intertro-
pioos, cu„- não os microorganismos. 

Segundo Bochard; "Os países quentes não são rebeldes 
á* aclimatação branca por causa unicamente do seu clima nas 
ala pelas auaa endemias mortíferas. ** 

4 nosographia dos intertroplcos pode-se dividir em 3 
grupos: um redusidlssiao abrangendo certos estados mórbidos 
dependentes das condioçoes oliraatloas propriamente ditas a 
comprehend ando diversas e numeroaas endemlaa a epidemias exó­
ticas evitaveia. 

A primeira categoria da agentes denominados climatioca 
é* constituída pelas forças inivltaveia a iramutaveis da natu­
reza. 

Susceptíveis de originar um certo estado da preparação 
mórbida e mesmo determinada um numero restrioto de estados 
mórbidos ou de doenças clamadas climáticas, ordinariamente 
ligeiras, asses agentes sao absolutamente incapases de ser 
causas etiológicas de quaescmer endemias ou epidemias graves, 
que ás veses assolam os países dos intertroplcos, 

O calor, a humidade, a pressão barométrica, os ventos, 
a luminosidade, a electricidade, a suocessão estacionai etc. 
oonstituem pois essa primeira categoria de agentes climáticos 
adjuvante ou accidental^ente mórbidos. 

A sua aoçao physiologica i principalmente devida á as­
sociação de tempe raturât altas com a Porta tunâão hygrometrlaa.. 

Por causa dessa associação nociva, o recemvindo dos 
climaB temperados, após uma excitação geral passageira sof-
fra uma notável depressão orgânica. 

io suas conseouencias, apparecems depressão do sys-
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tema nervoso, regulador de todas as funcçoes earaoterisada 
por uma apathia physioa e sobretudo intellectual. 

4 par dessas alterações, sobreveem ;dimenuiçãd da funo-
çâb urinaria, exagero das secreções cutâneas e hepatioas, re­
tardamento das trocas digestivas e nutritivas eto. 

O excesso da acção elimatica nociva, sua persistência 
ou a insuffi ciência da resistência orgânica, podam produsir 
como resultados mórbidos permanentes: dyspepsias, diarrheas, 
perturbações digestivas varias outaneas e iinemia 

Finalmente, algumas febras denominadas ^linatioas, ou,1o 
numero vae suocesrivamente diminuindo coa oe progrespos da 
parasitologia intertropical, 

T&&B sao os maléficos resultados rua podem sor provo­
cados unicamente pela acção climática propriamente dita. 

0 oonjunoto da* reaçoeE orgânicas para ssosistii- a as­
sas perturbações, 4 o trabalho da aoollaacao. cuja duração 
é* indeterminada e representa um periodo do equilíbrio instá­
vel. 

& pois consideravelmente insignificante, a parte dos 
agente? climáticos na génese mórbida. 

existem algumas- regiões, infoliEmente poucas na sona 
intertropical, crue apesar de serem quentes, apresentam uma 
inocuidade absoluta, possuindo climas saluberrlmos compará­
veis aos melhores da temperada jaropa. 

CJitaremos como exemplos Í Ilhas da Polynesia, Tahiti, 
Nova - Jaledonla etc. cujos climas são primaveras constantes. 

A pequena distancia, no mesmo archipelago e na mesma 
latitude, as Novas - Hebridas, sao um foco de paludismo gra­
ve. 
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ve. 
& ataosphera ©* a aesaa, mesmo é o clima dos 3 paia a», 

mas différentes «So as sua» oondioçoes tellurloas e biológica». 
0 moarao suooed© nas ilha» d© Gabo - Verde, indemnes da 

quaè»q»sr endemias tropico-equatoriaes gravo», onde floresce 
a raça branca que impunemente remem© a terra, ao passo qu© á 
mesaa latitude, os europeu» morreu desimados pelaB endemias exo. 
tioas no continente africano. 

i egualmente int©r©BBant© oomparar a raohitioa raça bran, 
oa que vegeta no littoral da afrloa Meridional, com a flórea -
conto população de origem hollandosa do Transvaal. 

.xiste aloa das citadas, una outra prova da inocuidade 
da acção climtioa propriamente dita dos climas intertropioaes 
ou quentes, S a saúde perfeita das tripulações dos navios que 
percorrem oa intertroploos em todaa aa direoçoea. 

Oa navios de guerra que teem cruaado durante muitos an-
noa os mares tropico-eouatoriaes eia todos os sentido a com aa 
tripulações completamente indemnes d© quaesouer endemiaa ou 
epideaiaa exoticaa, nâo a© contam porque aâo aos mllharea. 

Ve-sõ quotidiana-aente entrar nos portos da juropa, deae-
nas o depenas de navios procedentes d© todas as variedadea d© 
oli-ms intertropioaes, traaondo as suas y tripulações em per­
feito estado de saúde, apesar de tere"! ás vesep dido subraettldas 
a trabalhos rudep o violentos aob o oeu dos tropioos e do aqua-
dor. 

Pelo contrario, os navios obrigados a estacionar noa 
portos insalubres, fooos de paludismo, febre at&rella, cholera, 
dysonterias, beriberi etc., ficas oom equipagens disiaadas pe­
las ondemiar looaer . 
^eapllf iquorjos ; A tripulação cio Antilope costaolonado durante 
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durant** o período d© 19QQ­1903 ©m Saigon» fo l ter r ivelmente di~ 

simada pelo paludismo e pela dysenter ia . 

0 ■»■■» suooedeu ao l ^ a . JUfonn le r e na indo­OUna em 1896 

­1899, e t c . «ta . 

m 

Os perigo» provenientes das condloçoes telluricas e dos 
agentes biológicos são consideráveis. 

Jolies existem infelizmente an çuasi todas as regiões da 
zona Intertropical. Por isso» a maioria ou a totalidade de en­
demias ou epidemias denominadas exóticas ou tropioaes, são pro­
dusidas por microorganismos dos reinos vegetal ou anisai (baoll­
los ou parasitas). 

São elles os agentes produotores da febre amarella (?), 
peste, cholera, paludismo, dysonterias» doenças do somno, fila­
rioses, lepra, bishmanioses, pyroplasmoses, ankylostomias^, 
beriberi (?) eto. 

Isto de facto demonstra que não exista a fatalidade paths­
lógica das regiões; nem ha uma etiologia climática fatal. 

Sirva de exemplo a lîalaria, typo de taes doenças, cuja 
zona de diffusâb estende­se da latitude de 35* ao sul e vaeaate 
a de 63* ao norte, abrangendo vários paises da joropa. 

ÍÉÉ 
CQMDIX6,B yaVOfiaViflB AO D^S^NVDLVri^TO DOS Pa } 

RàSiTAJB iNi^aciosoa 

Muitas endemias ou epidemias chamadas tropioaes, não são 
propriedade exolusiwa e especial das regiões intertropioaes ou 
dos paiser quentes. 



74 

àlgumar- (paludismo, lepra, au**ylostomlase etc), teem v<r 
dadeiros focos na ** * ? * a noutros climas temperados a frios. 

Btttras, (peste, cholera a febra amarella), fasem axcur-
BOSB constantes * a'» veBes daraorad»* HOB paises da Sttropa. Ha 
comtudo uma differença, esras endemias e epidemias mortíferas, 
sâo maiB frequentes a violentas noB climas quentes a humides 
das regiões intertropicaeB. 

A, sua existência, frequência • virulência nesses climas, 
esta' ligada â* natureza cio solo, riqueza em materia* extraotivas 
orgânicas, l sua constituição alluvicnarla, á Bua temperatura a 
humidade e especialmente á grande falta de hygiene que r«ina 
na generalidade dos climas quentes. 

0 desenvolvimento deBsar doenças microbianas ou parasita 
rias, I consideravelmente favorecido polas eondioçõee Já* meneia 
nadas e especialmente pelaB seguintes; temperatura, humidade o 
falta de hygiene, ou» constituera a Tríade cJUmtlgft adjuvante, 

A, temperatura e a humidade elevadas, enfraquecem a reais, 
tenoia orgânica e augmentera a virulência miorobte, porq* e s -
présenta» em geral o óptimo tftçrmo - bygrp^etrjcq, para o deson. 
volvimento miorobiano. 

ã finalmente a falta de hygiene completa rápida e f a -
alimente a obra morbigena. 

ittt 

piCiTA CONTIDA .áS GONDIĴ  <5,<í> T,rïti,ll «Utâ—dl— 

1.1 - Supprimir ou modif ioar o meio onde dee envolvem-se os 

a g e n t e s morbigenos. 

2 .1 - Tornai' o organismo r e f r a c t á r i o á* i n f e c ç ã o . 
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S . ' - Jfcpedir a transai»***) do» germens infecciosos . 

Mi 
Impedir a produocao - Trata-se pois de transformar o meio tel-
lurioo que contem e nutre o» germens infecciosos . 

Afcerragens racionaes, culturas intensivas, plantações do 
euoalyptos, helianthoe, pinheiros, casuarinas, pambotanos quinas 
etc; diques; colmatage; petrolagens etc, eto «is as transforma­
ções necessárias para a salubrisação do solo* 

O povoamento e a oolonisação dar terras estão ligados a 
transformação sanitaria do solo. 

iSBtá" provado que a Bélgica não possuia o grau de salubri­
dade que actualmente possue, quando as leglõer de Cesar |n illo 
tempore por alli passaram e dominaram. 

0 mesmo sueoedeu com o norte da África, oolonlsada pela 
aguerrida Poma. 

a salubridade dos Bstados - Unidos foi profunda e vanta­
josamente transformada, graças ao saneamento progrès»ivo dos seus 
campos e cidades» 

Oonvam tamhem citar, o saneamento progressivo de Java, p»o 
seguido com um methoâo scientifico rigoroso pelos ho1landeBos, mie 
oon^eguiram abaixar a mortalidade dar suar tropas de 170/1000 
(18^9-1838); ie/1000 (1893-1898); a 13/10QO (1906-1909) (Stokvis) 

C O N C L U S O S8 

Pode-se concluir seguramente que os perigos dos climas 
intertropical são mais exagerados do que reaes (Siemann). 

Houve tempo mesmo am que Beiokle chegou a affirmar o se­
guinte : Tsas no meio desta pompa, deste esplendor da nature»*, 
não, ha logar para o homem, ille & redusido á inslgnlfioanoia pa-
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la aagestade que 0 oarca. - A* forças qua se lhe oppoem são too 
formidáveis qua ©11© não pod© resistir<-lhes a î raensa pressão". 
Hoje nao é lioito a ninguém subscrever tao pessimista opinião. 

Repito, de facto não existe fatalidade pathogenioa das 
regiões, nem ha uma etiologia climática fatal. 

A hygiene prophylatioa especifica, acaba sempre por trlum. 
phar das causas de insalubridade qu* parecem faze-la perigar. 

Cada nova ameaça marca para ella uma nova victoria. * 
À expansão europea nos paises intertropioaes ê uma questão de 
tempo, de hygiene e de energia volitiva. 

as doenças exóticas, nao são entidades Indissoluvelmente 
ligauas ao olima, porqus a soienoia do homsas pode faae-laB 
desapparecer. 

NSO a do olima, affirmam Sambon e Law, que se deve temer, 
mas somente as doenças evitáveis com uma boa Hygiene individual 
9 collactiva. 

. AHdMIa frjQPICAL CP daSaHCIAXi 
(anemia de filfsner) 

Após uma certa permananoia nos climas quentes, os europeus 
• os oriundos dos ullsjas temperados, apresentam aémmuramante um 
estado oaraoterisado pelo. pallida» cios teguiantos e das mucosas, 
denominada a Anemia Tropical ou de Blâmer -

0 calor ambiente actuando nesses climas constantemente 
sobre o organismo, poderá provooar a appariçâd dessa anemia t 

a Anemia tropical ou essencial de Biermer. foi con -

siderada durante muito tempo como um signal pathognomonioo <fe 
aoollmação. 
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Certos medicos chegara» a aconselhar a producçao da ane-
mia pala sangria, por regimens espeoiaes debilitantes ou quaes, 
quer outros prooessos espoliativos». 

Jlla appareoe «a quasi toda a zona intertropical. Mão 
lhe team faltado theorias «aplicativas 

Para Jtourson é* uma atonia geral dos tecidos; estu invés» 
tigador chegou a demonstrar a atonia hppatioa pela analyse das 
suas urinas. 

Para outros hygionistas COMO ; Reynaud, Barros Barreto, 
MOrestang eto. não existe a anemia de Bieraer. Para elles to­
das as anemias intertropical são de origens parisitarias, 

Rattray explica a anemia tropical pela dimenulçao da 
actividades respiratória. 

Treille admitte a existência da anemia essencial de Blar 
mer e explioa-a da maneira seguinte; Os climas nuenteB diffère» 
dos temperados, 1.* por uma presrão barométrica mais fraoa • 
S.f por uma força elástica mais considerável do vapor da agua 
contido no ar. 

Segue-se disro que o oxygenic do ar estando sob uma pres­
são mais fraca, é fixado em menor quantidade pelos glóbulos ver­
melhos ... «os resultados desse phenomeno é* a anemia Tropical. 

Plehn, adraitte # explica a doença de -Bieraer pela hypo -
globulia. 

Kohlbrugge procedendo a investigações heaatimeticas em 
Tosari (estação sanitaria de Java), chegou a demonstrar a exis­
tência da anemia tropical propriamente dita, différente das ane­
mias parasitarias e caracterisada por uma dimenulçao sem alte -
ração erythrocitioa. 

i:ohlbrigge indica como melhor e talves o único tratamento 
da citada anemia tropical, a mudança ou ape imanência num clisja 



Segundo a auctorisada opinião do Dr. Silva Telles, a exis­
tência da Anemia de Biermer e" um facto constatado; e 4 provooada 
por un oonjunoto de influenoias propriamente climáticas, e entre 
allas, especialmente pela acção ininterrupta e persistente da 
elevada thenaalidade intertropical. 



78 
temperado em latitude» ou da* altitudes intar-tropioaes. 

& questão é* diffioilmento soluço ionalrsl, porque quasi 
todos os paises intertropioaes, são infestados pelo paludismo 
o outras doenças parasitarias. 

I por isso difficll separar o factor clima, do faotor 
paras ita. 

Ninguém contesta cue o fatttor parasita 4 inoomparavelawn 
te predominante, map não 4 o único porque existem os factores 
calor e humidade, que até" nos próprios dinar temperados fasera 
sentir a sua maléfica acção. acemplifiquemos: Os homens que 
trabalham continuamente numa atmosphera quente (fogueiros) che­
gara frequentemente a ua estado de anemia» multo parecido oom 
o que se observa nos climas quentes. 

Durante o varão, nos climas temperados i Trios, ve-se 
desapparecerem as ooi-es das faces e obsorva-se um oerto estado 
anwmico, mais aooentuado nas semanas mais quentes do verão, 

0 grau da anomia individual, 4 alem disse, directamente 
proporcional ao augmento das temperaturas ambientes. 

finalmente observa-so a anemia tropical em pessoas 
clinica e miorobiologioamente indemnes de infecções microbianas 
ou parasitarias (Plehn, lerraorgant, I.'ohlbrugge, Sandwith,Leonard 
Rodgers etc). 

Ha alem disso tua facto rftlgno de registo . . . é* a exis­
tência dum phenomeno orgânico completamente egual, isto e, uma 
anemia muito parecida com a de Biermer, observada nas regiões 
polares e ciroumpolares e denominada a 4nemia polar. 

isBa anemia dos exploradores das regiões polares, tem 
sido ultimamente doscripta com precisão apôs as expedições; 
trabalhos scientifieos nas regiões ciroumpolares boreaes e 
austraes, por exploradores e investigadores notáveis, como : 
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Hansen, Abrusssos, Cagni, ïfordenskiold, Roald iaaundsen, MVIÍUB 
tirXétm&n, Gooi., Pearv, Shaekleton e outros. 

Suppõe-sa oom multo fundamento scientifioo, cue a etio­
logia pathogenioa dessa anemia das regiões frigidisslmas dos 
poios, soja muito semelhante á dos intertropicos, isto é", an-
bas devidas a uma inoidonoia ininterrupata du temperaturas ooas-
tantes e estáveis : o oalor oontinuo nos intertropioo» e o frio 
constantes nas zonas olrourapolares• 

- mmaaQ p-j mmvs panaris* os nwip-wwm -

Ife antiguidade, ar tentativas de colanlsaçao fora» somen­
te oiaprehendidae a roda do Mediterrâneo, isto é sa plena zona 
temperada. 

'MSM no 15.* século, ape's as grandes descobertas, pensou-se 
em orear nos intertropioos uma Nova-Jurooa ou u m aJuro;?a ̂ ulno-
xial. 

...ijssas illusoes perigosas, deraa oomo oonsequencias fraoas-
sos desastrosos, porque a «migração branca não poderá ser t.jn -
tada nos olimas intertropioaes, senão após um estudo conseenoiOBO 
e rigoroso das suas oondioçSes climáticas e hygieaioas, espeoial-
mante das suas altitudes aproveitáveis a principalmente depois 
do desappareoimento quasi complète das suas endemias e epidemias. 

dm 1670 Colbert enviou para íladagasoar, um oomboio-frota 
com 1;000 colonos. alio pouco ou nenhum reeult&do deu, porque 
após poucos annos so restavam 63 colonos. 

A. Guyana l««rancesa, foi o theatro slnistrod de muitas oo-
lonisaçSor livrer. & primeira remonta -jn 1563i é" ella conhecida 
por espedicSer da fflranca eoulnoxial . 
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aira composta de quasi 793 pessoas com 12 dirigentes; estabeleeeu­
se em Baaire ao pé d« Jaorenne, após 16 annos da sua chegada, "ti­
nham suoouabido 400 oolonos e o resto voltou á avança. 

| ■ 

h segunda tentativa foi tua verdadeiro desastre; © conhe­
oida na historia por ©acoedioão ou desastre de Kourou (1763­1704). 

Durante esse? 3 annos, 13:000 peeeoa* desembarcaram em 
î'ourou e Cayenne. 

..asa 10 de fevereiro de 1765 não restavam sanão 918. 
Alguns voltaram para a frança, ao pasro cue outros mudaram a sua 
residência para Ovapock & áprouage. 

No começo do 19.' século alguns governadores como Laussat 
o Poustaint, tentaram pequenas oalonisaçoes que pouco resultado 
deram. 

Quanto a mortalidade dos forçados e dos degredados trans­
portados inconscientemente para os paiser cujntas a sua mortali­
dade e* considerável. 
(Vide as estatlstloas da Guyana francesa, Oabão, Serra iieoa etc.) 

Por uma aberração e ignorância inoomprehensivuls, contra­
riamente ás leip da Hygiene, Climatologia e da hereditariedade, 
quir­se fazer uma verdadeira oolonisaçSo penal^ e segunde a ex­
pressão dum oolonisador franoess : fundar uma colónia floreecon­
te que seria o protfuoto do crime, depurado através do aysterio 
da geração* 

Segundo as estatlstloas de Orgoas, OB 400 oasaes trans­
portados, apresentaram uma mortalidade brutal e uma natalidade 
insignificantíssima. 

Alem disso,as oreanças eram aneraioas, raohlticas 9 fraoas 
© Dantec, oonolue a eua apreciação com a phrase seguinte; "M.B 

os produotos do orim© depurados através do mistério da geração". 
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J3J ABOP.IA JJS? T - .'ÛPIUA. ̂  o gÇJB-T iOPI3A.s3 

A» Altitudes soja quai Tor a latitude que oe considere, 
fogem as regras da systeraatisaçao em materia climatisa. Quor 
se estudem as variações da tomperatura, qu-̂ r as da luminosida­
de relativa, as altitudes apresentara isaes oondiçoot de varia­
bilidade, de tal modo int^rvoea as circunstanciar: locaos e 
reglonaes, nue nao ha meio dû formular princípios n ^ estabo-
loeor regra» certas para se chegar a obter M a equação climá­
tica. 

Ha par— una escala de variabilidade nar altitudes. 
Desde as variações maxims observadas nas sonas guographioas 
entry os trópicos e os circules polares ate ás minicar OUJ se 
reconhecem nar altar zonas polares e sub-equatoriaes, todos os 
typos de variaçoor se podem registar, B'f-wCtivamonte, caainhan-
do em latitude do jauador aos poios ou caminhando sa altitude, 
das elevaçoar equatoriaes ás oulminanoias orographioas pelares 
un paraiello se colho sa flagrante entre a mutabilidade oliia-
tica dap regiões intermédias ao polo o ao equador e a relativa 
promaneneia climática dat? faixar oouatoriaop e polares com a 



Instabilidade physionoraica dos climas altos das zonas intermédias 
e um oerto grau do- . ixides dos climas altos equatorlaos e gala­
dos» 

Desta íWbo resulta quo as altitudes equatoriaes revelara 
caracteres cue nao pertencera aos climas das altitudes tropicaes 
e sub tropicaos, isto é, os primslros sao maia persistentes ça 

sus. phlsionomia o os segundos eas«nolalrasnts variáveis, ambos 
este grau de variação nao seja tao forte como nos chamados pAises 
temporados (Silva Telles), 
"jjxempllfinu./mos s Na (iroelandia, seja. cue.l for a estação, como a 
linha dat' novos permanentes da glaolaÇao «torna, vem ate o nivol 
do mar, a temperatura muito baixa oscilla pouco, tanto na planí­
cie oo^o na montanhas tanto no littoral oomo nos mais altos re­
levos. 

Do outro lado como o vapor de agua se solidifica e a plu­
viosidade escasseeis ate tornar-so nulla, o nível do mar equiva­
le no ponto de vista dos seus caracteres hydromoteorioos aos 
relevos próximos ou arrastadas. 

Os aeevios thermites são relativamente frafcosj as osoil-
laçoer nyothemeraes sa regra pouco intensas; de ahi no inverno 
ou no verão, o mesmo fácies climático. 

Nem se observa a estação intermediaria de vigor orgânico, 
oue o a primavera; nem a estação inioial da depressão organloa, 
que e o outomno. 

.iiistem pois, duar er taco es nítidas, mar diPferenoiadas 
nao tanto pela sua temperatura, ou > a itirapira baixa, mas por ou­
tros phonomonos. 1 isto tanto na planície como na montanha, no 
littoral como nar sonar continentais. 

Nar regioer plenamente ecuatoriaos, observam-su factos 
quasi análogos, a elevação thermioa, ao invés do abaixamento da 



temp©ratura polar, & persistente espacialmente no littoral en 
nas planícies, ondo sa registara os seguintes caracteres jllma-
tiooB s media th^rmioa alta; desvio annual insignificantej am­
plitude pouco sonsivol (comparada oo~i as das outrac raglÕes); 
quietação thuriioa cora luminosidade relativa abundant^! ostaçâes 
internadiarias apagadas sobresahindo 2 oataçoes : verão ou pseudo 
secca e inverno ou oalmo-pluvlosa. 

OO-JO nip regíôer polarep, não o pelas differençaB thermi-
oar cue ar duar estações se affastara, mar por outros caracteres, 
taep co-̂ o a tensão eléctrica da atmosphera, pluviosidade, nebu­
losidade etc. (.Karchi, ííil\Ta Telles, 1 oppen). 

I*IB regiões equatorlaep em geral a excepcionalmente as 
veses nas suas altitudes, ha ura pheno-nano análogo a obBervar. 
For exemplo, nos grandes relevos orographioos dos paloos propria. 
mento eçuatoriaeB, a linha dar never eternas pretira as máximas 
altitudes, onde a vida humana e ra»isBiraa e esta mesma comple­
tamente disseminada, ̂ ssirn no I llima-Klaro (lat. 3') entrj 5:000 
a 5:500 metros; no Pení a" latitude de 10*, cerca de 4;ÍJO0 a 5:000 
metros; Konia a 6*000 metros; hymalaia 3:500 metros eto. 

Da planície as altitudes onde & glaciação é* p^rTanunte 
a não influirera circunstancias de proximidade oceânica (como no 
lllmanlaro em cuja face meridional a linha d« neve der ce a 5:380 
metros para subir na lace septentrional a 5:800 metros) ou de 
serem for-naçôep vulcânicas; a gradação thermica fas-po com uma 
certa regularidade der oendo em temperatura á medida nue vamos 
subindo em altitude, 

2 justamente nar altitudes e^uatorlaes onda o coefficien-
to do doorepclm^aato ttftWMlQO (á* sombra) S o mais regular, varian­
do o indeoe de 0,76 a 0,51 por 100 metros. 



jabora o deoroBolmento nab soja um absoluto completamento regu­
lar, oomo não Beria poBsivol dada a movimentação atmosphorica 
sempre crescente con a* altitudes mas variável consoante os ca­
ractères d'estaB, a cuantidade da oueda thormioa apresenta va­

riaçôes minimas. 
■jncuanto na juropa Montrai por exemplo, o numero de me­

tros para a baixa thermica de 1 grau vae de 300 metros no in­
verno ate' 110 cetros no ertio; nap rosier ocuatoriaea, por não 
existi,­ o oyclo estacionai dap zona» temperadas, a variação 
thermica dar altitudes revela­BO com uma sufficients regulari­
dade, para a destinguir doo phénomènes análogo» em altitudes 
de outrap sonas geographicas. 

Onde a estação secoa for muito aocentuada, o decroscimon­
to mostrara' difforonçar sensíveis de estação para ortação e de 
altitude em altitude? onde a .ptaçao seoca for apagada, as dif­
ferençap não se farto observar com nitidez. 
4 este precisamente o caso dap altar régio" JP oquatorlaos. 

Deve­se porem aoeropcontar cu, ha. condioçõof perturbado­
ras e que provêem, segundo a auotoriaada opinião tt* vários cli­
matologistap diBtinctoB entre outros o píof. Silva Telles da 
escola de Medicina Tropical du Lisboa, cue provêem dop caracte­
res oorphologicoB « geológicos, da quantidade de maspa orogra­
phioa e outros. 

Mas pode­eo dizer duma maneira geral, cu> nos climas das 
altitudes eouatoriaes a gradação do abaixamento thormioo e a 
constância em oada altitude, s/to o duplo oaraoW cue deptin­
gue a sua physionomia climática da das outrap regime altas. 

$ como **s< caracter do permanência thermica influo so­
bre o coefficients do decree cimento, eompruhoxide­so cue neces­
sitaremos de altitudes equatorlaer muito mais oonsidoravois para 



encontrar climas qua se aproximem pala sua meais. thenaioa e pa­
la Bua amplitude, dos olimap conhecidos sob a designação da 
teiaperados, 

Nar latitudes tropioaes as altitudor orferocom uma phy-
slonomia diversa. 4P suar estações principals, secea a pluviosa 
sâc distinctes; a oaaplitudw tharoica annual i sensível e nyctho-
aeral áV vos^r muito notável; a tensão do vapor d̂  agua tara un 
eyelo da varlaçoer acoentuadas; a pluviosidade vao desde zero 
até o máximo. 

Oonclue-se portanto, após um estudo minucioso a perfeito 
CUÍ as zonas tromicacs sao climat!cam„nte polymorphaa (Bum, 

Suppan, Silva trail as ato.). 
38«e poljTOQrplílMfta QUO observamos nar planicias observa-

sa tambeas nar altitudes, o nua importa diser o seguinte : oue 
a linha da claolacão permanente 4 variável conforme as regiões 
umap varas subindo áV altitudor dar ragioer eçuatorlaes a outras 
vepes a altítudep mais baixap. 
Qua ás altitudar por ao onaontrar jm nac sonar dap orisas, astâo 
mais sujaltas a perturbarem a marcha do djoresclmanto. O abai­
xamento thermico farw-o' dój igual mante du altitude ai altitude, 
de estação as) estação( a tanto mais, quanto mais seeoa 4 a es -
taçao pluviosa e euarxto mai» abundant o t a cuantidada do preci­
pitação a oppor-se ao raaior grau de secouru da estação estival. 

Ouaer af oonftequenoiftS desta asymetria no decrescimonto 
thermico ? .j'eu-, se manifesta nop clivas tropicaas, cem laenoz 
intensidade Ao quo ÛOi dar regie*• temperadas, irregulares de 
physionomia climática a altituaos eguaos, 

a îaesma altitude m legiãof próximas pode influir diver­
samente sobra o cuanto do abaixamento thermico; uma altitude in­
ferior poder» ser reveladora de uma temperatura mais baixa do 



qua tuna altitude mais considerável. 
.íZabora oe oli^ar dap altitude? possam tar una individua­

lidade aparta dar condloções da latitude, esta pelos sous ai­
fuites geographieos, pode perfeitamente influir sobr.; as regions 
altas• 

.i'fectivamsnte, nas altituder troplcaas, onde a pressão 
soffro dopvios consideráveis o coefficiente do docrarcimonto 
thormico variável cora a prossâo, deve soffrer as oonsocu Giclas 
deppan mutações da columna atmospherics, e portanto da densida­
de do ar, Dahi a ralta do deeresointinto symetrico e regular, 
phenomeno sujeito neete oapo a motivos topograph!COP. 

Nap altitudes sub­tropicaes, nue approxinaa­se pela sut 
oaractorlsaç~o climática das altitudes sub­toleradas, a irre­
gular idadu do decrarcimento thormioo e ainda mai*­* notável, fc 
linha da neve, na merma massa orographloa, pode apresentar no­
táveis sinuosidades e curvap de nival multo sensíveis . 

Mas nossap latitudes intervém um facto cuja acção pertur­
badora a muito conhecida. 'joforimo—nor á rena dos desertos ■ es­
teppes das terras archaicas, cnwi nuar ou graníticas, cartiga­
dar pelos aliseos, pelos turbilhões oyolonloos tão frequentes 
nessar faixap de torra formando a trans loção antro as latitudes 
de temperatura alta e ar de tem ■■> a ratura moderada. 

Beptar oonrlderaçoep conolue­se natAiralasntro que n~o 
eao comparáveis climatloamente aguaos altitude;* sob latitudes 
equatorlaes, tropioaep e sub­tro^ica^s. 

Aparte a influencia dap circunstanc las pertubadoras, umas 
proveniente? dar próprias altitudes o outra? da oondicçoer atmos 
pherioap geraes; podo­se direr qua nar­ altitudes ocuatoriaes en­
oontraaos raair uniformidade climat io* a uma met ma altitude; cue 
o decrosoimento thermioo faz­se regularmente; que Mifl abaixa ­



monto não 4 muito perturbado polar estações. 
Mar altjtuder troplcaos. ambora menos sensível cue nas 

sub-troplcaes. esra regularidade do decrescimonto não se obser­
va, de forte qua a intervenção dar oondieçoee topographical, ex­
posição, nasça e formas doe relevos, tudo pode influir na sua 
caraeterlsação climática resultando deste facto que á mor-ma al­
titude, a latitudes oguaos não offorece um clima egual. 

liar latitudes sub-tropicaos, or te phanoneno i ainda mais 
sensível por circunstanciar erpociaes dos paises cue a essa 
zona geographic» pertencem, 

j ^ ^ c y . , ; , ^ (fcgahafl B2M SMMtf SM* aL^iui).^ , 

Pre»s5o barométrica - Ui dor factos prinoipaes, de rue derivai 
muitos caracter et? dos climas altltudlooB. é a dimenuição gra -
dual e proporcional da ĵ ressão Barométrica. De todos OB pheno -
menos climáticos, olle e o nais regular e constante, o unioo 
que não deponde das oondioçoes regionaos. 

A. dinenuiçãe da presrão barométrica para uma dada eleva­
ção ou, montanha, níío depende senão da altitude media da zona 
considerada o da temperatura atmospherioa. iC mesma altitude, nas 
montanhas IntortropícaoB, a pressão barométrica * mais baixa do 
que nas dos climas temperados e ainda raais do que nos relevos 
orographicos das zoilas x'rias, porque a temperatura atmospherioa 
nas altitudes intertropicaes é relativamente mais elevada do 
que nas altituder aguaes da zona temperada o principalmente da 
fria. 

X rarefacção do ar e de oxygenio em particular, e a oon-
sequ->ncia directa dar baixas pressões. 

î sa pressão marcha em media d-T. maneira seguinte : SOO 



metros 714 vm; li000 metro» 671 rœn&.; 1:600 metros 630 .-me.; 
3:000 metros 595 mn.B. 

Temperatura - 0 abaixamento da temperatura com an altitudes suc­
cess ivãmente crescentes é" uma dar1 particularidades mais cohbecl-
dar a importantes* 

Ligado á rarefacção do ar, cuja. capacidade oalorioa dimi­
nue com a densidade, este abaixamento sonsivel nos o limar- ccua-
toriao». trooioaos e aub-trooloao». toma-so notavol nos .limas 
temperados a sub-temoerados. para perder consideravelmente a 
sua Importância nog -Trios o polares. 

0 ar aouecenão-se em contacto oo-< o solo e pela radiação, 
ap camada? atmospherioa» tornam-so tanto menoB ouontes ciuanto 
mais altas forem. 

0 abaixamento é* avaliado ara grau», proporcionalmente ao» 
metros altitudicos, : 

Nos climas ecuatorlaes. á* de 1* por cada SOO metros de altitude 
K°B climas tropicaos é" de 1* por cada 150 raetroB do altitude 
lios ollmas sab-trop loa es é* de 1? por cada 100 metro» de altitude 

Portanto, a altitude necessária para a formação do nevos 
eternas., augmenta á* medida que se caminha para o -icuador. 

5 por ÍSPO quo rob o quadro, a altitudo tom de »er con­
siderável para chegar a produzir u-n abaixamento thormico capaz 
de dar logar a formação de glaclarios a neves perpetuas. 

Porem, essa altitude neoersaria para aB never» eternas, 
desce até* o nivel do mar na* regiões oircumpolaros, pomo suo -
cede em Spitzborg a na Groenlândia. 1 por ÍBFO cue nesror clima» 
frioB e polares, o nivel do mar ecuivale no ponto de vista cli­
mático, aop relevos próximos ou aPPastados. 



No Mexico e na Abyssinia, (nos sous altos plates, oboervam-se 
madias thermloaa de lo* e 16'), ao pasro cnie no littoral a tem­
peratura anda á volta de 30* ja ;:Ja.dafeaBoart nap suas grandes al 
titudea, registaa-Bd mediar thermioas dó 17* e 18*, em logar de 
28' d 39% qua sao as medias thermieas írequentes em liajunga. 

û Hyaal.ila, os Ohattws a em Nilghlria na Asiaj o olaim-
borasso o iioonoague e os Andes na ,»raerioa Intertropical; o Kl ima 
H3aro e o ; "enia na Africa, transportara para os clima» dos int«r 
trópicos as neves eternas, que pareciam sor propriedade exolusi 
va dos climas polares, frios o temperados. 

aírxtre a sua base e o seu vortioe, ficam escalonados gra-
dual-ierito a altitudes sueoescivam<jnte crescentes, oe diversos 
climas que observamos caminhando do jouader para oa poios, 

ÀS osoillaçõos e as amplitudes thermleas nycthemoraoa • 
eafeaoionaos, sac muito mais pronunoladas nat! altltudor Inter -
tropioaes do que nos soua vailee a planlotea. 

jjsse abaixamento thormico em altitude tem grande impor­
tância em Hygiene^ porque deaea m7»rijira um europeu residente 
nas ragiooí* Intertropioaes, poderá furtar-ao nas altitudes á 
acção depripente do clima do littoral ou dar terras baixar dos 
paiser. cuontos. 

Luminosidade - jf bem conhecida a. inteneid&ae doc- raioa lunino-
soa nas '.ltitudes. gasa extraordinária luminoaâdade exerce um 
salutar oITeito sanatoria, Sac bem concludentes a cape respei­
to as comoaraçoes das medias holiometrioat das planícies com 
os relevos orographic os. 

aa radiações caloríficas sao pois multo intensas, visto 
não serem absorvidas polo vapor âM aisue., ausento n* a/tmosphara 
altitiidica. 



QB raios ohymicon sao egual­nento nais intonsor . 

estado hygi'oraetrioo ­ 0 fraco grau hygronetrioo, isto et a 
grand» seccura atmospherloa, ê* uia das característica» don oli­
raaB das altitudes. J una lei physioa quasi axiomática. ;"A Humi 
dado absoluta dimenue á* medida que Bobe­se era altitude" aSFlm 
por exevnplo a 8íÚO0 metros, não M encontra no ar »enão un 
quarto ou uma terça parte do vapor de agua, quo constatamos 
nae planicies a pressão normal de 760 millimetres, 

âea ausência de Humidade e de poeiras, dá á atmoBphera 
montanhosa una transparência notável. 

Yontos ­ 0 vento é* frequente nas montanhas e por isso algo de­
sagradável, à oroolha duna ;ptacao sanitaria altitudioa, deva 
sur feita de preferencia nas montanha» boa orientada» o dispos­
tas oonti­a a acção as v^res devastadora o nociva de curtos ven­
tos {especialnsjsts tempestuosos » húmidos), 

Uú-v^m por isso estar proftéçíá t uma floresta ou prin­
oipal^onto por relevos de terreno, que dotvioa noutro sentido 
a marcha dessaí' correntes aéreas Viol en tu ti ou humidaa. 
^pahn, vento ■•coo, queimante e violento, é o nai» psicose das 
regiões alpinas. Desre jaoïf ha nuit os outros oomo ; Pampero, 
ulmoun, Harmattan, Slroeoo, (3aao, Kh»in»1n íto. 

durera atnosohorloa ­ 0 ar altitudico I notável pela sua puresa 
isto ó, oar»,cteri»ado pela ausência de poeiras e de microor ­
ganisnos. 

•i certas altitudes consideráveis, ae veres superiores a 
3íOOO metros onde estão installadas algumas Hill­stations in­
tertropicaos, elle 4 duna puresa cuasi absoluta, qu■> podo per 
considerada équivalante a uma exterlllsaçâo laboratorial. 



^sro phenomena c l ina t i co i produsicío por vários agentos : 

Grande vent i lagâb, luminosidade intonsa, a l t i t u d e propria-un-

t e d i t a , baixa preBBsâo oto . 

Oonoluindo ; &m absoluto, % a l t l t u d » niîo corrigo a l a ­

t i t u d e , co1 '! íiuoria a oliroatologia fraàceoa, "'as deixando apar­

t a assar cint.hus.íac^oD puarlc da esdola gaulesa o problema da 

a l t i t ude m ï»0« da l a t i t u d e esta* no eptado actual da Scionoia 

TtalF Goncoonciooa o pr^oí tite a - í n í d o , na suguint^ I J Í o l i aa -

&8£L. : " 4 a l t f l tuds oorrir/..-, ™ rjraiid-j pa r to a l a t i t u d e " , dcu*en-

dida polo?! na ir, d i n t i n d t » ! ollnatolotfiBtai e h.ygijniBtas inglu-

soB, allawSas, ani*riaanoB •_,. ïiol libados eu, a >nt*M nos .;olo i l l u s ­

t r e prof, Silva TWLlag dj ÍÍjnBiono o J l lna to logi» da «co la do 

MMao&ta Tropioal d* úisboa. 



4 g fi l 0 F E f f l l O L O O I S A 

d a a 

^ ï I T U D J S 

Todo o organiszao a d a p t a - s o p l iys lo logioannnte á s a l t i t u ­

des» i s t o í , a atkaospiwra r a r e f e i t a das a l t i t u d e s en g o r a i © 

taíabors dos c o n s i d e r á v e i s r e l e v o s orograpií icoa , por a e l o dua 

ooirjunoto de phénomènes o rgan ioos , QQe const i tuem a aoclir iaeão 

das a l t i t u d e s . 

iissas acções ou reaoÕeB a c t i v a s , «ca g o r a i b m e f i o a B , são 

a u x i l i a d a s por uma o u t r a du n a t u r e z a t o n i o a que raan i fes ta -so 

has d i v e r s o s o r g a o s , r e s t abe lecendo ou re forçando a s condicçôoB 

normaeo do seu funooionarnonto e ^an tãndo-os num es tado de hyper-

a c t i v i d a d e funooional « e n s i v e l . 

Gomo já* nû d i s n e , a t empera tu ra aba ixo - se nas rug iõa s 

i n t e r t r o p i c a l á" medida ruo sub i r ão a :- a l t i t u d e , 

Joncomittanteisorrte cosa a t empe ra tu r a , prosus-.-se uma d i ­

minuição g radua l da tensão do vapor da agua, a g e n t e , quo com o 

c a l o r , con t r ibuo também ppé»rómauKktp p a r a o enfraquecimento 

das f o r c a s v i t a e s nos cl imas q u e n t e s , 

i iespi racâb - 4 p r i m e i r a impreer.^o expe r í c a t a d a nas a l t i t u d e s , 

I a f a c i l i d a d e na r e s p i r a ç ã o . -;sta impres-rãb 4 i e n t i d a q u a r i im-

la ad i a t am on t e • 

A ror.pâraçâb a c o e l e r a - s e , a ttftanuan r o s p i r a t o r i a aug-



menta 9 a expiração t o m a - s e completa. 

Resulta desBe conjuncto dd phénomènes, o funcoionamen-
to activo das »onas torpidas dos pulmÕos, particularmente pre-
dispostas á* infecção tuberculosa por oausa da sua inacção ha­
bitual. 

Segundo Bobin, as trocas respiratórias são consideravel­
mente augmentadas, a circulação pulmonar tiraa-se mais activa 
paraiellamente com a evaporação respiratória. 

1 pois o abaixamento regular da pressão barométrica, que 
activa as funoçõer respiratórias, exigindo uma multiplicação 
de respirações e um augmento notável da capacidade pulmonar, 

1 por isso também, que nas altitudes am geral e parti -
oularmente nas intertropioaes, as evaporações pulmonar e cuta­
nea são facilitadas i aumentadas; isto a, graças ao abaixa -
mento simultâneo da temperatura exterior e da tensão do vapor 
aquoso da atmosphera. 

Mitricao - ISSUES altitudes dos palsef quentes em particular as 
trocas nutritivas ficam sensivelmente augra-»ntadas. Toàç o or­
ganismo experimenta uma verdadeira hyperactlvidade nutritiva 
tradusindo-se por um augmento de apetite, que se tomara mais 
fraoa nas planícies intertropioaes, uma necessidade de moviman 
tos e de actividade QKM contrasta com o taepor sentido nas 
terras baixas e por um augmento de força que peraitte sahir 
dessa inacção forçada e imposta pelo calor. 

Ve-se por isso, raparigas novas habituadas ordinariamen­
te £ ohaise-longue, a\rentur&rem-se intrepidamente nas custo -
sas ascenções das alterosas montanhas dos intertroplcos. 
0 somno régularisa-se o torna-se sensivelmente reparador* 

A. irritabilidade desappareca, cedendo o logar a um equi-



llbrio mais ©stavd do systaraa nervoso, ao mesmo tempo que 
sobrevoa uma maior aptidão ao trabalho. 

Resulta também do augmento das trocas nutritivas nas al­
titudes, uma pequena diraoaulçâo de peso, os obesos e os arthx-i-
tioos, emmagreeea em geral nas altitudes. 

M&s era compensação, o augmento do apetite, permltte re * 
parar era pouoo tempo, as perdas observadas nos primeiros dias. 

0 augmento do poder digestivo e assirailador, tradua-se 
pala absorção a fixação duma quantidade maior de asote a de 
phosphoro, isto é*, por um augmento do metabolismo nutritivo. 

m correlação cora os citados eíTeitos, a força muscular 
augmenta sensivelmente* 

qirculacâo - & actividade circulatória, prova mais evidente 
dos effeitos altltudicos, raanifesta-se por uma affluanola con­
siderável do sangue ã pells e ás mucosas. 

0 coração executa oontraoçoes mais enérgicas e o pulso 
torna-se um pouoo mais frequento e duro. 

4lem disso, a composição sanguínea modifioa-se, isto è* , 
produsem-se alterações qualitativas dos glóbulos e da hemoglo­
bina. 

0 ar das altitudes, activando a nutrição, favoreoe a foi*-
macao e o augmento da hemoglobina. 

S.ystema nervoso. - Beage diíYorentemonte segundo os organismos 
e as constituições. I também especial-unto influído pelo grau 
da altitude. 

à. acção seúante, experimentada nas altitudes moderadas 4 

substituída por uma acção excitante qua aanifesta-so nas alti­
tudes superiores a SÍOOO metros, especialmente nas pessoas fa-



facilmente impressionáveis, nervosas, hystertcas etc. (Martinet) 
Podem exoepclonalnonte em alguns individuo» dotados de 

qualquer tara nevropathioa, provocar Insomnias e outras oriaea 
nervosas diversas. 
Veraguth. tevu oocaeiSo de observar nom ahantos casos raros. 

jra resumo, os eff'eltos geraes essencialmente tónicos ou 
mesmo excitantes das altitudes o ons id craveis, exigem do organis­
mo uma reaçâo de adaptação capas de ir até a* fadiga. 

A M * 

mV-íiSTIO^Cí.® CLBJÀTiakS? BIOIOGrCiS B HYOI a t r a i s 9 :EFAS 

PJCiâS MlSSOáS SCÎiiNTIATMB ANOLO- ECMÍAS i fl LaHO UUJ NAS ftlr 

TI5UD:^i Û4 AKSPJCCA. MáPJD IONAL 

- i n t e r t r o o i o a l -

\ 
I de muita utilidade, citarmos as oondioçoea, o relato e 

as concluso os a crue chegaram as citadas missões Bcientificas 
nas altitudes intertrooicaes da America Ileridional. 0 systema 
orographico da America Austral é* formado por uraa extensa eadoA-
a de montanhas, costeando o Paoifioo dead© a Patagonia septanr 
trienal ate quasi o lsthmo de Panamá". 

Ao alvol do 27* de latitude Sul, a dita cadela desdobra 
se em duas : uma oriental e outra occidental. 

jatre as duas cadeias, CUJ em certos pontoB passam de 6: 
metros da altura, oleva-ao ui vasto plato duna altitude media 
de 4:000 metros approxiíaadamente, oooupando ao norte uma porção 
do território pemviano & ao sul uma parte da Argentina. 

M%& a aona mais extensa dassa altir.lanioie.. 4 oocupada 
pela Bolivia. 



disses altos platos da região andina, oo­io já se disse, 
estão situados.a utaa altitude media de 4:000 metros. 

Á, prysrao barométrica nessas paragens, ê" proximamente 
de 460 millimetres. 

•atesa região, apesar du caractérisera por uma tão baixa 
pressão, não 4 comtudo um obstáculo real á* vida humana. 

Jxistei eíTeotlvamante muitas o idades e algumas ostaçõ"*s 
altitudicas, situadas nassas alturas (de 4Í000 metros) intwr­
tropioaes dos Andjp. 

Observam­se também mamíferos vivendo nas altitudes de qua 
si 5:000 metros d^sras regiões Andinas. 

Vmem-B® aves, como condores, voar a altitudes superiores 
a 8:000 metros; e finalmente plantas, co~»o : oaotos, tolas e 
yarets, vivendo nessas montanhas a 4iooo e 5:000 metros. 

Isto demonstra simplesmente, cui organismos bem différen­
tes, desde o homem ate os vegetaen inferiores, podem adaptar­se 
a vida dar granees altitudes. 

♦sff» 

­CflPftPdS d &TM.15& ALTIOTPISAfl gITOAPftg NOS» ALTOS PLATÓij 

âs c o r d i l h e i r a s .Andina © Evmalaiana. sao 2 r e g i õ e s do 

globo onde vivem regula­."*»onte a lguns milhões de h a b i t a n t e s a 

3:000 metros de a l t i t u d e . 

ÍSa America J ie r ld iona l os hu­bitanter depres a l t o s p l a t e s 

a n d i n o s , es tão r e p a r t i d o s em 3 es tados d i f f é r e n t e s : Jiquador, 

Peru e B o l i v i a . 

Os 7 milhSwr dû h a b i t a n t e s espalhados nes se s p a í s e s i n t e r 

t r o p i o a o s , h a b i t a * as d i t a s a l t u r a s andinas não só* sa núcleos 



pequeno», aas taabea ara h i l l - s t a t i o n s © até* m. eidadss ooao : 

.amador ; Quito ( cap i t a l 00a 80:000 habi tantes) es ta s i tuada 

3:000 aotros d»Alt. 

Peru - oidades : Oasoo (35:000 hbs . ) a 3*500 metros; £lfflfii> 

3:840 Po t ros ) , Taoora a 4:100 a e t r o s . fferro 4a P&gQ9 (estação 

a l t i t u d i o a a 4:304 Metros). 

Bolivia - As eidadep a a l s importantas ©stâo s i tuadas nas gran­

der a l t i t u d e » ; 

"~~tlllHltftffl (37: habs) , a 3:560 a s t r o s ; 
Ohuouisaca (30;00u habs) , a 2:700 ce t ro s ; 
LA Faz (60:000 nabs) , a 3:750 ae t ro s ; 

Oruro - a 3:750 «tetros. Patos 1 t l6:- .o^ habs. a 4:050 aatvos) 

estacões a l t i t u d l o a s : 
Pulaoavo - (ÎOlOOQ hab i t an t e s ) , s i tuada a 4tJO0 aa t ros d© a i » 

t l t u d s - Corôro (a 4»000 a e t r o s ) . 

Jonclue-se do exposto qu© & no terr i tofr io boliviano oue 

vlvea e progridea as maior as aggloaeraç" ;» huaanas a a l t i t u d e s 

oonsiderave i s • 

A população das a l t i t u d e s andinas ©a gera l e bolivianas 

pa r t iou lan t i t i t e , © cons t i tu ída por I raças : banoa., oon os 

seus descendante» o ae s t i ços © veraalha. oujos representante» 

a a l s numeroso» pertdnoea a 2 sub-raças : aawaara a ffittlfttyftft « 

Tanto os brancos eoao o» voraalhos deseae p l a td s , BSO 

bea proporcionados, musculosos © f o r t e s . 

Comparativamente» a percentagem da população branca 

para a vermelha © approxiaadaaent© da 6 para 4. 



à. raça branca no» Ando» I na sua totalidade do origea hespa ­
nhola, alla constitue o elemento preponderant® & doalaande 
desear regiões. 

A C C l Q P H Y S I O L O G I C * 
wiH^jftS—i-O^ii Win- « ilÇi ■■Ai i » In »i—«S» —rtfi I^I.. nTC^i.Mif» ftlf—n. 

multados e conclusões dan investigações dar ci tadas a i s ­

B O t í S ) . 

iUigranto dos movimentos respiratórios ­ o augnanto dos Movimen­
tos respiratórios e pouoo sensível, observaçoe? • experiências 
dap citadas mlseoes, demonstram eue nos habitantes dessas al­
turas andinas (por exemplo: na ertação sanitaria de Pulaoayo) 
tendo 80 a 30 annos, o numero de reppiraçoes e ea necia de 30 
por minuto, oifra esta que nSo e notavelawnto suporior & dum 
habitante da aesma edade na planioie (16 a 18). 

ffeaperatura ­ Nos habitantes das ditas Altitudes guinas ella 
oscilla entre 36,5 a 37. 1 portanto egual a cuo P« observa na 
planicio. 

Moylm^fitos cardiacos ­ Saabea nao diíTerea muito, observando­s­
nesees habitantes a siedia de 75 pulsações por ainuto. 

Gomposicão ■amwinaa ­ Hematias ­ ríereoe particular attençâb 
a hyparfilqbuUft denominada das altltndes. ."Juitos physiologis­
tas e entra outros Vlault ea particular, teea arrirmado a 
existência duma hyperglobulia considerável nos habitantes das 
grandes altitudes, 

Adaitttf­se geralmente que o homem adulto normal vivendo 
nas planícies ou nas baixas altitudes, tem approximadaiente 
5 a 5 1/3 milhões de hematias por ailli"i.etro cubico de sangue 



rasando a contagem pelos oonta­globulos graduados de sralasuB, 
Kavem e JLflisohel. Viault diz ter observado urn numero muito mis 
alto non habitant er daa grandes montanha», como por exemplo 
nos Índios ■ nos brancos dos ^ndes mtartropioaeg. 

Porem, outrotanto nâo disem os interessantes © «lnuoio ­
sos trabalhos eraprehondldos por iíeveu­Lemaire, Vincent, Sandwith, 
Rodgers etc. membros das missões scientifioas franoesa © an ­
glo­amer ioanas • 

Dessas cuidadosas e oonsoenoiosas Investigações scienti­
fioas, oonolue­s© que a media globular por millimetro oubioo 
nos habitante» dos Andes xjquatoriaes i Bolivianos, Peruvianos, 
etc. oscilla entre 5 1/3, 6 ou 6 1/3 milhões de erythrooltos 
e não a exageradisrima cifra de 9 milhões, indioada por alguns 
physiologistas como Viault. 

Ve­se portanto, cue o excesso é relativamente pouoo oon­
sideravel, de quasi 1 milhão de glóbulos rubros, 

Al en disso, está aotualmonfes demonstrado que essa hyper­» 
globttjia daj mlmllBá«ii quando rsalmente existe, i mais apparon 
te do que real. 

Os invés ti gad or er que constataram tfNM augnjnto globular 
teem sempre examinado o sangue peripherioo. 

Ora, experiência» mais reoentep © completas, ©mpruhandi­
das pelae citadas misrôos tanto nos homens como nos animaas dug. 
sas altitudes, teem demonstrado que o sangau dor. vaco* centrais 
continha frequentemente menos glóbulos do que normalmente cos­
tuma oonter. 

Ha pois ©videntement© um phenoraeno de oom^ensacâo :?hy­
siolofiloa. 

Capacidade respiratória hemoglobinloa ­ 0 augmanto da oaipaclda­



respiratória heaoglobinioa, sara" pois a verdadeira causa da 
aoolimaçãp altitudiqa ? 

Segundo Baul Bert, sera* posrivel tal acclimaçao por una 
oompensaçâb harmonica; o sangue dum habitante das altitudes, 
tornar-so-hla mais apto a absorver maior quantidade de oxygenlo 
sob o mesmo volume, por v » modificação quantitativa da hemo­
globina ou por um augmento erythrooitico. 

Vlault constatou um augmento considerabilissimo de gló­
bulos vermelhos, mas nao ligou importância alguma ao augmenta 
da capacidade respiratória do liquido sanguíneo. 

Ao passo que as suae investigações com Jolyot, relativas 
ao sangue dos anlmaer andinos, nâb demonstraram augmente notá­
vel desro podar respiratorlo. 

Pelo contrario, ar experienolar d© SJUnts confirmaram a 
opinião de Paul Bert, demonstrando que o sangue dor animaes 
vivendo muito tempo nas altitudes era mais rico era hemoglobina 
e dotado dum notável poder absorvendo de oxygenlo. 

C O N C L U S Õ E S : 

O augmento numérico • amplitudioo dos movimentos respi­
ratórios e cardíacos, nao é cabalmente sufficient©, para expli­
car satisfatoriamente a luota do organismo oontra a depressão 
barométrica. 0 augmente doB glóbulos sanguíneos, constatado al­
gumas veses, gosaria um papel importante se a hyperglobulla oen 
trai correspondesse á* hyperglobulla puripherica. 

As experiências modernar teem demonstrado que tal nâb acon 
tece, isto é*| que as hematias ia geral não augmentant numexloa -
mente, mas sim circulam em maior numero na perlpherla. 

Quanto á diminuição dar necessidades oxygenioas dos teci­
dos o da actividade dar oombustoep rei piratarias intimas, é* uma 



hypothèse quo niïo ascudando-se <m experiência alguma» apesar 
de seduotora, não pode satisfasser-nos soientifioamente» 

A. maior capacidade respiratória da hemoglobina tea sido 
constatada por muitos investigadores saudemos, e páreo© rue S 

devido a ella cuu muitos habitantes dos alto» :.lató* tropioaes 
da cordilheira dos andes, poda*?* luotar vantajosamente contra a 
dimenuicão da pressão atmosphorloa. 

O desenvolvimento da oaixa thoraclea, assgnalada por 
muitos exploradores »- experimentadores da actualidade, der empe­
nha também o seu papel dmportante, 

Pozzl-^Boott, que tem estado muito tempo no. Peru e estu­
dado minuciosamente a resolução doeto problema», aselgnala nos 
seus Interessantes trabalhos, o extraordinária vigor cu** possuem 
os habitantes dessas grandes altitudes intertropioaee dos m -
des, 

Heveu-lieaair© e Oarrall fiaeram medições thomoioa» preoi-
sas e esorupulosas dessep habitantes da cordilheira andina e 
observaram nelios, quo o volume da sua caixa thoraoioa ao nível 
da região mamillar, era proporcionalmente £ estatura, conside-
ravelme --te maior do tits na grande maioria dos habitantes das 
planloies ou das pequenas altitudes de quaescu^r regiões do glo­
bo. 

acabamos de ver oomo se comportam em race da rareraceãb 
do ar, os seroe nascidos e habituados a viver sob espias pressões 
baixas da atmosphera e oonstatamoB também, qu« paio phenomena 



da herlditariedade ou pela adptaçãb couplât» ao melo em que 
vivem, a altitude é*­lhes absolutamente inofensiva, lato é*, 
nao provoca desordens physlolugioas de ©speoio alguma. 

Observemos a^ora, o que succède aos habitantes dar bai­
xac altitudes, quando transportados para montanhas visinhas 
ou superiores a 4:000 metros, como em Pulaoavo. Oarrosa eto. 
e outros centros populosos dos altos plates andinos quo foram 
residências temporária» de miSEoes solentirioas dos estudos <±±­
aatioos, physiologioos e higiénicos. 

Jstá" fora cio nosro programa, o estudo das causas e da 
evolução do Uai das SSOntanhas, por ser uma indisposição orgâ­
nica aocidontal e temporária, que habitualmente appareo© quan­
do a passagem de pequenas para as grandes altitudes fas­se 
bruscamente ou pouco gradualmente 

l£o sao essss casos quo tratamos, nem taes phenomenos 
que vamos estudai­. 

0 objecto do nosso estudo, 4 o conjunoto de modificações 
physiologioas qu­j sobrevoem nos casos das transioçoos altltu ­
dicas lentas e graduaes. AS funoçÔos quo nos primeiros tempos 
da passagem parecem mais alteradas são as que dependem dop ap­
parelhos circulatori e respiratório. 

Varemos depois, qual.a influencia da altitude sobre a 
temperatura orgânica, innervaçâb, locomoção, excreção, facul­
dades inteliectuaos, nutrição em geral e finalmente a adaptação. 

— | X, .■•* '-■ ti 7j A Ç A 0 
(jObsarvaQwse homatlmetricas ) 

Oomtparaaos antes d« tudo da contagem dos ery throe i tos 
por moio dos a p a r e l h o s aperfeiçoados. 



Observações Heraatlraetricas feitas era â»tofagasta e em 
Pulaoayo ­ (media geral) ­

17 de '/Aio de 1907 Ahtofagasta nivel 4 metros 4980 he'aatias por 
­il lli, ob. 

27 da 'falo d© 19­7 'Ulaoayo atl»4:16§ " Í,©80l ■ 
1 de Junho • " m * Ô.150;­w­ « 

51 do Vtopt* ^ ! : 1 6,980:oOv 

■ftM observações perraittara constatar U M augmento pouoo 
notável de hematlas, oBolllando entra 500 rali a 1 milhão. 

Observou­re alem disso cru>­ após a primeira semana, o 
augmente ora somente d© 800 mil aproximadamente de variai» 
medias hematleas; esse augmente baixava a 5O0 rali depois de 
quasi 3 a 4 semanas; e finalmente decorridos 6 raoces, varlfi­
oou­se cue a tal tayparglobulia oscíilava somente entre 300 a 
3u0 rail erythrooitos. 

^steB resultados,, oonoordaa era grande parte ooa os obti­
dos por outros investigadores modernos Í Carrol e outros mem­
bros da missão americana. 

Idêntico phenomeno physiologioo, foi egualmente observa­
do por Sandwith no Hyaalaia e por *ohlbrugge nas altitudes 
javanesas. 

Observações hematlmetricas de Vlault ara Ms»raooca ­

Datas d'obBorvacâo Altitudes iíumero de humatlas  
4 de CUt. de 1889 Lima (140 metros) 5. 

19 da " ? oracoca 4­33 its 7.850:000 
37 de " " idem 9.770;0 



Conclue-se deptas observações, ouu ap cifra» obtida.» por 
Viault aram o são consideráveis © algo exageradas. 

lai voe poesa entrar em conta a bjrpotheB© da» variações 
iixUviduaea» viB^Q viault ter feito rulativaaonte poucas exp© -
rioaoia», porq.ua sabe-se de Histo-phjrsiologia, qua a quantidade 
d© ©rytnrocitos varia individualmente d até* oooasionalment© 
a «©ama altitude. 

Do conjunto d© toda» a» observações e experiências minu-
oiosas feitas'por Lemaire, Folilbrugg©, Kermorgant, orbesson, 
Sandtrith, SaJtroll « outro» experimentadores illustres 6'wm-
bros das citadas missões pode-se oonoluir : 
1,* o sangue lurmno soffre um aug-nanto imm@diato © rápido d© 
500 mil a 1 milhão d'crytbxocito», quando se passa duma altitu­
de pequena para .uma altitude considerável. 
3.* ápos una permanenoia regular e duradoura nesea altitude, a 
quantidade d© naaatias dlmenu® gradua.lnent© ate* estacionar nun 
aug^ento pouoo notável approxlmadamente d© SOO a 300 ali glo -
bulos rabros. 
3,* JBsa dimenuiçao erytbrooltioa, accentua—se sensivelmente 
quando se desce dessa altitude. 
4.* Uma segunda subida ou asoençâo ÍM$M« gradual, effootuada 
ante» do sangue t@r' recuperado o seu valor globular primitivo e 
normal, provoca um novo augianto ©rythrocitioo, aan tauito lento 

Pulsações - h maioria dos asoenoionistar cue fiseraa observações 
physiologioa», teem contado o numero dos suas pulsaçõe» no momen­
to e depois da ascensão, constatando resultados interatpantes. 

As observações? que nos interessam e ouo rastos relatar,sâb 
as referentes a uma permanência prolongada nas grandes altitude». 
Nesesas ostaçoeB situada» a alturas consideráveis, e de toda a 
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necessidade procéder a. observações minuciosas durante o repouso, 
isto e, após waa ourta permanência dos recoravindoB, sufficiente 
para laser desapparecer a fadiga da ascençâo. 

t detestável o habito que team alguns experimentadores de 
contentarem-se era ooraparar os traçados sphygraogra/phicos, toma­
dos apôs uma ascensão d© 3:OOQ a 4:000 astros, com os OU-J costu­
mara obtar oa ©a» baixo ao remando dos seus gabinetes ou laborató­
rios • 

íedia comparativa geral d© populações entre Baris © Pulaoayo 
-aris ulaoayo 

Altitude 36 arbs. - pressão 760 raillra Alt.4153 rafes, pressão 460 mUJLm 
durante o sarano acordado a dormir acordado 

50 60 55 75 
Differença entre Paris e Pulaoayo 

a dormir - 5 pulsações a mais em Folaoayo; acordado 15 pulsações 

O exame deste quadro prova-nos que o numero das pulsações 
augmenta ligeiramant© nas regiões elevadas, ©speolalraent© na 
oooasião de grandes esforços. 

TOADOS sn&u -^i:og 
4 influencia da altitude não © muito senaivel para os 

traçados sphygmographicos, porque os graphicos tomados ao nível 
dom mar, nao différera sensivelmente dos obtidos em condloçoes 
identioas nas grander altitudes, jssa dií"foronça existe mas e 
pouco notável. 

exemplificando: observa-s© nas altitudes, eue os tramados 
sphygraogr-aphioo s da aarberla radial, sao relativamente menores 
do que os recolhidos nas planícies, iiste phenomeno physlologioo 



te» a sua explicação na diff iculdade qua o sangue montra 
na* grandes altitude» de caminhar para as extremidades do 
oorpo, porque o. troados tomados na. carótidas em egualda­
de de circunstancias, não aocusam essa dímenuiçâo amplitu­

dica. 
M resumo, nas grandes altitudes o pulso em repouso ê* 

ua pouoo mais frequente do que nas planícies; a frequência das 
pulsações e o diorotismo do pulso, cue se observam nas aso^ 
soes, sSo produsidos de preferencia pelo esforço ao que pela 
altitude propriamente dita, porque essa frequonoia o esse 
diorotismo desaparecem facilmente após uma permanência re ­
guiar nas ditas altitudes. 

Alem disso, pode­se observar esse phenomeno na planloie 
aoós esrorços ou sifcples movimentos. 

,pt ■■; ff r T *
 A c £ Q ■ 

Das observaçõss e experiências feitas nas altitudes an­
dinas oonolue­se que a frequência dos movimentos respiratórios 
fica ligeiramente augmentada. ISfe augmente aooentua­se nota­
velmente pelos movimentos do oorpo. 

Vallot constatou por meio de traçados obtidos pelo ESSlt: 
nographo, quo o cansaço produzido pelos movimentos na atmos ­
phera rarefeita da* grandes altitudes, não 4 semelhante ao 
ças se observa após uma corrida na planície. 

N»este ultimo caso, ae inspirações são profundas e as 
expirações faoeisi ao pasro m* o cansaço das altitudes.tra ­
dus­se por inspirações curtas • rápidas seguidas de expirações 
prolongadas e diffioêis. 

.̂ guaes resultados exporim«ntaes foram obtidos por Kohl­
brugge em àrosa, l.eraorgant, Neveu­l.emaire, Plissac e outros 



nos ândes Intertropicaes e por Eandwlth. na» altitudes ayaalaJanaB 
díssas investigações experimentaes, sSo tarabem oorrobo -

radas pelo estudo da amplitude respiratória falto com o auxilio 
do anapnographo de aeraeon u l/astus. 

às observações modernas nao acousaai differenç&s notáveis 
da temperatura orgânica. 

N U T H I C 1 Q 

as oitadae missões chegaram ás seguintes conalusões ; 
Caiando a transição faz-se bruscamente, observa-se nas primei­
ras horas ou nos primeiros dias, o f aliado Mal das Montanhas 
Passados alguns dias, esse lai derappareos 0 é* substituído 
poe um apetite regular ou mesmo reforçado. 

Outrotanto nao aoonteca mm, uma transição suave e gra -
dual. o apetite oonserva-se normal e reíorça-se lanaecilatamente. 

i&corecão urinaria - Hão soffre modificações apreciáveis. 
liQOomooão e fadiira, iau*au.lii,;r - í&> experimenta alterações sen -
siveis. 
acuidades intellectuaes - Quando as subiciar- são bruscas as 
faculdades intelleotuaes ficam temporariamente alteradas. 
CiSse phenomeno tem sido ás veses observado nos exploradores an­
dinos, que esoueoem o objectivo da sua ascensão (áBBâaiâL_áâl 
altitudes ). 

De resto, essa apathia intellectual ou essas modifioações 
das faculdades mentaes, são nullas ou insignificantes quando a 
passagem das baixas para as grander altitudes e' lenta. 

Heste ultimo caso, produE-se uma completa adaptação n&r -



vosa. Alguns exploradores visionários orearam imaginar iam*dnte 
usa nova aíTeoçao do systema nervoso provocada pelae altitudes 
alterosas © cai'acterisada por uma depressão intellectual muito 
notável, denominada por elles Altiolanlcite. que não passa duma 
mera invenção desses cérebros pnantasistas. 

â lioito portanto ooncluir com toda a segurança soienti-
fioa, qua a adaptação doa habitantes das planioies á vida das 
altitudes, nao so é possível mas ate praticamente realisavel 
oom múltiplas e Importantea vantagens, tanto aos doentes e con­
valescentes como aos sãos, espeolalmaote nos 01 lias Intertro ~ 
aloaeB. 



i n s t a l l a d a s 
■ 

nos 

C I* I M A S X N T J B T B O P I C A i g S 

J A P I Î D L O ITI 

PraoiBadas e apreciadas as oondioções climáticas a hygie 
nicas que caractérisais os climas intertropioaes {equatorlaos, 
tropicaes e sub ­ troploaas), oom a sua importantíssima varian­
te de ALTITODiíJ, vejamos pois neste capitulo quaes os factores 
s oondioçSes climático ­ hygianicas indispensáveis, que presidem 
ás installaçôes oonBcenciosas a utals dessas .̂ stacccs Sanitárias 
IHealth-Jitias). 

Passaremos t — b — em revista no decorrer dasta capitulo, 
as regiões altltudicas dos referidos clizaas intertropioaeF, onde 
estão já installadas as ditas Health­Jltios. 

J ponto arseate eu..* os beneficies climatioo­hygienioos 
das altitudes corrigea poderosamente as influencias nooivaa daa 
baixas latitudes. 

k prova evidente derta asserção, ó­nos fornecida, pelos 
resultados brilhantes obtidos paios ingleses, hollandeses e arae­
rloanos nas suas colónias. 

N£o resta duvida algura eme são espacialmente os ingle ­
ses e os hollandesas, os CUJ ta en estudado essa assumpto priaioro, 
sãmente, ou antes, com o maior esmero 0 com a maior praois'o 
scientifica. 



0 movimento de renascença ooloniàl, quo parece animar 
quasi todas as nações oolonia.es e oolonisadoras, é* propioio e 
indispensável ao exame cuidadoso e scientifico do problema ia -
portante da* installâmes de egtacões sanitárias nas altitudag 
dos climas intertroplcaos. 

iSrfeotlvaaente espas estaçoap sanitárias, são absoluta­
mente indispensáveis a uma oolonisaçãb a valer. 

1 99** quiser ver taes Healths-Cities, sob o oeu dos inte£ 
tropioos, deverá visitar ar altitude» de Java, Sumatra e eppeciaj,. 
mente as dos abattes, Nilghiris e do tíymalaia na índia inglesa, 
que é" um pais intertropical dotado de multai? estacou sanitárias, 
que progressivamente toem adquirido um avanço prodigioso. 

Va, India Britânica ellas sao frequentadas não so paios 
doentes oommuns ou exóticos, mas também pelos convalesoentes, fa­
tigados e até* pelos dilottantiP, qua vao lá paspar a sua season 
á procura de raatohs sportives e doutros divertimentos. 

Calcula-re facilmente o motivo de tão intonsa eonoorren-
cia,* o europeu, encontra nassas altituder intertroploaes geral­
mente superiores a 500 metros, ura clina muito parecido oom o do 
seu pais natal. 

mm% êxodo para as Health-Jitios, fag-so principalmente 
durante ar optaçoop calmosas e pluviosas, que sao pelo excessivo 
calor (chegando em Fundjab a 50? á sombra), humidade intensa e 
especialmente por causa do desenvolvimento ooncomittante de en­
demias mortíferas, as malts insalubrer do anno. 

I mais uma condemnaçab 'do soaisao climático, qui não pas­
sa dum erro grosseiro em climatologia ee em olimatotheraplaj e 
uma confirmação esmagadora da existonoia do rsglonalismo clima -
tico, 

flada se perde era repetir que esfas estaçõer sanitárias , 
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teea por fia não só* curar as doença» ea garai e ae tropica 
am ©spaolal, mas taabea o seu papel toma-se ainda naie impoï»-
tant© quando s© trata d© outros múltiplos x'lns © indispensáveis 
benefícios, como : restabeleoor OB convaler centes, revigorai' 
os fatigadoB © contribuir poderosamente para o bom axito das oo. 
lonisaçoer brancas pala propbylaxia exotica anti-índoaica e an-
tiepidemioa. 

~â finalmente servem também para divertir os dilletantis 
e os ociosos habitues das seasons. 

As estacões sanitárias devem estar installadas ©a altitu. 
des regulares, possuindo abrigos convenientes, para os ventos 
© para as chuvas, • posrulr oll-nas amenos e salubres, sem ©x -
oesrof de temperatura, nebulosidade, hulidade © pluviosidade. 

Dôvea per iseo «ar looaefl de tratamento affioaz de doen­
ças, convalescenças © fadigas. 

I também de grande conveniência que sejam zonas esoolhi-
dar de preferencia para a fixação da raça branca; e também pala 
permanência dor funccionarios ©a regresso para a juropa, cons-
tituii'fio legares sanitários de preparação hygienica para qua as 
transioçoes climáticas não sejam bruscar e violentas. 

Gonoluindo, podes* o dividir hypotheticamente as Health -
J W ^ B «a ,&»tacões Sanitárias de Preservação ou i'roohvlaotioag 
© de Trfttaa<mtq» oom as respectivas subdivisões Altitudioas © 

Ollmatico-hygionioa-aente esra destincçao e impossível, 
porque ©lias confundem-s© pala sua acção. 

alem disro, nao se pode adaittlr nos oliman intortropi-
ca©s, isto é, goral-iiaite quentes, huaidos, pluviosos 0 Insalu­
bres nas baixas altitudes, a existência de ©etaçoes denomina -
das aaritiaas, como existem nos climas temperados e iïios, por-



que nos ditos climas intertfropicaas em geral, o littoral © aa 
praias s£o quentes, húmidas © palustres. 

Pode­se oomtudo entendar por afctaoojs marítimas intertro­
pioaes, hill­stations edlfloadar nas altitudes próximas das 
praias ou do littoral. 

villas dewera ser o ultimo recurso hyglenioo na falta de 
altitudes sub­continentaee ou continantaes, porem® está* sob©Ja~ 
mente averiguado em climatologia intertropical, que taes esta­
ções sanitaria? marítimas apesar de situadas em altitudes re • 
guiares, são por causa da proximidade do mar, relativamente pou­
co temperadas e muito húmidas o pluviosas. 

Para as conveniências deetô ­̂ rtudo, conservax*emos porem 
essa deetinoçâo, unicamente para frisar os processos da sua 
utilisaçao nos ■.xLi­iaa quentes intertropicaa* . 

Hos ollrtas quentes, observam­su cotao Já" se disse, 3 in ­
fluencias mórbidas distlnotas :. accao elimatioa taocSo nociva 
do temperaturas «levadas, humidade constante, hypersaturaçoes 
hygrometricas, luminosidade extrema, fraoae pressões barometri­
cas, grande tensão eléctrica © outras; emdor agentes animados 
da naturossa parasitaria e infecciosa. 

A. 1.* ©de caracter iamutavel © exero© constantemente a 
sua acção perniciosa; o a 3.? supprlmivel, mas muito mais p«rl­
gosa, 4 oomtudo secundada pela l#f não lho estando indissolúvel­
mente ligada e podando por isro ser extinota. 

lâstas S categorias de agentes mórbidos, alteram a saúde 
de maneiras divursas; a í.t pela debilitaçao orgânica, prepara 
o terreno a 3.* 

G reconvindo oriundo da climas temperados ou frios, pos­



suindo durante algum tampo rasistenoia sufflèlente para luotar 
vantajosamente contra as endemias locaes, vara enfraquecer os 
seus meios d© defesa pela aoçS» prolongada © intonsa do» 
agentes propriaaente ataosphericos ou climáticos. 

40 estações calmosas e pluviosas prepararão a sua dar -
rota. Z por isso conveniente em boa prophylaxia, fugir opportu-
namente numa estação sanitaria da altitude, a ambas ou ao manos 
a uma dessas influencias mórbidas. 

Transportando «Bees es,trados ^o çli^a, para uma h W -
station, iapede-so primeiro a transmlssãb dor germens mórbidos 
fioando completo o programma prophylactico, sa na região para 
onde o reoemohegado e lavado, alem da ausência de germens parasi. 
tarlos, exista raia influencia climática temperada e salubre. 

iitto as forças defensivas do organismo ficarão intactas 
ou em estado de Barom. rapidamente restabelecidas na sua into -
gridade. 

4s ditas -aatftCpeg tiMUtflfriftB» entenda-so das altitudes 
devam não só posrulr climas tamperaaos, mas tambea apresentar 
uai carto grau de puresa atmospherioa e tallurioa. 

Continuando as considerações necessárias acerca das taes 
Health-Jitlos daB Altitudesf e' pois conto assente •aperfeitamen-
te reconhecido, cu« a atmosphar» cruento tem a sua maxima inten­
sidade climática a mórbida nar torrar baixas. 

J lá por isso que existam os focos das mais graves e raor-
tifaras doenças infecciosas endémicas a epidemicas, que aspolaa 
eseas regiões intertropioaas. 

0 solo impergnado de matarias orgânicas am decomposição, 
retenco facilmente a humidade, frequentemente inundado « apresou 
tando a superficie grandes maspas aquosas estagnadas ( .cias 
ao desenvolvimento © pullulaçâd du moscuitos a de eabryões da 



microparasitas como aukylortonios, Tilarias ©to.) « estanão fre­
quentemente sob a acção constante duma atmosphera quente « hyper 
saturadma d© humidade, constitue pois um oonjunoto da condlc -
ÇCÔS eminentemente favoralreia a génese dar endemias o das api -
damiau terríveis, que grassam mortiferamonte nas terras baixas 
dos paisse intertropleaes. 

ã também certo, que pod©m-s© encontrar algumas desras 
oondiçîos em certas © raivas regiões situadas a uma altitude re­
gular como : raroB maasiços montanhosos so alto TonLlm; Vali© 
do líongoro, platos do Vonizongo © ao norte de SSamanariv© (Mada­
gascar), nos montes de Crystal e no« de IH tumba (Gongo Belga), 
a usa altitude aproximadamente da 800 metros» 

Has geralmente as terras altas ©soapam â*e condioçoes geo­
lógicas, hydrologloas e atmoBpherioas, cua iasem das terras 
baixa© dor países ouontes, verdade ir or focos de perdilecçao da 
malaria © de outras endemias te: rive is. 

Constituído ei geral de rochan duras com granded declive 
o solo das altitudes offeree© serias garantias de salubridade. 

Doutro lado, paio arrastamento àmm planicUr insalubres 
esta ao abrigo das emanaçõor infectantes, porque a dilatação 
atmospherioa dap oamadar visinhas do solo, não podem transpor­
ta-las senão a uma fraoa altitude. ,\lem diaro, OB movimentos 
atmosphêrièos mais violentos • constantes nar altitudes, affas-
tam as poeiras e OB insectos? que vehioul&m os germens pathoge -
nicos. 

jstudos s investigações notáveis feitos pelos aiorobio -
logistas modernos (-Jartin, ^gnard, limette ©to.), constata» 
que a partir de It COO metidos a atmosphera principia a neb con­
ter mloi-oorganismos, mesmo a cue está directamente situada em 
cima de cidades populosas. 



.jsea dimenulçâo mloroblana das alturas i das altitudes, 
faz-se primeiro gradualmente © depois em progressão sucoespiva-
mente crescente, até* attingir o valor negativo. 

0 paludismo attenua-se e dosappareo© á" medida que se 
sob© duna planioie malarioa para alttktudee BUOO jssivaaent© ores­
cent es. 

Baeta subir 300 ou SOO metros para cima dum fooo malari-
co, para Be fioar ta grande parto ao abrigo da infecção hemato-
zoariea. 

4 uma altitude de li000 metros, salvo rarisrimas exoepço-
es devidap a oondicçoes climáticas excepcionais, pode-so ter 
Uma garantia segura do seu desappareoimsnto ou pelo menos da 
sua attenuaçao considerável. 

Os italianos constataram CUJ basta subir unp 300 a 300 
metros nac cai o inaB - oaanas. para se poder viver fora da ac -
çao do paludismo, 

.j?:emplif içando : © deeconnueido absolutamente o paludis­
mo no Ciamo-Jacob (Quadalipe); n*£o hs, malária em Balata úáartlnloa) 
etc. 

Fioa-se Tora da zona hematozoarioa nas primeiras feaapas 
de SOO a 800 metros das altitudes de Saint-Denjrs, 3aint-?»ul 
{Heunion). 

aa Bone e Jonstantina^ *s nonas altas sâo salubres, ao 
passo OUJ o s bairros baixos s*"o multo insalubres. 

Jssa immunidade mala ri ca dar altitudes, © actualmente 
attribuida em grande parte a* ausência de moeruitos pela ausên­
cia de aguas ertagnadas e pelo abaixamento da temperatura am -
biente. 

Alem disso, a naturesa do solo, sua configuração declive 
e capacidade hygropetrioa} naturesa da vegetação; movimentação 



atmospheric» e luminosidade intensa, sâo outro» tanto» factors» 
que provocam a extincçao ou a attenuaçâo ondemioa. 

A febre araarella nao sobe também para os altos platos. 
De 600 a 800 metros, a garantia anti-araarillloa e quasi comple­
ta. Se pouoas vesos tem sido possível observar raras epidemi­
as amarillioas nas altitudes, I porque ellas sempre toem sido 
importadas e grassara attenuadam^nte sem nunoa deixaram focos 
latentes de rivlvesoenoia. 

Duma maneira geral, os habitantes das altitudes inter -
tropioaes, são indemnes de quaesquer endeaoepidemias graves do 
littoral e das planioies pantanosas. 

assim o provam as observações feitas jm 0arap4Jacob, flalazie 
Simla. Balata. S2SMÍ «to. • em muitas outras estações sanita -
rias installadas nas altitudes intartropioaes. 

0 oolono europeu, fugindo todo o onno ou pelo monos du­
rante as estações malt insalubres (calmosas e pluviosas), das 
planícies e do littoral, achar-se-ha nas altitudes ao abrigo 
das raaif cruels ondemo-opidemiaF exóticas. £L1« encontrará pois 
esse abrigo a altitudes oscillando entre 500 a 1:500 metros. 

H&Q 4 pois neoesnario ir para alem de 3; O.» a 2;õ00 metros 
visto o frio ser nessas alturas relativamente «::O«BSÍVO, o que 
acoidentalaente poderá* occaaionar aos mais enfraquecidos, cons­
tantes resfriamentos e affeoçoes jjheumatisaais. 

0 espenoial consiste om escolher uia localidade tempera­
da • salubre. 

Alam disso o colono europeu estará nac citadas altitu -
des intertropicaaiP, longe da acção nociva das influenças meteq_ 
rologicas predominantes nas terras baixas dos intortropioos, 
cujos repultadoe funestos independentemente da influencia dos 
microrganismos, sâo as perturbaçÕor digestivas, anemias essen-



oiaes o outras affecçôeo paramento climáticas. 
O abaixamento regular e gradual da pressão barométrica 

activa as funcçoas respiratórias originando uma multiplioaçâo 
dos movimentos thoracioos e um augmento da oapaoidade pulmonar. 

Jorrelaotivamente, como Já* foi dito na Aocão physlologl-
oa dag Altitudesr ac evaporações pulmonar e cutanea são facili­
tadas e as trocar nutritivas activadas, graças ao abaixamento 
simultanedo da temperatura exterior e da terutao do vapor acuoso 
da atmosphera. 

No PUO) respeita as oondioçoe* climatioo-hygienioas que 
deve apresentar uma localidade do altitude destinada a uma M -
taçâb sanitaria, e convenient o citar as seguintes: o solo deve 
ser rochoso ou muito premeavel, apresentando um certo declive 
• desprovido da matérias organicar em decomposição' a sua ai -
titude pode variar condiccionalmente entro 500 a 1:500 metros. 

D© preferencia essa localidade deve ficar situada numa 
enoosta ou numa reintranoia, para nao receber directamente as 
grandes brisas que acorrentam frequentemente multa humidade, 
nevoeiros, nuvens e chuvas abundantes. 

As altitudes situadas no littoral e recebendo directa -
mente o» vent OF maritimes são aproveitáveis su curtas olrouns— 
tanciar oomo : nas regiões áridas e desérticas onde a seooura 
e quasi completa. 

Devem alom disso, estar possivelmente afastadas das re­
giões pantanosas e das localidades palustres, isto át fore, da 
raio d«acção e do voo dos mosquitos e outros insectos transmis­
sores de germens infecciosos. 

jntre ar grandes altitudes do littoral, sao preferíveis 
as que fioam situadas nos promontórios altos (Oabo Verde, Gap -
Ambre etc.) e as das ilhas vulcânicas alterosas : sanarias, 
Réunion e outras. 



â também convenient© que as regiões encolhidas possuam 
boas nascentes de aguas potáveis e recursos alimentícios varia­
dos : (legumes, hortaliças, fructos frescos etc). 

0 terreno deverá ser drenado artificial ou naturalmente 
por meio de plantações de ©uoalyptos, quinas, heliantos, ham-
botanos, easuarinas, pinheiros etc), de maneira que o nível da 
agua subterrânea nunca seja inferior a tos metro. 

i imprescindível que a situação greographioa da estação 
sanitaria seja tal, que o acoesso dos doentes e doa oonvales -
oentes se faça rápida e facilmente por meio de comboios, tramways 
eléctricos, automóveis, carruagens ou quaesquer outros moios 
de transporte. 

às plantações hygissnlcas, destinadas a absorver a humi­
dade e a riqueza orgânica do solo e outros masslços du vegeta­
ção, devem floar situados a corta distancia das habitações 
e dos sanatórios principalmente, para que nelles faça-Be livre, 
mente o aocesso do ar © da lus e também com o fim de evitar a 
humidade e ás V-.JSSS os insectos que se acoitam por entre a 
folhagem. 

Não entraremos na desoripçao e analyse dor detalhes te-
ohnioos e hygienicos que devem apreeentar ou presidir á oons-
trucção dos sanatórios e oasas de saúde, porque ÍBPO consti -
tue um capitulo do domínio da hvglane das habitações troploaes. 

Das suas linhas geraes, essas indicações teohnioo - hy-
gienioas são ouasi as mesmas que presidem á construoção das ha­
bitações dos climas ouentes, isto é* no que refere î á escolha 
do terreno, tratamento do solo e do sub-solo, emprego de ma -
teriaes destinados á construoção e á protecção oontra as va­
riações theraioas e hygrometrloasi defesa contra as chuvas;ouba-
gens, disposições das varandas interiores e exteriores. 



4 característica indispensável das habitações edificadas 
nas altitudes intertroplcaes, S de seroa construídas de naneira 
que pospam proteger os seus habitantes, simultaneamente do frio 
e do calor. 

Os chassis de vidro, paredes espeoiaes e apparelhos de 
aquecimento, satisfazem a 1.* Indioaçâb. 

•áncuanto que as varandas, os terraços, os apparelhos ven­
tiladores e frigorifieos, preencherão a 3.* condioçao. 

após o exposto ó* faoil conceber todo o partido e todas 
as vantagens que se podem tirar da pezmanencia numa estação sa­
nitaria para a cura de um grande numero de doenças, especialmen­
te as endémicas dos climas quentes. 

4ssia os indivíduos naturaes dos climas temperados, ©noon 
trarão nas altitudes intertropioaee um meio poderoso de remediar 
a resultante ordinária das doenças dos climas quentes, a ter ­
rivel anemia, que ora seja essencial ou cuar da naturesa parasi­
taria, constitue sempre um dos obstáculos mais importantes para 
a convalescença s para a aoolimação. 

Sab também as altitudes, COTIO já se disse, regiões prefe­
ríveis para o tratamento de um grande numero de doenças ehroni­
cas, especialmente as endémicas dos intertroploos como : beriber^ 
dysenteria, anemias e«senciaes ou de Biermer, anemias parasita ­
rias, congestões hepáticas ohronioas etc. 

Principalmente o paludismo em todas as suas manifesta ­
ções múltiplas e terríveis, esta altamente Indicado para ser 
debellado nap altitudes. 

Â Infecção malarica, doença essencialmente desglobuli­
■ante pelo desenvolvimento e evolução Intraglobular do hemato­
r,oarlo de Laveran, seu agente produetor, oooasiona só* por si 
75/100 de morbidade e da mortalidade nos intertroploos. 



Jasa infacção tão tenaa, exige especialmente uma lapida 
restauração globular. 

A multiplicação globular e o reforço do bioohlmâsrao cel­
lular, tornarão o organismo atais apto para a luota antimicrobia 
na. 

i facto bem assenta, que um infectado pelo hematozoario 
de Lavéran, está após a sua cura esi oonstante estado de reoepti 
•vidada para uma reinfeoçâo. £ o gladio de Deaooles permanente­
mente ameaçador. 

tin 
m Jamaica tem-se constatado nas suas estações sanita -

rias de altitudes, uma differença negativa de mortalidade proxi 
raamente de 14/100 (Donald. Martin e BonnetK 

Na provinda indlanioa de Bengala, a media annual dos 
obitoa nas estações altitudioaa, nâo attlnge 3/100, 

m 1900 ouando grassou uma epidemia malarioa em Bin-Dlab, 
(anuam), o Dr. Levy, preeonisou o isolamento dos impalustados 
para as altitudes dessa região oom o fim de HUB tar a propagação 
malarioa suprimindo a sua causa. 

De 600 malaricos tratados em Salasie, falleceu somente 1 
que era velho e oaoheotioo. 

Ninguém poderá decerto affirraar que simplesmente a per­
manência da um irapalud&do numa estação sanitaria, qua seja o 
bastante para curar rapidamente a infecção ou obstar as prová­
veis recidivas• 

$al nâo aoonteoa am parte alguma, n&m mesmo nos climas 
mais temperados e salubres da i&iropa. 

HMI Ó* ooratudo incontestável, quu após a m peouena perma­
nência em tfcatamento nas ditas estações sanitárias das altitu-



des, os aocesaos tornara-se gradualmente nais raros, menos inten 
»OE © a infecção hesatosoarica va«~se enfraquecendo até á" sua 
ertlncçâo compléta. 

As ^tacões Sanitárias das altitudes Intertroploaes.aotuam 
exactamente eosio os olimas temperados • setlubres da âuropa. 

ás doenças parasitarias em gorai o ao paludismo em espe­
cial, a altitude representa o obstáculo niais positivo • o reme­
dia mais seguro. 

Os infectados deves ser Immedlatapente transportados pa­
ra as citadas estações sanitárias, quanto sais oedo tanto Melhor. 

JSTALO^ SAfflMLilaS ou H_^I/TH - J I T I ^ 

IHBTAIiakDAS - i i arVX-iSAS A L T I T U D & DOS CttilMAfl 

I H D I A I N Q L J S A 

dm todo o Hindustâb em geral e particularmente na penin­
sula oisgangetioa, os ingleses ha muitos annos iniciaram as ins. 
tallaçoes de verdadeiras estacões sanitárias nas altitudes Qha-
ttioas, Nilahlrloas e Hyraalalanas. 

jssas estaçoôB sanitárias altitudioas, são lá conhocidas 
por Healtfr-çjUes, HwlttidfolOTtl ou Hlll-Stations: ha alam 
disso, uns simulacros de estações sanitárias situadas em bai -
xar altitudes, eue zûLo passas dumar residências de verão ^forcer 
stations) ou rudimentop de Hill-Stations, 

1 pois na India Britânica cue o problena das matacões 
aanltariar nas altltuder intertropioaes. tem sido estuaado soien 
tifloa, meticulosa e praticamente; é* por isso cue as suas 



Health-Qitier team adQUinrido um desenvolvimento considerável 
• assombroso. 

AB altitudes das Hill-stations indianas, varia» entra 
550 metros (Poonail) a 2:800 metroB { âimla ). 

a sua olasBlfioacâo podia ser feita geographioamante 
segundo as presidências onde allas estao installadas, ma» a pre­
ferível a olasrif ioaçâb cue tea por basa a sua altitude. 
Podamos por ÍBBO dividi-las em 3 grupos: 

, 550 metros am p r e s i d ê n c i a de Bombaim 

l l a the ran . . . . 750 M - M de Bombais 

i 765 i l 
-

M de Madrasta 

Bangalore . , . 930 ti - It de idadrasta 

Harass ibagh . . . 900 M - ff de Ca lou t t á 

r andy . . . . . 563 ti — t» de Caylâo 

b) - áJstacôdB sanitárias nas medias altitudes (10ú0 a 8000^ ) 

Sabathu . . . 
Pachmarii . . 
Shevaroy . . 
Bomandrug . . 
?áarbluBcfcnrar 
llount-abii . 
àlraora . . . 
Ramikhet . . 

.1:300 raëtros-
1:100 metros 
.1:700 metros 
1:300 metros 
1:500 metros 
.1:300 metros 
.1; 500 metros 
1:900 metros 

presidência de Bengalcss-Pendjab 
prep id anciã de " m 

presidência da " * 
presidência de Mídrasta 
presidanola de Hymalaia 
presidência da " 
presidência de " 
presidência de " 



o) ­ .Jstaçoes sanitárias? na» grandee altitudes (2:000 a 3;000w) 

Hòuwera­daiya S s 000 metros ­ presidenoia de 0»ylâo 
Dalhousie 3:060 * • ♦ d © Bengala­Fendjab 
Dhanssala 2:050 " ­ " d© 
Oatakamund 3:300 ■ " d© Madrasta 
Landur ,. 3:330 ■ ­ " de Hymalaia 
Wellington ...... 3:400 " ­ " d© SSadrasta 
M&ynl ­ n a 3:485 " " d o Bengala 
Ghakrata 3:490 " * d© 
Dar J ©©ling 3:700 ? ­ d© Pendjab 
Slnla 3;800 *'

 H d© Hymlaia 

Os graphicos da mortalidade das tropas inglesas provam á* 
evidencia» qual a influencia benéfica ezeroida pelas estações 
nitarias installadas nas altitudes dos di&ttes, doe Kilghiris © 
do Hyraalaia. 

Até* & primeira metade do século passado» as tropas ingle­
sas na índia, perdiam annualmente 1 homem para 15, dor «andados 
da Inglaterra, proporção aterradora devida unlwaaent© ás ©nde ­
«ias indígenas, Isto S portanto á falta do health ­ oitias. 

àotualmente o exercito anglo­indiano perde proporcional­
mente nulto monos, do que alguns exércitos da propria áuropa. 

A JasUa é* sob o ponto de visfca geral, uma das regiões 
quentes do globo, especialmente o littoral da sua porção laeridio 
nal, ao sul da nual passa o /jcuadro themioo. 

4s regiõ^c meridionaeB dap costas d© aialabar e de Qorotyi 



del, aao verdadeiras estufas nas estações oaliaosaB, quando ces­
sam de soprar as brisas que rerresaam-nas consideravelmente du­
rant© essas opochas. 

-Sais de 300 observatórios olimatico-meteorologicos es -
tabelecidos en todos os reoantos da peninsula, permittem estu­
dar precisamente as oscillaçÔos dos climas da India e traçar 
com rigor as diversas linhas e curvas climáticas. 

Para obvia» os graves inconvenientes dessas temperaturas 
altas durantu o verão e a acção deprimente e febrlgenioa dos in 
salubres climas costeiros, os ingleses conseguirara inst&llar 
nas altitudes próximas das prlncipaes cidades do littoral e do 
interior outras cidades secundarias e hygienicas, que podem ser 
desde simples logarer de villégiatura ou estaçSes sanitárias ru 
dimentares ( Summer stations ). até* verdadeiras JBtacões Sanitá­
rias altitudloas (Health. - Cities ou Hill-Stations). com sanats-
rios completos, hospltaes nyglenioos a casas de repouso confor­
táveis. 

Mil 
A orographia da peninsula Hindustanioa prestou-se & près -

ta-se ainda admiravelmente para a execução de tao soberbo e gran­
dioso programma hyglenlco. 

Ha fronteira septentrional, a alterosa oorclliiutra do H/-
malaia que S uma formidável barreira interposta entre a India s 
o nbibet, offerece na sua encosta indiana numeroios pontos fa -
voraveis ao estabeleoimento de estaçoer sanitárias e de pontos 
militares importantes. 

Ha India Meridional os 3 abattes : Oriental e Oooidentai 
que sobem gradualmente em degraus, desde o estreito littoral ate 
o rebordo superior dum alto plató* cuja altitude media é* superior 



a 1:000 metros, estão ligados entra si pala oadela montanhosa 
transversal dos Nllghirls (.iontanhas Aguas} 

jjgMt&s 3 cadeias montanhosas da Sadia :.feridional. apresen­
tam em diversas altitudes numerosas regiões temperadas, salubres 
e particularmente aproveitáveis para edificação de estações sani­
tárias, postos • hospitaes militares, acuartelamantos, residên­
cias de pssservaçao e de verão. 

Quasi todas as Health-Cities dar altitudes indianas pos-
auop vias da oommunioaçâo rápida e fácil coo as principal cida­
des da presideneia a que partanoem. Alem disso assas cidades hy-
gienicas nascentes, oífereoam na sua totalidade confortos o to­
das as distracçoer, posplveis nessas paragens, visto sera» tam­
bém frequentemente importantes centros sportivos. 

A, ereação dessas verdadeirar sidades sanitárias ou de 
repouso. data de 1830, nas o sou dec envolvimento real, precedido 
duma installaçao seientiflea • utilitária, principiou somente an 
188 5. 

O espirito sagas, observador e pratico do inglez, estudou 
e aproveitou i-rted latamente todas as altitudes, ou por melhor 
todos os degraus ou planaltos das enormes cordilheiras Qtta per­
corram o Hindustao a Hymalaiaf ÇSiatt̂ s Orlentaes e Oocldentaes 
a os KllghlriB (Montanhar agues). 

Graças a referida distribuição regular das ditas cadei­
as montanhosas, os inglesar podaram praticamente com intuitos 
hygienicos a politico», fundar como já* se disse, multas Hill -
stations &anltarjas com comunicações rápidas e iamacílatas com 
as principaes cidades. 

A, sua installaçao foi levada a cabo com tanto • mero, 
não so para fins hygienicos a humanitários de curar os doentes, 
restabelecer os convalescentes, preservar os sãos, mas também 



para ««raso oentros da residência fiaca do» soldados aquartela ­
dos 0 de oonoentraoçâo das tropas, que auferem dessa maneira a 
dupla vantagem de rioar preservadas de doenças exóticas a de 
estarem oollocadas em admiravas pontoe estratégicos, donde al­
las dominarão facil­iante o inimigo sublevado nas planícies on­
de o calor extenua e o mosquito espalha a doenoa a a morte. 

0 soldado inglês fica d^ssa maneira em esplendidas oon ­
dicções hygienicas e domina admUteVuis pontos estratégicos. 

0 clima da Jaylao f excessivamente cujnte • húmido no 
littoral insalubre, ao passo QUJ toma­se secoo, temperado, sa~ 
luberrimo nau suas altitudes superiores a 500 metror oomo : Han 
dy (560 metros) ■ Nou.W9r%­Jllyft (3:000 metros), oue sao as suas 
estaçoer sanitaria atitudicas mais importantes e frequenta ­
das, para onde det ertam em massa os ingleses residentes em Golom 
bo, Pont­Oally o frioomaly, durantea as insalubres estações cal­
mosa e pluviosa. 

simplifiquemos particularmente ooa uma descripçâo su­i ­
maria .algumas malt frequentadas das mencionadas ustaçõer sani ­
tarlas da índia; 

i*Qonah ­ t 6S0 metros de altitude ) ­ ã a cidade «ahratta mais im­
portante da região de anima, • uma das estações sanitárias mais 
frequentadas da Ifrqia MMtttiUonjll durante a epooha que vae de 
Junho a ifovombro. 

CJom a appariçSo da Monção de sudoeste lançando torrestes 
d® ohuvas diluvianas, ella tornu­s* a o pitai temporária da pre­
sidência de Bombaim. 
Alguns dados climáticos a 



iîedia thermioa anmial - 33*; madia pluviometrioa annual 771 mil­
limetres; differença thermioa estacionai 8*. 

MafflWiTTV* - J75J metros) - 0 uma estação sanitaria situada em pla­
na cordilheira dos (Blattes Gooidentaes, ma» distando somente 4 
horas em comboio da cidade de Bombai*. 
Madia thermioa annual * 33*; differença thermioa estacionai 10'; 
maxima theraloa annual SI*; minima thermioa annual 14*; media 
pluviometrioa annual 775 «illimstros. 

MBfer*?^pohwar - <1:500 metros) - Foi a cidade histórica dos 17 
bastiões, hoju completamente transformada numa hygiunioa e sa -
lubror estação sanitaria} situada no distrioto de satarâ* (altos 
contrafortes dos Uhattes Oocld^ntaes, 

No verão e durante a estação pluviosa, alia transforma-se 
«n residência temporária dum grande numero da altos funooionarios 
ingleses de Bombaim. 

Possua paysagens lindas» ©speoialmente das verdejantes 
planícies do Oonoao e ©ffersos panoramas soberbos. 

iijlla principiou a ser sdlfloada em 1848 por um governa­
dor da Bombaim chamado H&lèom, donde lhe vem também a denomina­
ção da Haléoraptet, 
Sfódia thermioa annual 31*• amplitude ou differença thermioa es­
tão ional 10*; madia pluviometrloa 5:000 millimetres. 

Hft̂ yiy - 78u metros ) - Situada noB ífontes de B« Shomaz (pre­
sidência de Madrasta) poseu. alguns hotais, car ar de < auda e 
enormes jardins. 
I a estação sanitaria de verão dos inglesas rop-ident«s. ©m Ma­
drasta iHJaflras JMPtE Station), 



Bangalore ­ 930 metros ­ J uaa das m i s salubre» do BUI dall&­

dia o muito frequentada durante a season (summer s t a t i o n ) r p 0 r 

«or como Uai.sqr ura importante oontro sport ivo da India lier id ^o. 

Sala. 

J5 perfeitamente URU, cidade britanioa corn os s.sue bungalows 
ohalets, sanatórios, hotéis, clubs, parruus e Jardins. 
Media thermica annual 33*; media pluviosietrioa 800;millimetros; 
amplitude ou differença thermica estacionai 10'. 

QfttietflMianá ­ (3;PQQ WÊáStmlj* A ta­nbem denominada gooomaruM, 
fica situada ao sul de H M O Û S T na presdidenoia de ISadrasta. 
dftta* edificada ©m plena oordilheira dos HilghiriH iMontanhas 
&^

e g
)
 9 <*

 a Qgtaoâo sanitaria altltudioa ma.Lo salubre e impor­
tante da mdia Iforldimml , 

4 su* installaçâo é" da origem récente, está por ÍBEO edi­
ficada oata todas as regras da Hygiène moderna. 

■ dotada d© oonfortaveis sanatórios, hospitaes, oasas de 
saúde, hotéis, chalets, bungalows, villas gymkhanas etc. 1 também 
a sò*de d© muitos aouartelanontos e de alguns hospitaor militareB 
e um oentro sportivo importantíssimo. 

PoBsue extensos e lindos Jardins e parques, paysagoiiB des­
lumbrantus, grander viveiros e plantações hygi^nlcaB » mediei ­
naesí ©uoalyptos, eh4n oinohonas, pa^botanos e hélianthes eto. 
constituindo uma importante font© do reooita que tea contribuído 
consideravelmente para o seu rápido o assombroso desenvolvimento. 

JSBas vastas floresta* de plantações hygiunioo­iediolnaoB, 
que prinoipiaraa a ser ensaiadas em 1860, occupai aotualmunto 
algumas centenas de hectareB, cobrindo completamento uma grana. 
porção doe altos platôs vordejanter doa Wllehirir aratimot. ** 
Docomarund. 



Pode­Bo­lhe applicar «cientificamente, a seguinte deno­
minação algo paradisíaca, que lhe fol dada pelo grande esoriptor 
ingles Rudvard Kipling; 

" aaluberrima estacão sanitaria no melo dura enoantador 
■lardlm sanitário". 
líedia tnermiea annual 13*; minima tnermiea annual 6*; maxima 
thermloa annual 37* ; amplitude ou difforença t&ormica e»taoio­
nal 15*} media pluviometriaa annual 1;000 millimetres. 

TTftlMHTUfflgtlff ~ <?°° antros) ­ X também du origem muito recente , 
•ituada ao pé de Calcutta e frequentada por ingleses dessa oida­
de, a capital da índia arltanioa. 
ífedia thermiea annual 31'; amplitude ou differença thermAca SB­
taoional 8*; media pluviométrie» 870 milímetros. 

Dard­liling ­ (3;700 metros) ­ Dardiiling significa em thibota­
no logar­santo; e actualmente a estação sanitaria mais importan­
te da presidência de Bengala e uma das mais frequentadas pelos 
ingleses residente» em Calcutta, de eue esta distanciada proxi­
mamente 680 kilomètres. 

JsBe percurso pode ser feito rapidamente em comboios­ex­
pressos e rápidos, cue ligam a capital anglo­indiana á* sua healta­
oity ou hill­station. 

Como quasi todas as estações sanitárias das altitude» 
indianas, aard.lilimg ê também a sede de aquartelamentoa, isto 
ó*, está rodeada de casernas e baterias, constituindo por isso 
um ponto estratégico de valor. 

rosBue hyglenicos e modernos sanatórios e hospitaos, 
elegantôE chalets, villa» e bungalows e luxuosos club» e gym­
iibanas. 

5 ella a permanência de verão de quae! todos os funcole­



narioB europeus de Calcutta, qua vão lá passar a season a* pro­
cura de Jogos eportivos o de outros divertimentos. 

0 a au oils» © temperado @ salubre, mas UM pouoo húmido 
por causa das chuvas abundantes, o que 4 u m oontraindicaçao 
aos rheumatlsantes e aos bronotae-pulmonares. 
Media thermioa annual 12?; amplitude ou difference thermioa es­
tacionai 12?; media pluviométrie» annual 3:000 millimetres; mi­
nima thermioa annual 3?; maxima thermioa annual 38?; 

faWJUr - 13:530 metros) - â uma Hill-Station muito salubre • 
frequentada; © também uma estação militai importante »ituada no 
Hymalala. 

0 seu clima & temperado e saudável com peouenas osoil -
laçoes thermioa» nyotbemerae» e ostaoionaes, isto 4, a sua ther 
mal idade climática e x-egular e por isso muito aproveitável fay -
gienlcamente. 
Media thermioa annual 12?; amplitude ou differença thermioa es­
tacionai 8?; media pluvlometrloa 1:030 milllmetros. 

Almora - < 1 : 500 metros í - Situada na costa indiana do Hymalala, 
Oenti-al Junto da bacia do Rameanga (affluento tio Ganges), so­
bre uma aresta montanhosa donde Be divisa um varto horisonte e 
um surprehendente panorama. 

I uma estacão altitudioa preferida, pelos ingleses residen­
tes na região Hymalaiana, por oausa da amenidade e da salubri­
dade do seu clima. 
líedia thermioa annual 16?; amplitude ou diff©ronca thermioa 
estaolonal 13?; media pluvlometrloa annual 1:400 milllmetros; 
media hygrometrioa annual 00 centímetros. 

Bamilwhet - (1:900 metros) - â uma ertaçao sanitaria recente, 



vislnha © rival da precedent© (Ãlmora). 
JSsta* situada num alto plato* do Hymalfti» lera. excellentes 

aguas potáveis a possue esplendidos bungalows, cfcalets a hotel» 
e hygienieos hospitaes o sanatórios; coto também a sedo de vá­
rios regimentos acuartellados. 
0 seu clima e excellente, ©spoeialmento no verão e durante a 
estacão pluviosa. 
Media, thermica annual 14*; amplitude ou diiTer^nça thermi oa es­
tacionai 12*; media hygrometrloa annual 48 cents, media pltlvio-
raetrioa annual li300 rail 1 lia©tras. 

Dalhousis - {212^0 metros)-! una esplendida Health-CJity situa­
da nua alteroso contraforte da cordilheira do Hyraalala, donde 
se divisa numa extensão enorme todo o vastíssimo e ridente val­
ia de Havi e as longínqua» planícies de Lahore e âmritsar, do­
minadas pelas montanhas de Ifangra. 

alla constitue d© preferencia uma estacão altiltudioa mi­
litar, com numerosos hospitaes a sanatórios militares. 
Media thermic» annual 11*; amplitude ou dlfferenca theralca es­
tacionai 19*; media hygromotrlca annual 75 cents.; media pluvio 
métrica annul 1:500 milliraetros. 

Pharmacia - (2:050 metros) - 1 a hill-station mais frequentada 
do destricto de 'angra e fio» situada num contraforte de Dhada 
dhar (Montanha brancaï. 

Fol outr'ora um sanatório brahamanioo, transformado 
actualmente numa aprasivel a hygienioa health-oity gosando um 
clima salubre, 

* também a sede d\ima divisão militar importante, um ex-
cell ente ponto estratégico e o centro com-i©rolal da vaetisi-imas 
plantações de ena, quina, café", ©acalyptos etc. 



Media thermioa annual 12*; a mplitudo ou differonça thermioa 
estacionai 17*; media hygromatrica annual 72 cents.; media plu-
vionetrioa annual 1:400 millimetres. 

Simla - (3:800 ne troei SO ; OOP hbs. ) - 1 a estacão sanitaria 
altltudioa mais importante da India Septentrional • talves de 
todo o.Ĥ iduBtftQ. 

Pertence á* região de Pendjab a está edificada na encos­
ta Indiana ao Kvmalaia Jantral. 

blmla S do construoção moderna oom todos os requoFitos 
hygioniooe. possuindo hospitae* e sanatórios comploter,, esplen­
didas oaeaí de saúda, chalets, villas, bungalows, hotéis, clubs, 
gymkhanas, parques, passeios, aven.das e Jardins, á a health -
city mais frequentada de toda a índia e por ÍSPO em cornmunica-
cao com quasi todar as cidades mais importantes da peninsula 
hindustanica. 

itellando de ^imla osoroveu Vloont e Buret : **2íal prin * 
oipia na índia a estação calmosa (verão), os comboios enohera-se 
de passageiros, tanto os funccionarios graúdos como os peque­
nos especialmente os ingleses emigram em massa para aimla, traij 
ferindo ate* repartições inteiras para essa delioiosa e saluber-
rima cidade sanitaria.f 

I também seda do mais importante observatório olimatioo-
meteorologico da índia Inglesa e um dos pontos estratégicos t 
centros militares de mais valor do Hindustão inteiro. 
JJodia thermic* annual I3t| amplitude ou differença thermioa es­
tacionai 15*; minima thermioa annual 1'; madia hygrometrica an­
nual 55 oents. media pluviometrioa annual 1:400 millimetros. 

.jmosa a Simla existe uma outra pequena hill-statlon cha-
wad. 3 asairlv. centro de hospitaes militares e onde está instai-



lado o maior Instituto Pasteur da £ndlaf 
£ mortalidade annual em Qimla­1 aaawdy, comparada oom a 

de Pendjab e* a seguinte ; 
Slmla­Pas&miy Psndjab 

juropeuB 1/1ÏOÛO europeus 11/1i000 
Índios 10/líOOO Índios . . 30/1:000 

O ■jji l h X o 

à ilha de Ueylâo fsass egualra«nte parte do vasto império 
anglo*indiano e está separada do Deoan. iBto é, da Xndla Meri­
dional, por um estreito multo estreito (, atreito de gali­, ou o 
antigo estreito da gaprebana dos portugueses 1. 

0 clima Oeylonico ó quente, húmido o insalubre nas ter­
ras baixais, nas planície© e no littoral. 

0 contrario acontece nas suas altitudes; Podrotagaila, 
baaanala (Pico de Adão) e àlouirera. ­ idlya, onde o clima trans­
forma~s© por completo, tomando­se seooo, temperado e saluber­
rlmo, facto este que nâo pasceu despercebido aoe portugueses d 
aos hollandeses seus primitivos donos, que estabeleceras as su­
as residanoias de verão m altitudes variando entre Is000 a 
1:500 metros. 

Os ingleses teem actualmente continuado, desenvolvido « 
aperfeiçoado os sábios ensinamentos climáticos que lhes tr&ns­
mittirara os primitivos dominadores portugueses, que naquelles 
aureoB tempos nossos, sabiam ver o que olhavam, examinar o que 
viam e aproveitar o oue exaninavara com invejável mestria. 

aidy ­ (550 metros) ­ tatá" situada Junto da embocadura do 
Jlahavolli ­ Ganga, i a segunda estação altitudlca de Oaylâo, 
frequentada espacialmente no vurae ■ na epocha pluviosa por 
funoolonarlos inglesas que nSb podem ausentar­se multo da capital 



Ifouwera ­ ^Llva ­ (3:000 metros) ­ J a primeira e a mai» Impor­
tante estação sanitaria altitudioa de Oeylâb, puito frequentada 
por quasi todos os inglesas *■ serviço na ilfca e especialmente 
pelos residente Mi Colombo, donde desertara em massa com a ap ­
proximaçâo da estação calmosa e continuando lá a sua permanenoia 
durante a epocna pluviosa que ê* a mais insalubre nas planícies 
e no littoral Oeylonlco. 
«fedi* tiíermica annual IS*; amplitude ou differonça thormioa es­
tão ional 12' ; media hygroaetrloa annual 70 cents.; minima ther­
*ica annual 7* ; maxima thermioa annual 30* ; media pluviometri­
oa annual 900 millimetres. 

Ooncluindo o breve summario descriptivo das jstaooes Sani­
tarias installadae nas altitudes indianas. I indispensável aoros­
oontar que as mencionadas Health­ Uties ou Hi11­stations, são 
absolutamente indemnes de quaeucuer endemias ou epidemias em ge­
ral e particularmente das intertropioaos. 

­ P H I L L I P I K a 3 ­

Antes da oooupaçao americana das Ptaillipinas, BÓ* existi­
am tentativas de instailação de 2 estações thei­micas z Banas e 
Sibul. que eram villas sem feitio nem construcçoeB próprias pa­
ra estações sanitárias propriamente ditas. 

Sibul ­ data situada na província de Bulaoan a 8 kilometros de 
I&uillla. 



Banos - Fica situada nas margens da Iinguna-Baia a poucas lio-
ras da capital, 4S asuas de îibul sâb aproveitáveis para tra­
tamento das affeccíes do tubo digestivo.; e as de Banos sâb 
utilisadas na therapeutica anti-arthritioa. 

41era desces dois rudimentos de estações sanitárias em 
prespeotiva, a única, health-oity qua presta consideráveis BQV* 

viços aos doutas, convalescentes e fatigados de l'îanilla e 
da colónia inteira, é* Bagio ou mais vulgarmente Baguio, I 
também denominada pelos americanos ffimla daa Phillpplnas. 

Baguio - MtÁ edificada na provinda de Beguot (Ilha de Luçon) 
a 2:0O0 kilomètres approximadamante de Manilla . 

0 maspiço montanhoso de Garaballo forma ia* un plató al­
teroso duma altitude media de l;5íX) metros, oom extensas plan-
taçõer de pinhoií-os, casuarinas, euoalyptoB, cinchonas, helian. 
thos etc., abundantemente irrigada, com um clima temperado e 
muito salubre. 

Durante a dominação hosaanhola. Bagralo foi der conhecida 
& o seu clima ameno e salubre foi quasi desprezado, itoram as 
tropas americanas rue durante a guerra, tiveram oocasiao de 
verificar e experimentar os benéficos effoitos desse clima a-
preeiavel. 

48 enthusiast iças narrativas dos expedicionários que 
lá tinham estacionado levax-am o governo americano a organisar 
uma mlsrão constltuida de hygiunlstas e engenheiros, que estu­
daram climatioo-hyglenicamente a região e deram o seu parecer 
altamente favorável á* instailaçâo duma estacão sanitaria de al­
titude. 

8 hoje Baguio, tran»i'ormou-ne nu.-:ia Kill-station hyglenioa 
e saluberrima. 



DÛ îâinilla a Baguio, pode­se ir muito commodamonte polo 
rlo em bons vapores, fazando uma viagem proximam ant a de 14 ho ­
ras. Ou maie praticamente pela linha férrea, qua segue do a&nil­
1» a Daguepan, kan­i^biano, Twin­PeaLs o finalmente a Baguio, 
gastando nosso trajecto approximadanente 4 a 6 horas am comboios 
rápidos. 

Durante o percurso, divisam­se paysagens duma bellesa 
deslumbrante e senta­sa gradualmente a, balxa­theraloa, phenomeno 
próprio das altitudes mesmo sob os intertropicos. 

■k Humidade dimenue também, gradualmente. 
Baguio fica situada a 16',8 de latitude N. s a Bua altitude S 

proximamente de li500 metros. 
£ um alto piató* extensíssimo, plantado como Já se disse 

de numerosas arvores @ plantas hygienico­mediolnaos. 
4 estação sanitaria propriamente dita, com os seus hygie­

nlcos sanatórios, hospltaes e casas de saúde; esplendidos hotéis 
chalets, olubs e vastos aquartelamentos e oasernas etc,, oocupari 
uma area áv quasi 6 kilomètres quadrados. 

As villas, palaootas, chalets, clubs, gymuhanas, casernas 
é aquartolamontos, estão edificador fora do reointo próprio da 
Heal th­catty, cus rica pois oollooada no melo dessas extensas 
plantações hyglonioo­mediolnaes com numerosos Jaruins á roda, 

Baguio diffère completamente das réglées littoraes das 
Philippinas, tanto pala amanidatíe e salubridade do seu ollaa, 
como na pujança e bollesa da sua vegetação. 

á sobejamente sabido que o archipelago das philippinas 
está situado em plana sona intertropical e por conseguinte com 
um clima tropical marítimo muito quente e insalubre. 

Abril, ZSaio a Junho são meses muito quentes; Julho, âgos. 
to • Setembro sao excessivamente húmidos a pluviosos. 



J j a n i l l a , a c a p i t a l é* a o idade mais quente do a r c h i p e l a g o , . 

QBPJTOJ&C^ CLEJ4TXC,yn; aLfrlaS gHJ.SaiJAS MJSBAJB UA 

UIlULLé, jj BáQUIO : 

Meses Mani l l a 

J a n e i r o 35? 

Fevere i ro 3 5 ' , 4 

Março 36*,8 

Abr i l 38?, 3 

Maio 39? 

Junho 38? 

Ju lho 3 7 ' , 5 

Agosto . . . . . . 97? ,5 

Setembro 37* 

Outubro 37? 

Novembro 36*5 

Dezembro 36? 

» ­ « * « 

• * • • • 

• • » • * 

• * * « • 

■ » • • * 

Báculo 

17? 
17? 
30? 
31? 
31? 
30? 
19? 
18? 
30? 
30? 
IS? 
18? 

Dlfferonça 

8? 
8?,4 
7? 
7?,3 
8? 
8? 
8?,5 
9?,ò 
7? 
7? 

• • * ••• / * | O 

* f. • « 

8 

A. media da differença themlca geral ê pois de 8?. ÀS 
humidades absoluta e e relativa eao eonsideravelmai te inferio­
res á de Manilla e ate do repto do archipelago. 

Os graus de iiobulosidade e da pluviosidade do Bagulo. 
são relativamente muito inferiores aos de Manilla. 

0 finar» onto em Baguio, apresenta­so muito fr^queitteme»­
te despido de nuvens e intensamente azul. As tempestades sao 
relativâ íiint̂ s raras, 

Baguio ê comparável á*r. melhorep estações sanitárias da 
índia Inglesa, Indian Haliandesas, etc. 

Os hycl.vnistas não as signal am lá a uxistonoia de nenhu­
ma endemia commuai ou exotica. 



As poucas povoações indigenao que existem ao pe do refe­
rido plato d© Baguio são completamente indemnes do quaosquer 
endemias e principalmente do impaludismo. 

Os aoscmitos am garai e os anopheles principalmente, sâo 
totalmaito desconhecidos na dita região. 

DU doenças determinant­JB nu.s planícies, como : paludis­
mo, diarrheas, beriberi, dyoentarias ato. eao curadas ou melho­
radas consideravelmente pela perman ena ia em Baguio dos atacados. 

Os americanos dotrados do senso pratico o utilitário dos 
ingleses, a quem herdaram as Qualidades ethnioas qua os tornam 
povos Jrealmenta euperiores, tendo comprehend ido rapidamente a 
importância duma estação sanitaria altitudica nas Phillipluas, 
conseguiram apesar de numerosos obstáculos crear em poucos an­
no s a estação de Baguio, quj esta sendo e continuara a ser, in­
dubitavelmente, um dos principaes o poderosos factores dos pro­
gressos da Hygiene nas Pfcilllpinas. 

££££ 

­ I N D I A. S H Q L L U D.­J B A S ­

­ t^Java e Sumatra ­ ) ­

As principaes estacões Sanitárias das Altitudes das Jgi -

dias Hollanders, estão edificadas na £lha da Java. 
.já Sumatra existam algumas de pouca importância. 

I». .Jfil ■NSNBIIUI.IIIH.*! SlflL-lll 

As Health­Oiti es de «Java, podem ser olassif içadas em 3 
categorias, segundo as ssonas therm loas eue allas ocoupam em di­
versas altitudes sitas nos mass Iças manta^shosos da dita ilha, 
elevando­sa a,aproximadamente a 4:000 metros. 



(iiilftnWw ... H fm 7»f.........m3,.. . J f L 

Tórrida ao nivel do" oar elevando-ae ate* 700 metro». 
Medias theraioas entre 34* a 31* 

Buitensorg 300 metros 
Mageland 380 !» 
TJaudi 30O * 
Strondol 330 " 
Yokja 350 
Oengaran 300 

Ifolang • . . . . 450 

Boekaboem 6 õ ° 

Pelang - Toengang • . 6^0 
Camp - Guilherme 1.* . . . . . . * 530 
Salatlga . . . . . . 600 
Poespo 

<i 

\ 
i 

N 

H 

jPoaeno 700 

tttft 

H 

Temperada: entre 700 a 1Î300 metros de altitudej medias 
thermioas annuaea, variando entre 22* a 17*. Humidade diaenutá, 

Oaroit 710 metros 
Sindanglaya 1:100 
Bandoing . . . . . 730 
TJimahi 750 
TJeroepan . . . . . . . 1:300 
Patjet Ií300 
Ûalabintanna 1:000 " 

«* 

!l 

»• 
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■iresoa } de Is300 a 3:500 metros; medias t&erraioas oscillando 
entre 18* a 13*. 

Fosari . . . . . . . 1Í777 metros 
Ngadiwono . 1:800 * 

Vejamos pois minuciosamente as mais hyglenloas e fre ­
quentadas : 

1.* ­ Sona ­ A U t ^ O X g " (.gW0 ffiatros) ­ 4 a parte alta da ci­
dade de Batavia, pistola lá é verdade algumas endemias tropi ­
caus, mas consideravelmente attenuadas. 

oengaraa ­ i 300 metros) ­ OB grauB de humidade, nebulosidade d 
pluviosidade, B&O lá relativamente dimenutof. 0 seu olina 4 

agradável, algo salubre e favorável á aocltmaeao branca apesar 
da sua fraca altitude. A. mortalidade nessa estacão e* pouco no­
tável. ­Ostão lá edificados confortáveis e hygionioos sanatórios, 
hotéis, casas de repouso, ohalets, residências partioulareB «to. 

É a estacão especialmente frequentada pelos habitantes 
de Samarang. 

gazabo emi ­ (B50 metros) ­ Apresenta medias thermioaB geraes os­
oillando entre 34 a 33 graus; media oluvio^etrioa annual i so'­
aente representada por VOO millimetres; pouoa humidade e alguma 
nebulosidade. I lá que está tnstallado o mair esrjaooBo aanato ­
rio ­ hospital de Java. 0 seu clima $ salubre. 



ffr^t.i^- <580metro»ï - t uma da. estaçSes altitudioas da Java 
quo gosa exoollentô reputação por causa do «au clima ameno e 

salubre. 
Possua hotels, casas do saude, chalets, sanatorioe-hoteis 

e residências particulares. 
M fiâiayJSa alem dus clima agradável, desfruota-se do mate 

l indo panorama que ex i s t e na i l h a . 

Teimidmdd e nebulosidade dimenutas; tqedla pluviometrica annual -

1:400 mi l l imet res . 

P e l a ^ o e n g a n g - i 6904- metros) - Seria superior a Oengeran, se 

não fOBse a sua e.;oesriva humidade - 4:657 mil l imetres de chuva. 

Pospue nascentes theraaes a 48* G. 

- 8 * 1 % P » * 

Tlimahi - (750 metros) - â uma health-city importanteç Stao so 
por causa do seu clima qua e agradável o indemne de ouaesquer 
endemias, mas também pela sua posição geographioa e numerosas 
oonstrucçoes sanitárias, hospitalares, militares • particulares, 

ââo lá completamente desconhecidas, como já se disse, as 
enderao-epidemias exotioíts, OUJ assolam as planícies intertro -

plcaes. 
Jíedia themioa annual - 17* ; amplitude media da temperatura 8* 
media hygrométrie* annual - 54 oentr.; media pluviometrioa an­
nual - 1:600 millimetros. 

As estatísticas medicas dâo a percentagem de 90/100 de 
curas de doenças tropioaes em geral e espeoialmante paludioas. 



Sindanglava •» il; 100 metrosj » ã uma estação que gosa do boa r 
putaç~o, o seu clima o apreciável • os seus habitante disfructam 
dun estado sanitário excellente. 4 mortalidade é lá insignifi­
cante, 
M*dia thermioa annual - 16? ; amplitude thermica estacionai 13» 
a 15» ; humidade, nebulosidade S pluviosidade são relativamen­
te Insignificantes. 

slndaraalaya foi primitivamente estação sanitaria pura -
«ente militar com acuartelamantos, casernas, sanatórios 9 hos-
pitaep militares. 

Actualmente está transformada numa Health-City coe ex -
eelientos hotéis, ohalets e casas de repouso; hygienicoE hos -
pitaos « sanatórios. 

Os hollandeses aSé residentes eia Sindanglaya. .jo-rmaneoam 
lá 3 a 6 meses, isto o, durante eis ̂ r-taçoes InsalubreB. 

À raça branoa esta lá perfeitamente aclimatado, o progri­
de olhos vistos. 

goaari - (1:777 metros) ~ Jí a melhor jptftçgo franltaria das gid,jr 
ar Hollandezas, não so pela rua iraportanùia social o geographi-
ca, mas especialmente por causa do seu clima temperado, secoo • 
indeíane completamente de quaescuor endemo-epidemias, isto ét sa-
luberrimo &m uma palavra. 

0 seu clima I o mais agradável de todos que existem nas 

Os panoramas eme de gosari se disfruotai são surphenondon. 
tes. 

Ĵlla está situada na região de Pengger ( Ilha do Javaï e 
por causa da bell essa deslumbrante da sua vegetação é* também du-



norainada, o JAlJpra du JAVA.. 
ástao lá edificados numerosos e esplendidos hotoirs, 

palacetes, ohalets, bungalows, clUbs e gymkhanas e principal­
mente sanatórios a hospitaes modernos, 

A. mortalidade regional e insignificante, a aooliaata -
çao branoa está a faser-se rápida a facilmente. 
ZJodia theraioa annual 15' 
jJInima therraica annual 8* 
2Jaxlma thermioa annual 33' 
amplitude thermioa annual 13' 
amplitude thermioa estacionai 15' 
Amplitude thermioa nyothemeral 8' 
Media pluviometrioa annual 700 millimetros 
Media hygro^etrioa annual 48 cents, 
distado sanitário regional é excellante. 

- S U M A T R A . 

Paraoombo - (550 metros) - ã uma pequena estação pospuindo uma 
sanatório e un hotel; pasea por una das nais salubrer de Suaa-

Ifiat 
Media thermioa annual ê do 33' 

ifort - Io oh. -> {dou metros) - l u-na hill-station salubru onde a 
mortalidade branoa nunca uxcede a 4/100. 
Media thermioa annual 30'. algum nebulosidade e insignifican­
te pluviosidade. 

Padang - fandyang - (1:300 metros) - í u*na estação altitudioa 
em installaçao, Qtt* dooerto t irá para o futuro Wi grande dee an-



volvimento » Bera' a 1,? de .umatra am vista da sua apreciável 
feição climatioa. 

4 mortalidade dos hollandais, # actualmente vinte vases 
inferior a' do g»« fol no século passado naP ilhas da Java e Kg­
■atra jDryepoa^, Vincent a iiurot). 

A installaçâo soiantlfioa, o considerável derenvolviraea­
tc das ePtaçoar sanitárias altitudioas e os progressos «a By ­
giena teem sido os agente* predominante» da tSo lisonjeira re­
sultados. 

Ve­sa claramente do e posto, sfté os hollandeaep, como vm 

povo oolonisador a valar, souberam aproveitar praticamente os 
Q l i w dae altitudes intartropioaes para la* aquartelarem as 
suas tropas e para a installaçâb de algumas Health­cities qua 
prertam e prestarão relevantes serviços nâo so' a' therapeutioa i 
t hygien. intortropicaes, mas também a' questío do problema de 
aculimçâo hollandesa nas ditar ilhae do Java • Sumatra. 

I l h a Aa TtonT||OH 

mm ilha pospu, altos plato's sanitários situados grada­
almente a altitudee variando entra 300 a 1,500 metros, que of­
fereoom una serie interessante e gradual do .li^s, desde o m ­
lular tropical do llttornl. ate aos temporadas dae altitudna 

bunion posrue una Health­City principal em Salaaie <930 
«atroe) e outras secundarias em Jilaos. «aint, ̂ ancoiB. ^ m , 
flftMl. Krale e pacatas., 



Pode-se perfeitamente denominar a essa ilha a Pérola do 
ffiftTTT flftff índias, maravilhosamente servida pela natureza para o 
estabelecimento de estações sanitárias nas suas temperadas a 
salubras altitudes, 

O seu clima em geral 4 insular, frasco por causa dos 
Aliseos de sueste* 

k. sua confeituiçao geologioa 4 de natureza vmlcanica dota­
da de excellentes aguas potáveis e mineraes e com uma vegetação 
luxuriante. 

.íiilla apresenta» oomo se disse, em degraus de altitudes 
succssfivas, extensos « salubres platós com 300, 500, 800, 1:000 
1;30U e 1:500 metros de altura, offereeendo quasi todas as va­
riedades climática», desde a quente moderada do littoral até* o 
frio da extrema-altitude. 

Sftlagle -tHlll-bourg oom 930 metros de altitude) - jístá situado 
nun alto plato de flalagie. cujo pioo mais alteroso attinge 3:000 
metros, dotada duma nascente de aguas minerais blcarbonatadas 
gasosas cu^ntes, muito semelhantes pela sua composição ás de 
Boyat Morst DorJ e íiaint iklbans. dssas aguab jorram das fissuras 
vulcânicas de ;iont-Salas e a uma temperatura de quasi 35*; são 
effioasraente empregadas nas cachexias dos países quentes. 

Salasle fioa a 53 kilometros somente da capital da ilha 
que é Baint-ûinys e está admiravelmente px-ovida de variados 
géneros alimentícios, como : cereaes, legumes, hortaliças, car­
neiros, cabritos etc. em abundância. 

fem portanto requisitos indirpjnsaveis para ser uma boa 
estação sanitária altitudloa, 
Ifedia thermioa annual 20* 
Amplitude thermioa nyothemeral 13' 



Minima theraloa annual . . . . . . 6 • 
.jaxiaa thermioa annual 38* 
Media thermioa ©Btival . . . . ..33* 
Media thermioa da epooha freeoa 18' 
Media pluvionatrioa annual 1:800 mlllimetroB. 

0 BOIO 4 muito poroso absorvendo faoil a rapidamente 
qualoùer humidade aooidental; esse poder absorvente à* tal, que 
uns 30 minutos dapois duma chuva abundante, pode-se perfûita -
mante anéar pelas ruas sem receio de molhar o calçado. 

iBtá somente distanciada do littoral (Saint André) uns 
30 kilométras, totalmente oooupada por uma esplendida via fér­
rea, 

-asa linha férrea, oomparaval a ruaíquer linha de parta -
mental francesa, p$e em oommunlcaçâo directa e fácil, a estação 
altitudica de Salazio oom a villa da Saint André do littoral. 

Salazia povoada por muitas centenas du franceses, ê a 
haalth-city do rendez-vous temporário de quasi todos os colonos 
e funooionarios francesas da ilha, Mayotte, Nassi-bé eto. j&la 
possua hygienicos • confortáveis sanatórios e casas de repouso 
esplendidor hotéis, bungalows, chalets a residanoias da varão. 

' também dotada dura estabaleoimanto hydrotherapioo, que 
teu prestado excellentes serviços no tratamento de anemias, ca-
ohxias palustres, affeoçâes gastro-lntastinaes e rheumatloas. 

sSo lá absolutamente desconhecidas endemias communs e 
particularmente as intertroploaes. â uma excellente ertaçâo al­
titudica de preservação a da tratamento de quasi todae ar- doen­
ças ohronloas déprimante? &^ ger-i.1 e particulamente das tropi-
oaas endémicas. 



Pode BO* outrosim considerada scientificamente, oomo usa 
esplendida região de acolirmtaçâo a oolonisaçâo da raça branca. 

SainWrançoia ­ (6S0 metros) ­ A 13 kiKtawtros de Saint Denys 
I u m estação altitudloa de repouso • da verão, (ôummer atation) 
com açuartelamontos e casernas, o qua fas delia m a estação mi­
litar. 

PoBPue somento um hotel­sanatorlo, um hospital militar e 
algumas residências particulares. 

^contram­se lá «Cs veses endemias exóticas, mas com viru­
lência consideravaImante attenuada. 

Oeilaos ­ (1;315 metros) ­ £ uma das mais importantes health­ci­
ties de Reunion, povoada por 2:000 habitantes, quasi todos fran­
oeses, sous descendentes • macticos. 
ifedia theraica annual X8' 
JÉHCtma theraica estival ggt 
Minima thermioa estacionai . . . 4? 
iíedla barométrica «on ­ m , 

WíXWUl 680 millimetros 00a oscilla­
ções diurnas do ruasi 3 millimetros. 
VariaçooB ou oseillaç3oe thermicas nyothomeraes a estacionaes, 
■So nítidas a regulares. 4 atmospheta oonserva­se cuasi sempre 
oalma. Humidade, nebulosidade o pluviosidade relativamente in­
significantes, o cue toma o seu firmamento frequentemente aaul. 

4s estações HCWfBJi climatioamente a esboçar­se. 4s chu­
vas, como Já BO disse, Bao relativamente pouco abundantes, dis­
continuas o intercalladas de longos périodes de secoura atmos­
pherica, o quo toma o clima de cilaos altamente favorável ao 
tratamento das affacções bronoho­pulmonares húmidas, rheuaatioas 
e arthreticas. 



0 nolo 4 poroso, atuito fértil predominando abundantemen­
te quasi todos os fruotos e legumes da a»ropa. 

Abundantes a»;.?uas th^rmaes e mineraes quentes a 30' e 40', 
veem-se Juntar aos poderosos elementos aerotheraploos já men -
cionados que notabillsam esse clima apreoiavel. 

existe alem disso uma nascente thenao-mineral fria (15*) 
láasas aguas sao ohymicamente comparáveis ás de Mont-Dore, Boyat 
© Hirys. 

So era 1898 começaram a ser conhecidas t» estudadas essas 
valiosas nascentes thanio-mlnerae», Actualmente Já lá está ias-
tallado um confortável a hygienlco estabelecimento hydrothera -
pico ooa todos os appareillas necessários para o seu fim thora -
peutloo. 

Ceilaos está lia pouoo tempo em eommunicaçao direota con o 
littoral (Saint-IíOuis) » por uma linha férrea de 36 kilometro» 
de comprimante 

É alem disso dotada de 2 sanatórios, 2 hotels, bungalows, 
residências particulares etc, 

ijjpidenias e endemias communs ou procrias das climas quen­
tes, sao lá totalmente ûesconhocidas, 

Ê ella pois uma estação sanitaria, altitudica, destinada 
i 

ao tratamento dos doontes e convalescentes e ao revigoramento 
dos estacados, como também á preservação dos sadios e á acclima-
taçSo dos brancos. 

Palmistes - (1;400 metros) - Situada a lerte de yalazie nua ex­
tenso plato verdejante possue um clima semelhante ao ad Salazle. 

Habitada por Is500 colonos de Réunion, 4 ainda uma esta­
cão em prospectiva. 
Media therm loa annual 16' 



Variações tharmicaB nyothameraes ia' 
Variações thermioas estaerionaes . . . . . . 15* 
Chuvas algo abundante». 
Jtoxlaa theraioa estival .37* 
Maxima estacionai 3* 

iictint-Paul e iáaint-Pierre - (1;440 metros) - Sao 2 estações 
em esboça e situadas muito proximo uma da outra, iyabas sao do­
tadas de olimaB temperados, seooos, excellentes aos doente» e 
especialmente aos convalescentes dap endemias exotica» e ao» 
affectados dos apparelhos : broncho-pulmonar e digestivo. 
Possuem aguaf potáveis excellentes, 

Brule - (800 metros) - k 10 kilometros de Saint-Denys, »»tã 
ooilooada num grandioso amphyteatro montanho»o que domina a 
capital da ilha, 

0 seu clima e temperado» pouco húmido e »alubre. 
Tem numerosas habitações d© verão, 1 hotel-sanatorio © nada 
mais • 
A. sua media thermioa annual 30*. 

Ifefate - (685 metros) - I uma hlll-station salubre e î reeca. 
Media thormloa annual 19* 
Maxlmn thwrmioa estival 38' 
atmosphera s ©oca, pouca nebulosidade © insignificante pluvio­
sidade. 

Fosfue nascente» sulfurosas quentes a 51*i chymioamente 
análogas ás aguar sulfurosa? de Saint-iiauveur e Amelie-le» -
Bains, empregadas vantajosamente no tratamento dos escrofulo­
sos, syphiliticos, dermatosioos, herpetiooa e rhrumaticos. 



M A R T I N I a A, 

Balata - (450 metroB) - á una estação sanitaria situada nua al­
to plató* da região montanhosa da Garlut, cuja oreaçâo data de 
1869 e occupa uma extensão de 7 kiloaetros de comprimento e | 4 
de largura. 

M uaa região constantemente batida pelos ventor alisoos 
de leste e do noroeste, 

0 seu clima e secoo e salubre; 
Media thermioa annual 30? 
Maxima thermioa estival 291 
Ãlinima themica estacionai 10* 
Hu-iidade pouco pronunoiada, nebulosidade insignificante e chuvas 
regulares. 

4s variaçSer thermicas nycthameraes B~O algo sensíveis, 
cono também o sao as estacionais. 

Balata fica distanciada quasi 9 kilometros da cidade de 
iibrt-de-Prance e possuu nascentes abundantes de aguas potáveis 
excellentes. 

0 solo pemitte culturas variadas, particularmente de 
fruetos, legumes • hortaliças provenientes da iuràpa. 

1 indemne à* cuaepruer endemias, inolusive especialmente 
das exotioar propriamente ditas. 

0 valor sanitário de Balata, tem sido apreciado nos ter­
mos seguintes: "a anemia tropical, taK como é* dercripta em go­
rai nos europeus residentes 3 ou 3 annos nos países ementes, 
nâo Í conhecida sa Balata1», (áaouretti). 

um 1897, a i.'obre amarella cessou a sua devastação desde 
o dia era cue as tropas foram transportadas de i\>rt-de-A-ance pa-



ra Balata, m 1906, as tropas da infantaria da marinha, avacua-
das para Balata, foram as únicas poupada» emq.uanto o typho ama-
rillioo grassava no littoral. 

Tom-se aompre observado, que a aorbldade ' .muito :*enos 
pronunciada ou elevada nos destacamentos do trapu aquartela -
das «, Balata e noB seus arredores, apesar dos contágios pr^ 

virynente havidos no littoral insalubre. 

mm* - Situada a 4 kilometres de Fort-de-Pranoe com uma nas­
cente de aguas ferruginosas blcarbonatadas e magnesicas a 3n* 
análogas ás do Orisssra. 

Absalon- Pica a 13 kiloraetros de Fort-de-Franoo num plató* do 
350 astros de altitude. 

Êiâiá£_- 4 8 kilométras de Port-de-i^anou c com 300 metros de 
altitude. Fossa* aguas ohlorotadas, análogas ás de /*ont-Dore, 
utllisaveis nas cachexias palustres, dyspepsiu, hypertraphiu 
visoeraes e lyaphaticas. 

Camp-ColBon - ( 530 metros) - A uma estação insignif ioante em 
prespectiva. 

t&èit 

Q U A D A L U F A 

Caap-Jmoob- (545 metros) ,- A 6 kilometres da cidade de Basso-
Perro - Temperatura pouoo variável (ííeaia thermica annual de 33?) 
baldado « nebulosidade regulares; atmosphera pura o algo oaoni-
sada; chuvas regulares; solo «a declive e poroso. 

Indexe do Paludismo, febre amurulla e de quaesquor outras 



endemias communs ou tropicais. 
djKisteo lá alem disso, algumas nascentes th^rmo­mineraes 

sulfurosas a salinas fortes a fracas. 

mê 

M A D A . 0 A . 3 0 A R 

Nos 1­Comba ­ i 600 raetroe) ­­ Temperatura CreSO* i agradável oom 
uma media the m i ca annual da 29,1. 

x>uco batida pelos ventos; nulidade, njbulosidade e 
pluviosidade insignificantes. 

à sua benéfica influencia climática, fas­so sentir prin­
cipalmente nos doentes anaaiados p«l* infecção malarica. 

lUanarantsoa ­ (1:300 metree) - Û uma esplendida Health­City tan­
to para os oançados e convalescentes oorao principalmente aos do­
entes ohronioos atacados de infecções parasitarias. 

POSBU..> um sanatório a uri hotel e esta dotada de algumas 
nascentes thermo­raineraes bicarbonatadas sodieaB e sul/urosas 
(ífe­soentes de Antsibare e Baaanalnandro ). 
Media tnermioa annual 18* 
Maxima themioa estival 26' 
Minima themioa estacionai , . 12' 
Media hygrometrioa annual ♦ .840 millimetres?54 cents 

Media pluvlometrica annual  

tuim 
A F R I C A O C C I D E N T A. LPRA.IP­

g ai £ A. 



A. Configuração geológica áo «ou Bolo, presta­»o pouco 
á inatallacão do estações sanitaria.» aitltudioas. 

Ha lá cositudo 2 estações rudl­aontares (euaner stations) 
utlllBaveis de preferencia no tratamento e restabelecimento dos 
anemiados, convalescentes e cançados, oono ; Cfroróe (6/*J,-> metros) 
e Fita (460 metros). 

I Î T D O ­ — J H I N A 

^aj^sç­^a .. (i;,­.. ■ -ivi;.-.ir-X ­ ­astá ainda «a i n s t a l l a çao , si tuada 

num pi ato de quasi 20 kilometres de aiametroç boa arejado pelaB 

br i sas constantes , 

0 seu clima ê muito aeooo a tampeiado. 

BOiiùV.Jf ­ á a mais importante desra colónia francesa. Altitude 

HtetTOft. j»ioa s i tuaca entre íáassaé e Port­Touranne a pou­

OOB kilometros da c a p i t a l . 

Mêúím th í imica annual 18" 

Amplitude thermloa estacionai . * . . ia* 
i&tsi collocada num amplo planalto, plantado dt» pinheiros 

e helianthos. 
Humidade, nebulosidade e pluviosidade s&o relativamente 

diaienutas. Û seu clima 4 fresoo, secoo, agradável e indemne de 
quaepcUíír endemias. 

posf'U... já alguns sanatórios, oasaB da saúde ■ hotéis con­
fortáveis, t não só uma estação sanitaria de tratamento, con ­
valesconça e repouso, mas também do au.liraaçao e de oolonlsaçSo. 



■gi^a^ *u pasTMiLacto NA ppo ­ qppft, 

^oade dt«?nt ­ (80U metros) ­ Pertence á província de Ton ­
kia e opta situada no masPiço montanhoso de **#•*« à sua ins­
tallasse principiou em 1S04 e completar­se­ha breve n̂ nte cota a 
installaçâo da linha férrea QUO llga­la­ta á capital do Tonkin. 
Media thenioa annual 1® 
amplitude thermioa estacionai 10* 
Amplitude thermioa nyothomeral 6* 

Ndi­ong ­ <l;­­0 potros) ­ mt& situada no masrUço de Nui­Ong 
Media th­nlca annual ** ' 
Minima thermioa ertacional 14' 
ifexi~!& thermioa estacionai 36­

Osolllaçõos nycth.noraas 7 

Amplitude estacionai 10' 
Nebulosidade o pluviosidade relativamente inslgniCieantos. 

0 sou solo ' poroso» aguar potáveis axoell ̂ntes, palBa­
gens esplendidas, »U»«noia completa do quaefouor endemias o epi­
demias, mortalidade regional consideravelmente diminuta. Possuo 
viar de oommunioação oom os principal centros populosos regio­
naes e exceli .inter ertabeloci^ontos sanatoriaas e hospitalares. 

Todae essar esplendida? condícçÔur climática», hygieni­
oas o geographioas, concorrerão para tornar Nui­Ong uma saluber­
riraa e multo frequentada estação sanitaria da Indo­China. 

Na mdo­Ctoina está actualmente em projecto a edificação 
do mit uma hill­station no plató* de I^nh­uian, denominada de 
Junnam (l;80u metros)., 



C O L Ó N I A S B J L> Q 4 ft 

ffongO - ÁB H e a l t a - C i t i e s rua exis tem no Congo Belga, são por 

o r a pouca» e r u d i m e n t a r e s . Outras ha ooatudo «ia p r o j e c t o e a l ­

gumas &m i n s t a l l a c ã o . 

JL'jauonza - (478 metros) - Jun to de Loopoldwil l* - fl uma h i l l -

s t a t i o n rasoavol a s a l u b r e , s i t u a d a num do© aasf i ços d« iíitumba. 

l íedia t h e r a i c a annual 33? 

Sftocima thermica e r t i v a l 3 8 ' 

2Jinima t n e r a i c a annual 13? 

Amplitude t h e r a i o a annual 1 0 ' 

Media p luv lo raa t r i ca annual . . 1 Í 3 0 Q m i l l i m e t r e s 

l a t a n ^ a - j 75J me t ro s : - As sua? OOZldioçS 1 ;limaticaf? nau e s t ão 

a inda completam .mte determinadas a oonaec ldar . fl uma es tação em 

c o n s t r u c ç a o . 

um 

Jíaa 1898 & em 1904, algumas missoas belgas escolheram nos 
altos platos da Grande Canaria}a*aa região da altitude para a ing 
tallaçâo sanitária dertinada ao tratamento e restabeleoimento 
dos colonos balgas do Congo. 

ãlssa Health-City ainda áp construoeão fioa situada a ?J-
çuena distancia da cidade de Jùas palmas. 
iatitude Ií400 metros 
Media thermioa annual 30? 
lîinima theraioa estacionai 10' 



XSaxima thermica estacionai 37* 
Amplitude thermica nyothemeral 7* 
amplitude thermioa estacionai . . . . . . . . .16* 
Media nygronetrica annual 58 cents. 
Media pluvloaetrioa annual . 880 millimetres. 

9019 

Conclue-se logicamente do exposto e summario resumo der-
oriptivo, o partido que pode-se e deve-se tirar destas instai -
laçoor sanitárias n&t altitudes intertropicaes para as aeolJLna-
çoes, eolonisaçoas e dominações nos oli-nar do; intortropicos. 

ája citadap e dercriptas ©Btaçour sanitárias das altltu -
dee, constituem elementos indispensáveis a todo e qualquer sys-
toaa du oolonisaçao & reprer^ntam verdadeiras Gidadellas sa­
nitárias . salubres, therapeutloas e prophylacticas aoe brancas 
residindo ou habitando sob o assul, ardente e luminoso oeu inter­
tropical. 



T O I C A C S i S _^L H O N T R A I y D I J , \V g ­ii 3 
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1\ L f I !TU B ^ C 4 S 

OB efToitos o as indioaçSee dap ouras, ou puttnanonoia» al­
titudioas, isto e, n. ^cão therapeutlo^­propnylaetloa dos oli ­
aas das altitudes on geral • particularité das intertropicaos, 
pode e duve ser deduzida da sua acção phyBiologloa. 

,jo~so princiDio eeral • rundanuntal, i lnoont^stavol quo 
a aoçao toníoo­excltante dar altitudes exigo una participação 
axorgioa de todo o organismo. 

: >or isro m « OB dinar altitudicoB BOO geralnonto pre­
judicial aoB velhoe e aos oaciiotioos, isto •*, organismos lnca­
pases duna reaçao seria. 

J cela nes­m rasSo, ru • a altitude esta particulars t« 
indicada aos tô peraaientas raollaB e lyaphaticoo, ao passo cue 
torna­so algums veser prejudicial aos nervosos nyperexoita ­
vais e organismos erootiveis. 

jjstao indicáveis ás curas altitudioas e­r» geral e espacial 
■«to doB inturti­opioos, todas as oreanças o adolescentes por ­
tadores das divorsas manifestação* mórbidas, englobadas aotual­
mente no capitulo de Pretuberoulose. 
l.'^Baaiaaft particularmente portadores da frloranoai», for,a mor 
bida muito dependente da tuburculoBe^kocloa ^rancher e Quinon), 



Al era disro todas as anemias eapeolal-tente : ;̂ alustre_ 
tyonioal ou de îiiermor. Baribarloa oto. são « m o m e n t a com­
batidas pela nyperglobulia atribuível » acção da altitude e a" 
da nutrição hyperexoitada, 

rai PradiSMOFtoB hereditários em segundo logar, cujos es-
tygmas OIOBBÍOOB são bem conhecidos e também oe atacados de 
flvynftpila» trouidaa oue precedem frequentemente a infecção tu-
bereuloBa, a aB que são produsldas pela acção climática ou pe­
las endemias exóticas. 

Tuberculoso..- Durante muito tempo, a altitude foi considerada 
o uaioo procosro thorapeutioo da tuberculose. 

Tentou-Bd explicar esses sucoessos, pela sua olasslca 
i-miunidade microbiana, 

jota* pois actualmente demonstrado, que taer êxitos the-
rapeuticos, são devidos a um complexo de circunstancias clina-
tioo-hygianicas, physiologioaB e therapoutioas que conjugadas 
favorecem ou provocam a cura. 

Para alguns, o clima altitudico teria todas as condio -
çõos neoesrarias o ar estaçSes sanitariar das altitudes inter-
tropioaes reclaaaria^ todos os tuberculosos, exceptuando oom-
tudo os cactietiooB. 
A, formula não parece pos muito simples. 

g«gti&d« Iftuth, não se deve preocupar cora a naturesa da 
doença, terreno onde ella evoluciona e nem oom o gfcau ou espé­
cie de lesões, mas unicamente corn a sua diffusão o com a resis­
tência orgânica. 

9 todavia absolutamente necessário saber se o organismo 
está em srtado do reagir, o. o coração acha-se indole, porque 



essas 2 oondioçoes domina» a questão das indicações e das oon-

traindicações das altitudes no tratamento da tuberculose pui ­
monar. 

■' eomtudo ponto assente que as tornas trepidas, encontram 
a sua indicação na cura das altitudes em geral e dar intertro­
pioaes ea particular, visto nestas ser mais intenso o funooio­
namento broncho­pulmonar, devido não só* ao maior abaixamento 
thormico, rias tambMl á hyperexcitaçSo provocada pela hypordila­
taçâo atmospherlca correlativamente aocoapanhada da dimenuiçâo 
barométrica» o que rarefas o ar, Multiplica o numero de respi­
rações augmentando oonoomittanteaente a sua amplitude. 

0 contrario acontece particularmente nas altitudes tem­
peradas e frias em especial, com as formas eretílicas, que evo­
luoionam mais rapidament,. 

Todas as altitudes regu arou ou consideráveis, em par ­
ticular as aos climas dos iutertropicjr:, não só* melhoram oon ­
Blderavelm^nte, mas ate curam af tuberouloser pulmonarec inci ­
pientes com lesões oirconserlptas. 

0 seu diagnostico podanao Se­r feito precocemente no es­
tado actual das investigações laboratoriais e peraiittindo por 
isso utilisar a cura altitudioa em occasioee main opportun»», 
tea conseguido felizmente multiplicar ae curas e augmentai" con­
sideravelmente as melhoras. 

Os focos oasiosos em taes eondicçooo, quando não muito 
extensos, eao favoravelmente modificados, seocam e ficam par ­
oialmente reabsorvidos tendendo á calcificação. 

0 próprio poriodo oavitario não excluo as indicações da 
cura quando a perda da substancia Beja limitada. 

Ao paspo Qtie a existência do muitas cavernas grande», 



constituo uma seria oontraindicacao. 
G£O também en geral oantraindicadas, varias Tonas arothi 

cas, gravas, rapldar a virulentas, co­io ; forma febril con mar­
cha continua, febril com marcha rápida, fona galopante, forma 
pneumonioo­easlosa, forma hemoptoioa, formas generallsadas etc. 

A. tendência á congestão aguda, Tebre ou hfaoptyse, é* pa­
ra algune pathologistas uma oontraindicação absoluta á p.jrmanoii­
oia era cuaorcu r altitudes. (Graneher « Barthor). 

|(9 pasro que ííober, I.ormorgant, Orall, Rodgers e sandwith 
affirmam que as congestões a homoptysoB, nao so são menos Trv-

quontea, mas ainda rarisaiaas nas altituaer dos paisos quentes. 
' um facto já bem constatado, cue a tuberculoso evolucio­

na auito torpioa e favoravelmente nas altitude salubres dos 
climas intertropicaes (íhlen, Jolly, Lindsay, Dandwlth, rohlbrug­
ge, îîusgrave e Dryepondt). 

rara as altitudor temperada» a ftias, Lindsay e Dumarust, 
que flseram a esse respeito, um estudo circunstanciado e rainun­
cioso, concluem o seguinteî 

ti heaopthyso» activas, cujo typo actual ê repror ■untado 
pela transudaçâo sanguínea na pneumonia ligadas a um molimen 
congestivo com movimonto febril e pontada nevrálgica, são ás 
vos es nefastamente influenciadas pelas altitudor consideráveis 
porque eetas «­limar pod «a provocar e entreter fluxôus e hemor­
ragias, consequências de desequilíbrios vaso­motores com pon­
tos da partida cutâneos, ftH doentes pouco resistentes ou in­
significant emente aclimatados. 

As hemoptyses passivas, as cu o dop<=ndem pura o simples­
mente dum prooeseo ulceroso que tem interessado uma parede vas­



oular, apanágio das formas oasiouicerosas, comporta»-*© ne» -
eas altitudes indifforentemonte. ou benoficamente, 

jntre estes 2 typoc ollnieoE, existe uma Z.f variedade 
Que não e senão a associação uloero-fluxionaria. 

Cuanto ás indloaçoor relacionadas com a febre, tee» 
sido largamente discutidas paxá o caso das altitudes. 

abstracção feita dos tuberculosos avançados, a quem a 
altitude não influencia de maneira alguma sobre a sua marcha 
febril, pode-Bô affirmar ou ; m 100 tuberculosos indo para as 
altitudes, 50 são febricitantes (Jacqueroa). 

A. sua febre oomporta-se differentemente segundo a qua­
lidade e grau da altitude, como também segundo a causa da ele­
vação thenaica. 

AS altitudes regulares dos climas intertropicaes, exer­
cem geralmente uma influencia favorável sobre a evolução d e s ­
ses movimentos febris, 

Tanto sob os intertropicoB, como eepeoinlmente nos cli­
mas temperados e frios, as altitudor regularer a medias (800 a 
3:000 metros) sao preferíveis áV grandeF altitudes ou alturas 
monta.;nosaB (superiores a 3:000 metros)» 

fee § v a suppurativa, a anopsia atmospherica não 
pode ser senão salutar r Isso, ~rr« elevação tbermíca pas­
sa ou desapparece logo na primeira s,mana,. 

Nos climas aóntanhosoE a febre suppurativa passa Premen­
temente sob a influencia exclusiva da puresa atmosphorloa. 

A. 1imposa bronoho-puimonar, devido ao arejamento inces­
sante dar superficies suppurantes p-~lo ar Indetttie dfl £p.;.-mens 
microbianos, réalisa uma verdadeira asepcíia respiratória. 

àlea disro, o ar secco dar altituder rouba constante­
mente aos bronchlos e aos pulmoer uma grande parte da sua hu-



midade favorecendo deara aanaira a seooagem das lesoos suppuran­
tes é húmidas. 

Quanto á" fabre da tuberculisaçâo propriamente dita, va­
ria segundo as altitudes a oondioçoes orgânicas, distetioas • 
therapeut loas. 

•ja conclusão, a febre não o nenhuma contra indicação 
absoluta a oura altltudloa, «coopto quando alla seja permanente 
e corresponda a formas agudas • virulentas com marcha rápida. 

ft&fit 

Affeoooes oarcllacar- e nervosas - Pode-se dizer em feral que os 
atheromas senis e prasanis» arterio-selaroses extensas a anti­
gas, oemo também outras affacções análogas, constituem serias , 
contraindicaçoes a permanência nas altitudes (Barth e Huohara). 

lias montanhas a hematose faz-se mal nos oaralacos, pro-
vooando-lhep oppressâo. 

Gomo principio geral o oardiaco confirmado e adeantado 
deve evitar as altitudes, tanto peiorec quanto maiores forem, 
não só por oausa das oondicções climáticas propriamente ditas, 
nnftw também poroue nas altas ru iÕos montanhosas os caminhos e 
os passeios são em geral esoabrosos o cu-- cança os affectados 
do coração e peiora-lh^s a lesão, 

Oomtudo, ar lesojf valvularar nâo constituem uma contra-
indioaçao absoluta, emquanto o musculo cardiaoo (myocardio) OB-
tiver sao. 

âs degenecoenoias em geral e a adiposa em particular sao 
contraindioaçâo formaes s absolutas. 



Os neurasthenioos encontram nas altitudes 9 poderosos agen­
tes da sua cura s 1,1 é* o ligado directamente ao o lima que re­
vigora o sangue, modifica activa favoravelmente a nutrigâó e o 
8.1 é aooessorio, mas também Indispensável: o isolaraanto e o 
affastamento das causar* mórbida» que» produsiran a doença {sur­
menage intellectual, mulheres, jogo, vida mundana etc.). 

Tanto as Tornas sexuaer oeaio as esplnaes reclamara a 
oura altitudioa. 

Zhdontioar considerações favoráveis, são também appli-
caveis aos ?aelancholicos e hypochondriaoos (̂ irb, juUeury e 
Dantec). 

A altitude aggrava pelo contrario oertas espécies de 
epilepsias agudas e bubo-oerebellosas (Weber e i»rtinet!). 
1 poreja indicada nas hysterias neurasthenloas. 

I M S 

Indicações particulares dar- altitudes lntertrogloaes. Para a 
febre anarellar após o seu diagnostico prévio, prophylatioo -
therapeutieamente, a única indicação benéfica 4 transportar o 
atacado o mais cedo posBivel para uma estação sanitaria alti­
tudioa. 

Os doontos asr-im tratados na estaçãc de Camp-Jacob em 
1903, fioaraa todos curados e nao propagaram a sua infecção. 

As e r t a t i s t i c a s amcr i i l l eas du Guacalupo, dão rtisumlda-

aen te , entre Pointe-a-Pifaru i aidau.* do l i t t o r a l ) e a h i l l -

s t a t i o n de Camp-Jacob, os seguinter resultados1 

1.1 0 numero de casos regis tauos tem sido 10 veres maior em 

Po in t - a -P i t r e . 

3.1 O numero de obtos ver i f i cados , tem sido 30 vosse» menor no 

Camp-Jacob. 



A, mesma eí*loaoia preserva t iva e therapeut loa tem sido 

observada em Balata (estação a l t l t u d i c a de ï î e r t i n ioa ) . 

jáis os resul tados e s t a t í s t i c o s : 

jípidemla da 
1868 

1869 

1880­1883 

1895­1897 

1900­1908 

óbitos no littoral 
hours 35/100 
• so/loo 
■ 21 A*» 
« 30/100 
" 17/100 

em Balata 
3/100 
3/100 
1/100 

lrcmmidade 
immunldado 
absolmta. 

Doastes as doenças denominadas exóticas, o beriberi que é* 
muito frequente nos climas intertroplcaes e especialmente nas 
terras baixas dos paises quentes, é therapeutico­preservativamen­
te muito be» influenciada pelos climas altitudioos, Qttà nolla 
aotuam 1.* pela sua influencia ollmatioa propriamente dita e 3.? 
pela abstracção de possíveis reinfecçoos constantes. 

â. altitude S pois o molnor e mais seguro agjnte thorapeu­
tico e propnylactico do Beriberi. 

iactos estos que teem sido largamonto observ&dos no Bra­
ail, no «Japão, nas índias Hollandezas etc., sa o diariamente oon­
firmados pelos mais notáveis hyglenistas, climatoloeistas e 
olinioos desses paisos como : 2Sonoorvo, Barros Barroto, Ulysos 
raiundos, Tsusuki, KubO, I ohlbrugg a outros. 

OÉÉM 

As dàrass nas estaçjas sanitariaB situadas em altitudes 
consideráveis (superiores a 2:000 metros), nao oonvoem aop ata­



cados de enterites, dvsenterias agudas e graves, não so por cau­
sa da alarmante gravidada desses sy^pto­nas, mas também pela sua 
susceptibilidade ao frio que existe nesras grandes altitudes. 

4 taes doentes, «Sb indicadas as estações altitudioas tsa­
ritirias ou oontlnentaer de pequenas ou mediar altitudes. 

•jjntre os fiapaludados, é" também necessa io facer urm peque­
na selecção. O olima altitudico intertropical v geralmente bené­
fico o therapeutico a todos esees homatozoaricos, exceptuando 
comtudo, aos conoomittantasMntes atacados das citadas afreeçoes 
gastro­intestinaes agudaf e graven. 

Seria também muito perigoso mandar para as altitudes, os 
caoheeticos, debilitados e incapazer duna reação a valer. 

àíesTia aofl impaludados ofaroniooB ou gravemente infectados, 
é* necessário transportal­os cuidadosa ■ gradualmente para as di­
tas altitudes intertropioaes porque una mudança clinatioa brus­
ca, pode produzir pela baia» thermioa, aocosros pernioiosop gra­
ves. 

Quanto aoí' outros impaludados, anemicos, dvspepticos,neu­
rasthenioos, debilitados etc. devem ser enviados sen hesitações 
para as nil1­stations, onde a sua cura é consideravelmente ao ­
celarada. 

têêêU 

, ks èsaagm 
são ellas relativas a todos o #speolalnento aos inpaluda­

dos. Os atacados pelo hep&tozoario de Laveran, antes de serem 
mandados para as Health­Cities, devam permanecer algum tempo an­
tes num hospital ou cara de saade situada numa região salubre 



ou na encosta da propria estacão. 
J conveniente raser a transicçâo climática gradualmente 

por étapes sucoossiitas. 
OB lmpaludados estando as vesor expostos a recidivas gra­

ves, pala transição theraioa brusca ou pela acção hygrometrica 
devera estar precavidos e protegidos contra essas nooivas roaçoes 
orgânicas o parasitarias por uma administracçâd qulnica regular 
durante algumas «emanas ou dias que precedem ou succédera á sua 
mudança altitudioa. 

Todos os doentes devem indistinctamente ir bora agasalha­
dos. 

DTTÍIACSD DA. p.^ie^JXa 

Os resultados obtidor pela oura altitudioa, sad propor -
oionaes á" duração da permanência co doente nesse clima» 

JS evidente cue os organismos proíundaraonte alterados no 
sen dynamisme e na sua organisaçao, oeao : malarioop chronica*, 
bei^iboricos, peroplasmotioos, filarioticoa, trypanosomoticos etc. 
© outros atacados de endemias parasitarias ohronioas e grave», 
são os ouu exigem uma permanência mais longa, nessas estações 
sanitárias das altitudes, nao 00 por causa da extincçâd dos mi­
crorganismos infectantes, mas também para OJÉ roi tabeleoiíanto 
orgânico completo* 

Sc avaliarmos <mae para os validos, m e somente fatigados 
indo anniialmerrte em villégiatura para espas Health-Cities sâo 
precisei 9 asset de permanência 3-1 cada opooha, pode-se calcular 
aproximadamente o tempo necessário aos dosfl&es em variée; perío­
dos. 

alem disso, a d Lersa permanência e variav 1 segun­
do ai? constituiçour oz-ganieas, secundo a virulência e odaae da 



infeoç&o. 
M absoluto, nao se pode fixar o tempo de permanência « 

cura aititudioas. 
planto mais prolongadas for on, mais beneifioofi e duradou -

ros sorSo os rocultadoa obtidos. 
itíb sera para admirar, caso sejam neoossarios alguns ae -

BOB a vários impaludados, antM cue as suas pordac orgânica» Bo­
jam completamente reparadas e a pollulaçao-hematosoarioa défi -
nitivamente extinota, 

O exan*» microbiológico do sangue o o augsento progressivo 
do peso do corpo, Indicarão oom precisão o momento on QUO O do­
ente está curado a em estado de deixar a altitude. 

0 augmente do poso 4 ás VÍSOF muito rápido, ̂ n 538 solda­
dos provenientes ea 1895 do corpo expedioionario de IJadagasoar, 
gravemente infestados polo hematoeoario do Laveran, cue permane­
ceram Bornent© 40 dias em oura altitudioa na estacão sanitaria 
de Salasie, 415 sahiram radicalmente ourados com um augmanto né­
dio do 3 kilos do peso. 

.iintrj essor convalescentes, haviam muitos cue trinham 
augmontado de õ e 6 kilos, chegando um délies a attingi» 15. kilo» 

0 peso augmenta pois em geral na proporção directa oom 
a duração da partabenoia. 

Quando doentes eguaes regressando á juropa, precisara pa­
ra o seu restabelecimento completo de periodos de 6 e 9 meses, 
aocrescidos dass durações de viagens de ida e volta. 

Se e* poia necessário tanto tampo para o restabelecimento 
completo da integridade da Bâuda non próprios climas salubres 
da temperada jiurapa, como £ que se pode exigir ás eitaçoes sa­
nitárias dar altitudes intortropioaes, que actuem oh menos te*-

/ 
po do OUJ O fas o clima da propria juropa T 



À insuficiência do tempo da permanência sanitaria ... eis 
o erro principal s o mais grosseiro cue vicia o rodua considera­
velmente a aoçào benerica dessas ouras altitudicas , . . erro 
também dispendioso . . . . peiorado ás vasas pela imperfeição 
das installaçoes sanatoríaas e hospitalares e dos raethodos die­
téticos e therapeuticos, que violam ainda mais os poucos rosul-
tados colhidos durante essa curta parraanenoia nas ditas esta -
ções altitudicas dos olivas quentes. 

lïosultam de taes faltas hygienicas, . . . hospitalisaoâo 
nais frequente e duradoura, repatriações constantes e antecipa­
das s substituições ininterruptas do pessoal colonial, o que 
tudo aesarreta dispêndios de sorrias fabulosas inutilmente esban­
jadas. 

Todos esses erros grosseiros, originam infelisrtente uma 
outra consequência, sail vezes mais deplorável do cue quantas 
sommas futilmente dispendidas : I o preconoeito falso, de que 
ura europeu doente • sobretudo impaludado só* poderá encontrar a 
sua cura e salvação na iJuropa, ao pasfo que as melhores esta -
ções sanitárias das altitudes intertropicaes, só produsir^o bene­
fícios palliativos e passageiros ou curas temporárias o incom­
pletas. 

Infelizmente, esse preconceito grosseiro e erróneo, tem 
ainda um insignificante numero de adeptos na propria olasee me­
dica. 

Outrotanto im.o acontece porem nas colónias absolutamente 
distituidap de estações? sanitárias dar altitudes, donde 4 neoes-
sarlo repatriar sem perda de tempo, os doentes chronica ou 
gravemente infectados. 

AS repatriações devera ser pois os últimos recursos, nâo 
só" por alias serem muito dispendiosas, mas também pdrque eode-se 



pariaitarant• rounir na região onda ústá installada a astaçœ 
sanitaria altitudioa, un conjuneto do muitos dloauntos thera -
peuticos favoráveis e análogos aos quo o doont© anooiïtraria na 
procria Europa, para assegurar o sou rostabolooiaônto organioo 
e a sua cura compléta. 



A O O X I U J A C S O 

A aooliaa9ao....é* o conjunto da phenoaenos orgânicos e de operações 
artificiaas, dertinadaf a adaptai- «M «eio novo, ua organisao 
estranho. 

û organismo huaano S perfeitamente susceptível despe phe-
noaeno da adaptação em todo» a quaesquer aeios, salvo rara» ex­
cepções . 

Mas essa adaptação tem limites, alam dos quaes não se pro­
duz tal phenoaeno biológico. 

Quando transplantaiso un individuo duma aona qualquer do 
globo para uaa outra de ollaa différante, o seu organisao sus­
tenta uaa eppeoie de lncta ooa os elementos dessa aeio estranho 
e procura uaa aoooaodaçSo ao novo clima; acontece ootatudo, que 
ás veses essas aoooaodaçao nunoa chaga a dar-se. 

Ha* quando tal accoaodaçSo orgânica produs-se, pode dizer-
se cue eseo individuo está acollaatado. 

O equilíbrio entre ua individuo e o aeio e ruasl sempre 
possível temporária, ou definitivamente pelos n«loa hygienico» 
coa o fia de facilitar esse phenomeno adaptaoional biologioo. 
h.o pasr-o que o equ librio et. nico ou racial, exige outra1 o mul­
tiples condições de ordea biológica, cliaatloa e hvgienioa. 
1 taabem preciso acerei? cantar que essas haraonia com o aaio, 
tanto nua coao noutro caso tea graus o liaitas, resultando dis­
so quo uns supportaa -selhor do que os outros ua aeio exótico. 

Necessário e coatudo aocrasfcentar, que os saras como pro-



duetos naturaes, constituem uma niinilfuiitiiilfii' da torra, absolu­
ta ou çuasl absolutamente dependente. 4o asi© porque 'ha relações 
intimas entre os sera» é as terra, resultando d'ahl un oerto 
e limitável nao-oosmûrjolitIBTIQt tanto dos anipaor como das plaa 
tas. 

..aioarando synthetloamonts a iaportano ia regional do pro­
blema aoolimataaion&l ethnioo, ohegamos forçosamente ás seguin­
tes deduoçoe;?. : 

O regionalismo geographioo oria o regionalismo climático , 
e os dois oria» o bio-geogmphico, concluindo délier rue a dis -
tri bulcão segundo au oaraotera*. dos «sus divers os types por 
zonas oepeciaes, | un phénomène logloo mat* nâb absolutamente la 
nutaval. 

Tentando solver o dito problema polo oratorio antropo -
genioo, ficamos em race d# duas doutrinas ! o PoLvaeniano pa­
ra alguns documentado • o JJonoaenlsmo para outros sais raolo -
nal, por ser uma oonoepc'ïo antropoganica unitária indicando a 
existência dar trajisforiaçÕos" otfanioas sob a influencia do melo, 

'm%rm a# duas, segundo o nosso parecer, 4 que esta* a verdadeira 
porous arabas espae doutrinar não aâb inataoaveis nem absoluta­
mente certas. Santo u«»a como outra contem m i grande somma de 
verdade, porque I oerta a oxistenoia limitada do não cosmoao-
Utismo blo-ethnloo,, como e taabsa innegavol o phonomeno limi­
tável das transplantações, adaptaçoer o fixações individuas» e 
ethnioaf! » 

r«alando em oonclusâo, o valor da moderna a complexa 
concepção' do meio em climatologia a hygiene, temos como deauçâo 
provia i oada grupo ethnioo tem a Bua area de dePtribuição,aas 
cada individuo pode resistir temporarlamente a um meio compi-
tam,.nt,i hostil á* sua raça; • como conclusão subsequente; ex -



oepoionalaente qualquer raça © ordinárias ante um dado grusp 
ethnico olimatioamente dum zona affim, pode aoclimar, fixar 
e progredir, num moio exotioo mas não antagónico ao seu. 

•jnouanto qua a noção antiga da Accl lmaaájlo. admittia que 
todo • qualquer Her era aeoliraavel em qualquer maio, porque 
segundo esea doutrina primitiva existia so e exclusivamente 
um factor que obstava á" aoolimaçãb : a doença exotloa, isto é, 
o parasita por falta de hygiene e nada mais. Be todo esse» pri­
mitivo canos theorloo e nada documentado nem fundamentado, sur­
giam as seguintes conclusões s 

a) jíxistoncia do cosmopolitismo ethnico absoluto 
b) Desconhecimento doe dois aspectos do mermo problema, isto e, 

da destrinçâb necessária entre as 3 fermas de aoolimacXo 
porque a individual, e geralmente um phenomeno biológico fun­
dado na hygiene» ao passo Que a ethnica 4 vm phenomeno antro-
geographioo baseado nas leis da etimologia. 

a primeira não é* pois na sua essência um resultado ooapluto do 
aeio e nem tem uma. significação ethnica definida, dependendo 
principalmente da acção oomplexa dor meios hygienic os e aoces-
soriamente de varias condicçoes bio-olimatioas, como ; edade, 
SÚXO, profissão, dose do trabalho, temperamento etc. etc. 

Quanto á acclinaçâo ethnica, o oaso é muito différante 
porque apta provado a existência dum oerto e limitável não oos-
aoaolltUmo raoial: eis as rasons : 
Jt.l Derde o inioio da epooha quaternária, os ertudor climáti­
cos não aceusam modi/icaçoes sensiveis dos olivas. 
3.* Os caracteres etimológicos, zoológicos etc. , não soffro-
ran alterações apreciáveis derde o inioio dessa phase. 
3.* As investigaçoer prehlstoricae oon irmaa a relativa per -



manencia das roças nas fceglôoe onda primeiro apparecoram. 
$ também convenir te acorescentar, como Já* Be tem dito, 

m i não se pod« concluir seguramente de eue são impossíveis ou 
diíf Iceis ao transplantações e a.elimaçGes raoiaes em regiões 
estranha» - Tudo dependo hois das raças a transplantar, regiões 
a utilisar e prooesros hygienioos a emprsgar. 

& poie nestes termos que tew de ser encarado o problem 
palpitante, qw> inWsssa sspsoialmonte á hygiene intertropical. 

Hão resta duvida alguma, que o olima tem exeroido uma in­
fluencia preponderante na diversificação das raças humanas. 
Auxiliado psla mesma «eleoçâb biológica, operando atravez dos 
tempos » das gerações, o clima pelas «odifioaçooí! physiologloas 
ou pathologioas que imprime a tt» organizo exótico, podo nelle 
originar i^raoteres biológicos différentes ou distintos, con­
sequências de modifioaçoes temporária* ou definitivas. 

jtoses caracteres differanciães entre os diverses typos 
representativas de varias raças existentes no globo, BSO varia­
ções da merma «specie modificada pelas condlcçoer do meio, 

A, altura, a cor, a forma do craneo etc, não pode-n possível 
mente ser conslderadof diffcrenças ethnicas irreduetlveis, quan­
do observados a insignificante ou nulla diferenciação da puber­
dade, gertacão etc., • outros caracteres physiologloos. 

O poder difreranoiador do meio e a influencia da selecção 
oroaran «si -JB oaraoterer difí erenoiaes, que a hereditariedade 
encarrega—se de transmittlr e aocantuar. 

jcemplos similares, observamos em abundância na naturesa; 
principiando poios infinitamente pequenos (microrganismos) e 
terminando pelos mastodoatioos seres antidiluvianos, presenoia-
mos a incansável repetição da acção do meio sobre a modificação 
e adaptação de ilndividuos s dar espécies. 



A erpeoie humana, não BoiTre poro* modificações tâo brus-
cas oo-no observamos no» seres inferiores ou infinitamente peque­
no» e por ISPO muito mais rudimentares. 

Has a naturesa 4 inexorável na applicaçto rigorosa das 
suap leii inautaveis; alia applioa e généralisa indi st inatamen­
te a todas as entidades do oosmosj rudimentares ou complexas» 
mais ou menos completamente e mais ou menos bruscamente. 

O QUÍ suooede num dia a um microrganismo, acontece com o 
deoorrer de séculos ao homem e aoe outros animaor complexos. 

O meio aotua poderosa a indestinctamunte sobre o organis­
mo humano como sobra os seres rudimentares mas com processos e 
duraçÕe; différentes para produzir oompleta e perfeitamente a 
adaptação ar necersidader do novo maio. 

as oondlcçoes dapsa au lo exterior, quando inoididas brus-
oaaent© sobra o organismo aa tentativa adaptaoional, provocam 
uma alteração profunda a prejudicial do seu organismo. Verdade 
i tambea, qua podem-se experimentar essas acçoer bruscas do 
paio temporariamente a sera grandee consequências desagradáveis 
ooao por exemplo : os europeus que supporta» temperaturas ar­
dentes de quasi 50* nat- margens do mar vermelho, ou OB explo-
ratíorer que aaffrem annualmente uma variação tnerniioa total 
de 103* approximadamonte. 

MB&B exemplos reprepentam factos temporária ou paaaa-
gelros, mas para um organismo derender-se da acção persistente 
a continuada dap condloçõer exteriores différentes e accomodar 
se definitivamente ar variaçê-jr bruscas a formidáveis seria 
necessária uma malleiabilidade ou adaptabilidade orgânicas pou-
oo vulgares. 

Nessa luota adaptaoional os sais fracos suooumbir&o. AS 
sooiedader transformam-se e progridem por selecção a portanto 



por eliminação. 
A. selecção natural orla tituloa o raça», pelai cuallctta-

der superiores oonservadaF e tranamittIdas horoditariaaento. 
A. evolução cios povo» ^ode Her oollootiva ou selectiva ( Lapomae ). 

1R> primeiro oaf.-o á a aoçâo do clima ou do moio, quo 
provoca a modificação do conjunoto dos el«mentos sooiaea. 
No aegundo oapo e a aelecçâb qua elimina OB maie fracos. 

No ertudo da acollmaçâo branca noe palaee çuontet S lndia-
pensavel fazer uma diatinoçâo nitida entre phénomènes aoollma-
olonaer, Individuaee a OB ethniooB ou raeiaer. Ha pois o n gra& 
de d if far onça entre ester aoir phénomènes : um individuo bran­
co poda tar uma constituição replBtente, pode por ISBO aoollmar 
Ba perfeitamente no olima male insalubre dos IntortropiooBi 
outrotanto pode nao acontecer aos Beur der candentes e muito me— 
nop á raça branoa toda, visto uma raça nao ser uma simple:, som­
ma de indivíduos, d laro o muito mais. 

Por ÍBFO, pana a interpretação geral a solução compléta 
do tao intaresaante çuao importante problaaa, devamos ter em 
vista os phenomenos no erpaço e no tempo, a principalaente a 
hereditariedade doe oaraotaroa ethnioos, aonde podex*-Be-ha 
oonoluir ; A fixação individual nêL traduz em absoluto a fi­
ação a o ethnioa: e ruando a fixação racial aega posrivel: a &c-
olimao&o ethnioa, auocede a aoolinacâb individual. 



ÀS migrações human ininaes existiram ea todos os tem­
pos ; exemplificando : as migrações aniaaes como da. renna e 
outras tradussem modificações climáticas © oonfirmam a hypothè­
se da harmonia necessária outra o maio «a o animal. 

Ao paspo quo am gorai ar migrações humanar alo teoa es­
se oaract> r, por serem pi*ovocadas pelar­ influanclas sociais, 
visto nSo haver oivil saçoos sara phénomènes migratórios. Os po­
voo que nao se encontrai ou que pi Isolais» regressam, estãolo­
nam ■ não progrides, 

Sssap migrações são temporárias ou permanentes a confor­
me as indioaçoep a condioçoss do meio, podem ser phenomenos de 
fixação permanentes ou transitórios. J necessário aooresoentar 
oomtudo que a migração nem sempre Importa uma fixação ethnioa. 

Gonptaehende­se por isso facilmente, qua at­ oolonisaoSes 
em massa ftnoonsoienta e irrefleotidaa, produsirâo sempre fra­
oasros desastrosos. 

à oolonisaçâo moderna, isto o, a verdadeira eolonisaçãb 
tem de ser lenta, methodica, seleooionada a individual, após 
O prévio estudo oonsoencioso dap oondieçõof olimaticas a hygie­
nioas do novo melo. 

problema da evolução • portanto da adaptação ou da ao­
olinaçâo individual ou racial, tem de sor guiada pelo* seguin­
tes princípios quasi ­ axiomatloos : 
estudar meticulosamente o clima, inv stigar cuidaaasaiíJit:> 
as eondioçoes aehyglanioas, ©poolhar indivíduos mais robustos 
a de climas mais approximados, fazer a transicgSo suavemente 
augmantar­lhes a .'orça e a resistência por una hygiene geral 
perfeita etc. 

4 reroluçâo dum problema ta© importante quão complexo, 
co~»o a o da acclimaçto, não e pospivel senão após o estudo rigo 



roso àor BOUE divers ..s o múltiplas factores, nua podam ser dag, 
sificades ea íí oatb^gorias : 
1.* Agentes climáticos propriamente ditos, constantes e immuta-

Voia: temporatuia., numidadeç composição atmospherioa, ven­
tos, luminosidade, eleotricidade, pluviosidade ©to. etc. 

2.* Agentes contingentes aceidentaes a BUP, rdkraivels ou mutá­
veis como : rapouso ou movimento, aoçõer meeii.-aicaB, ali-
aentos, influencias tellurioas, agentes biológicos de doen-
çar microbianas a parasitarias. 

alista differenciaçSo a* importante para aprociar et possibilidade 
da aocliaaçao branca nos olirias intartropicaas, porcue nos pa£ 
saF cu antas onda só* actuam OB agentes climáticos, as diffioul-
dadeF da adaptação sâd relativam ent« ins ifepiif toantes a a fi­
xação individual ou othnica I muito mais posrival. 

ela contrario, nos climas onda Ba da a. associação ma­
lefic» dar uuaf espaciez da agentes mórbidos a acelimaçao a 
possível a a fixação sara só posrival ruando a iieianoia a a H/-
gl ena conseguiram supprimir os agent «ar da 1.* oathegorla, dei­
xando o homem somant« era présanca cor climáticos. 

Ja Dutroubau fazia ha muitor .vãos apta distineção, mas 
apegar disso ao faltam hygienistac, Jornalistas, conferentes e 
políticos, absolutamente ignorantas co assumpto cu. confundem 
as influencias das 3 ordens de agentes. 

Conclue-re destas affirmaç~as ignara?, cuu a bianco 4 in­
ca;.»» da rerlstir ao olimu, Quanta, perçue elle 4 disimado am 
vários paises distituidos de hygiane, onde o paludismo, dysan-
taria, febre amarella, trypanosomiases, filarioses etc , exer­
cem soberanamente a sua acção destruidora. Para aarmos uma 
solução scientifioa e pratioa ao Importante a complexo proble­
ma da aoolimaçâb branca noB climar ouantes, a absolutamente no-



odBBarlo analysar iaoladanente as suas divoraa» condioçoos 
e BOUB différantes agentes a principiar o estudo pelo mais 
S l n p l O S . 

ÎPorvnoB ­pois de des t r inça r a aocli­n^çâo individuà.l_jia 

athioa; « a estudar o problw» do fixaç to biológica , OB 

as^­nte^ dLiaa.tiOQB.­oB anilados ou continuante». 

jncarada a aooliaaçao, atravez do seu verdadeiro p r i » ­

aa , podo­se oonoluir s 

1.* Nos pais or­ cu­antas, onde OB alamunto» o os faotorer ol i ­

a a t i c o s , axc.jptundo OB ag^ntas contingenta», aotuaa isolada­

­ a a a t e , a adaptação do ouro.­>ou i a sua fixação ethnioa Bao 

perfoi tanento aoo oitava is ­ r ea l i s ave lo , s ;çao dosr 

agentes o l i m t i o o s ou mataoï'ioos não S axoessiva, i s t o u, co«i 

períodos de i n t e r a i t t anelas nyothoioraos l estaeionaos» 

3 .* Nar rogiôW ^u.ntas onda a aoçao ol i i ia t ioa I intensa a 

constante , apozar da indoffltioB d'agonto» contingenta», a a o o l i ­

.aaçSo do roo ouvindo dos olipan Wvorador ou f r i o s , e pouco 

provável a a fixação r ao ia l algo jxcopcional, ..iUBa da 

aoçãb ol iaa t lO* Intonsa . oonstant­j a^nnuaar intorssi t ton­

oias ou pori^­oasr de rapouso. 

Individual­unte , poder­se­ha vivar nui:■: o ol iaa i m p u l ­

sante m s por pouoo tawpo. 2&coapolonai * »att», poder­se­aa pro­

duzir a fixação r ao ia l quando saja. f e i t a lentamente por e ta ­

pas graduas»» 

3.* libs oXlflM» ru in tos , eo­n ena graves o generalIsadas, 

« l l l u s o r i a eualcuor t en t a t i va do adaptação individual ou da 

oolonisaçâd, etaejuanto rmo Bôjan suppri^idas ou .jonsideravel ­

ion t e attonuadas ae andeaias ru inan tes . ­

iccli^açao individual procede on gora i , ooao j á se 

dias a a adaptação o fixação e tha i j as o in te ressa rauito par­
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tlgalarnsnte d Hygione, 
..pados a r e l a t a r !)ara B­J ava l i a r a ^colinacâb ethuioa . 

4 aoaliaação au nâb dana raça, raanifosta­so: J .1 p .­la Ifetal í­

áaà^i aUfi?aanto, estacionamento, dintonuição ou «rt inçâ ru­

mero de taaahoE • d© fejaoas. 

\ ­ ^orplMff i detominaçâb dae causae orgânicas, climáticas 
e es t ranhas . 

3.? £&rtalidade ; por «dada*, prof i s sões , oondicçoes « . . . 

concomitant«sente preoisadas a acompanhada? da e s t a t í s t i c a 

indicando o augmonto, estacionamento ou disaenuiçab. 
4.* Buracão n.>u ia da vida., 

5.* SSaagMBaaSaji»' tar­ dados deaographicos oon os doe países 
donde as raças por acol i ímtar são oriundar. 
G** <í^rvaçao orgânica, oapacidad© de t rabalho e ro • 
bustos physioa. 

a*'' ' '" '­­ '^­ ,­rA *»'•) *V„' ■■■"'iklLl ­, j ■. 

úLl .3 THYEIOLOGT 

4 p h y s i o l o g i a noz­nal du"t h a b i t a n t e oriundo du~> o l i n a 

temperado, ou f r i o , t r a n s p l a n t a d o para un pair i I t t « , n o s t r a ­

nos o t r a b a l h o n a t u r a l da a c c l i n a ç a o . 

0 organismo soufre po i s l o d i . Looçoes physiol^­LoaF inpoo­

ton to s Ù complexas, d e r t i n a d a s a a d a p t a l ­ o ao m&lo onciJ v i v e . 

| un t r a b a l h o l n t o r e p s a n t ô de t r a n s a r­aoçao Ainocional dor ­

t i a a d o á producçao dua e q u i l í b r i o phyBiologioo e s t á v e l . 4 

ana ly se e a observarão dae «OtttfestocSei v i t a e i nos honour das 

raçar i n t e r t r o p i o a o i 5 , t e e a u^monstrado qua i ação § as 

pulsaçSer eâe . ' r oquan tes , quo ar funoçSea cutanoas são hyper ­



aotivadaB, ou.; o apparjlho digestivo 4 pouoo activo e o sjrsttaa 
nervoso facilmente excitavel com a aai» pequena vodlfloação 
funcoional (Jousset^. 

sBtto optado orgânico « multo semelhante ao que s© obser­
va no eupopeu após u m certa paraan->noim nessoB d i m s . 

JBB9 phenoneno constitua pois un er forço natural da as­
similação ao estado orgânico do indígena. Os habitanteB da _aa-
ropa TTioridionalí portuguasep, gregos, happanhoea, nalteses, 
italianoa» séailianos ©to., por ©ptareta habituados á" tenpera-
turaa aais alt&B, lumlnosidadas nais inteasaa ©te, ©stão iaa-
is aptos a acoli^arem-s© not? paiser '-uente- . 

Os orusamentos cora os indigenar , dão aos mestiços por 
hereditariedade, u m part© variava! dapra reristenoia ©thnioa. 
SsB* adaptação nos cli-iaB não axo©privam ait© quentes © indemnes 
da jndemi&s perigosas (Tahiti, Nova Oaludonia ©to.), é* soien-
tifloamonta adaispivel o praticamente raalisada. Os Dr». 
gytòÇft • éAW to «m defendido oora notável brilho as ta doutrina 
nova baseada am dados precisos • aeguroB da scioneia moderna. 

d© acontecer q.uo durante algum taipo ©pre trabalho da 
adaptação seja imperfeito o o equilíbrio fiou© instável, devi­
do principalmente á* falta da umpri î nto dos mais importantes 
princípios da Hjrgiena. 

O darpreso dar regras da distetioa, trabalhos musculares, 
prolongada J exagerados, etc. ato., retardara o phenomono da 
adaptação. 



áacistirão por aoaso orisee providenclaes ou eetaaos mor-
H49ff provocados polo or foro o da adaptação f devida a* acçao brus 
oa dar oondioçÕes climáticas ? 
Ainda pouooB annor admittia-se OUJ ar perturbaçoep gastro-in -
teptinaep • ap febrer climáticas, eram ortacíos Tiorbidop. do OF-
forco aoclimataolon:,aB 

as investigaçÔep mais reo^ntep da Microbiologia inter -
tropical, demonstram que sssap alteraç~er orgânicas não são es­
tado* mornldop da adolimação, mas sim verdade!rar doenças com 
M suae causar deflnidaF., geralmente de origem parasitaria. 

AS febrep denominadas olimatioas como ; synoonioas, quartas 
ephedras, thermloas, dor Junoaep, de líassuah, Suria.se «te. 
nao sao nada climáticas propriamente ditas, mas «Lm parasita -
rias, umas relacionadas com a infeoçãb malarica e outrap pro -
dusidas por parasitas different^, oomo i espirillos, pugroplas-
mas, hemosporidios, trypanosomas, . 

Não ha pois febres nem diarrheas de aoclimaçao, as que 
ainda conservam tal denominação são baoillares, toxicas ou pa­
ras itarlar. 

Verdade **, qu^ ap febres e as diarrheas ohamadap de ac -
olimíkçâb qunndo ligeiras e pasrageiras não constitue obstáculo 
algum a adaptação climática. 

Quanfto áp insolações, pão accidentés perigosos, mas pouco 
freçu ..ntes relativamente e evitava ÍP oom uma boa hygiene de 
veptuario. 

São mais dependente? da falta du hygiene, fadiga, impru­
dência e intemperança. 

Hos olim&F curtes, quancio .4 influencia dar oond loções 
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olimatio&s não ' excessivamente oonstante» e indemne do ende­
mias grave», a acolimtição individual e a fixação thermioa BSO 
perfeitamente possíveis. 

£ prooi»o oomtudo reppeltar religiosamente os indispen­
sável» preoelto» da hygiene, tão profundamente doaproaado» 
noa países quentes• 

4 aorbidade dap estações navaes da ahina e das India» 
Oriontaes, não é* mais alta ou importante do nu» as das esta­
ções navaer do Mediterrâneo: escuadra inglesa - 1891-1901 
media mórbida diária por l;0O0 homens d«effectivo. 

iistaçâo das costas da Inglaterra 38,97/1000 
H do "Toe iterraneo 49 /10».-0 

da jhina 51 A<»9 
" das índia' Grlentae» . . . . . . . . 49 /1OO0 

I&rinha /Uleaa : 1891-1897. 
/eo t lvo medio Media mórbida media d 'ob i tos /1 

/«ia oriental 190 baia» 3»" 
r&oifico 385 nulla O 
índias orien-
taer 1303 muito baissa 0,6 
Mediterrâneo 334 regalar 8 
Afrioa 881 baixa 3 
allemanha 6313 quasi nulla ,4 

& mortalidade foi mais forte no Mediterrâneo. A» mobili-
dader dar estações da Afrioa e da 4»ia Oriental Bao superiores 
ás do mediterrâneo; ar probabilidader mórbida: , segundo as es­
tatísticas, não são maiore: teor mares intertroplaaas do ouo nos 
da aaropa, apesar dor marinheiro» e das tripul «,ÇOJS levarem sob 



o» trópicos usia vida aals trabalhosa. 
Identioo faoto toa eido constatado oom os navios franoe-

BOB «i 1895-1896 durante* » OWÇ Aba de HadagaBoar. 
* ooarparação aorbida das tropa» italiana* ûa Italia • na. 

.«aythrea, permitto-noB constatar nassa colónia Italiana um 
estado sanitário multo satisfatório. 

* população branca doo atados Unido» do Sul, aproronta 
m mortalidade d® 34/1000 § uaa natalidade de 50/1000, o que 
garante-lh© ua magnifico dor evolvi-* **to. 

4 austrália t*-i visto a sua população branca subir d@ 
1.300:000 brancos era 1778 a cuasi 4 ailhoes 100 annos depois. 
Antoe da chagada da raça branca, a austrália era soante ha -
foltada por algu-mr tribus de nugros s^lvag-ns, OUÍ t-jndu-n B U O -
oesi'iva-rïonte a desapparsoor. a onda de emigração branwa tem 
oooupada ouasi todae m regiõee do oontin^nto australiano. 

O acorepoimento da população branoa na Australia, é* p*in~ 
oipalientu devido ao excesso da nataliAaAo. 

jja Quensland província tropical, o axcesso da nascimen­
tos o de 7007 por anno (13.583 naaoi-iarbOB para 5.575 obitoe); 
mortalidade annual 30/1000 on logar de 84/1000 na .-«iro..:.. 

A» artatistioas da Nova Oaledonia (30 a 33' du lat. S. ) 
fomeoem-nor os sogulntor resultados ; 
Guarnição - 1857-1863 7,5/10,-0 furtai idade) 
?oi>. oivil - 1863 14/0 U/U C (natalidade) 

m Tahiti (17?,4 lat. L,.) a guarnição tea tido uma mor­
talidade mauia de 8/1OoO. Del 1859 a 1863, a população oivil 



teve 358 nascimentos 0 173 obifcos. 
■ 189», ft» es ta t í s t i cas dos estabelecimentos franceses 

da Ooeania, sao; 

A. pequena iltoa de Saint­Barthelemy ^17* lat. N nas Anti­
lhas) foi ooeupada stt 1648 pólo» franceses o oolonisada paio» 
normandos. O Dr. .íorer­tung, toi conseguido seguir o dor envol ­
vimento dae famílias as mais antigas qu^ cnegaraa a oooupar a 
Una. 

jy) suae investigações teea inoidido sobra 335 manages 
compondo­s© de 1.465 pesooas, absolutamente isemptas de quaos­
cuor oítwanentos • 

Apesar da insuffle ienoia dana alimentação composta exclu­
sivamente da fructos, peixes frescos eto. • sobretudo salgados 
e duma, agua suspeita; finalmente apesar de habitarem pecujnas 
caras escuras, mal rojadas e pouco hygienioas, Aíorestang obser. 
vou durante um período de 8 annos, as seguintes oonstataçoes: 
ítescimentos ­ 443; óbitos ­ 310 
MSCUTB de oreanças por menage * 5 
láedia annual de decessos 17/IOJO ^em Franga é de 33/1000) 
atortalidade infantil U«* í%nno ~ 9/l°°í a o ^aPro Q U e • d<* »J/1W.J 
em Paris). 

ja 1465 pesroas, 699 tem menos de 30 annos, ou Beja 47/i 
(nerma proporção como na Inglaterra); 109 teem 60 annos t mais, 
seja 7/10 (proporção superior á de Taris, Inglaterra, Saxe, 
Prussia etc). 

istas cifrar naol indicam uma raça «m decadência. Ws facto 
digno de registo, £ nua o» homens vivando ao ar livre sto ro­
bustos à Bem traço algum de anemia. 



ásra oolonla de nom.mdoB physicamenta tão florescente & sadia 
sob un ceu tropical, mas sobre o solo sadio, prava ou a o euro­
peu aoolimata-se bem nas terras tropioaes sadias, raas ella pro­
va também QUa relativamente ma pequeno privilegio dar raças me­
ridional . 

A porção montanhosa de Madagascar, qui pela sua latitude, 
enoontra-se na aona qunte, faz na realidade parte pelo seu cli-
ma da stona temperada por causa da sua altitude. Veftos lá por 
ÍSPO a raça branoa obedecer ás mer nas lais da multiplicação 
como nos países temperados. 

M 12 milhões de habitantes contam-se já 8 milhões de 
branoos no interior do Mexico. 

America Meridional - Nesta parte da America, a emigração e a 
população são constituídas na sua totalidade peia raça latina; 
portugueses, aaspanhoes, Italian-s e franceses. OB lusitanos 
e os Italianos emigram para o Brasil;os hespanhoee e franceses 
para outrar republicas da America íofcidional. 

0 Brasil oonta já proximamente 16 milhões de habitantes 
e recebe 300: 00 emigrantes por anno. 

A republica Argentina em 4 milhCon do habitantes, conta 
2 milhões de hespanhoes. Toda a população do Chile, ou seja 3 
milhões, e auasi inteiramente hespanhola. ouasi toda a America 
austral, pode ser oonsiderada uma colónia d» acclimaçao i de 
fixação da raça branca meridional especialmente. 
Africa septentrional. 3om rehenàe .'Jarroeos, Argélia, Tunisia, 
Tripoli etc. Na Argélia por exemplo, oooupada pelos rrancoses 
daede 1830, a população franoera tem E . augmontado oonsido-
raveln.jíite, de sorte que em 1896, existiam 36ÕI903 franceses 
numero erre que actualmente tem sido muito excedido. 



Africa Meridional - Ella foi primitivamente habitada na sua to­
talidade pela raça negra, que pouoo a pouoo tem sido escorraça­
da para o interior. 

}j& 1680, a colónia do Gabo contava somente 600 hollandes es 
em 1685, após a revogação do "adito de Nantes, muitas famílias 
francesas foram proourar asylo nessa colónia; em 1795 a colónia 
do Cabo cahe nas mão dos ingleses e torna-se um centro de li -
migração anglo-saxonia. 

Os velhos colonos hollandeses para escaparem á dominação 
britânica, emigram para alem do Vaal. 

Antes da declaração da guerra anglo-boer, isto i em 1897 
a Africa do Sul (Jabo, Transvaal e Orange), continha 1 milhão 
de brancos: 700:000 boers ou descendentes dos colonos hollande-
ses e cuasi 300:000 ingleses. 

A Afr ca austral © pois uma região g favorável á fixação 
e á* multiplicação da raça branca. 

0 europeu pois, de qualquer ramo da raça branca adapta-se 
sem grandes difficuldades aos climas quentes, contanto que não I 

o sejam em excesso e especialmente salubres, isto e, indemnes u 

de quaesquer endemias ou epidemias exóticas mortíferas. 
$a taes climas o branco acclimata-se e frequentemente a 

sua raça fixa e progride, principalmente nas altitudes dessas 
regiões, que representam a parte temperada e salubre desses cli­
mas. 

Os processos naturaes da accliiação são lentos, e insen -
siveis, reclamando também o auxilio officaz duma boa hygiene. 

***** 

Quanto á acolimaçõc possível nos climas cyaerrtor e insa -
lubresf ê excepcionalissima e muito problemática por causa da 



aoçao deprimente do olima que favorece a eclosão das terríveis 
endemias e epidemias que grassam mortiferanente nespas regiões. 

Não existe imatuildade absoluta para essap doenças que são 
as que ameaçam male ac reoeavindo dos climas frios ou tempera­
dos. 

Algumas delias tcham-se localisadas em focos, donde pro-
pagam-se seguindo as grandes correntes humanas e as mais fraques 
tadar vias comercia». 

Outrae mais endímicas, rão mais disseminadas e lentas na 
sua aoçao destruidor».. 

1 incontestável a acção dos agentes meteóricos, map ella 
e indirecta, favorecendo a cultura dos germens que multiplicam-
se admiravelmente mma temperatura elevada e satuz-ada de humi­
dade, o que constitue o seu o-jtimo Maermo-hygrometrioo cultural. 

', também necessário frisar, cue as endemias ou as epide­
mias não são funcçSes doe climas. 

A. naturesa espeoifio*, infecciosa ou parasitaria das maia 
importante!? e mortíferas endemias • epidemias qu* grassam viru-
l«ntament« nos olimap intertropioaes (paludismo, choiera, peste, 
doença do somno, dypentherlas, filarioses etc), esta' actualmen­
te demonstrada duma maneira esmagadora. 

kSrixmti por isso muito Judiciosamente Sanbon e La», que : 
M_NSo ê do cl Ma que se deve temer, mas especialmente dap ande- \ ! 
mias ou epidemias mortíferas, e evitáveis com uma boa hygiene 
individual e oolleotiva". 

Alem da salubridade dos climas denominados quentes, isto é 

ausência d'andemo-epidemias graves e applicaçao dos princípios 
hygienioos, temos uma outra oondioção olimatica não menos impor­
tante para facilitar consideravelmente a aoolimaçâo individual 



& í ^ t f e * a QQlonigacao branoo, nos I n t e r t r o p i c a l . 4 un oons-

clonoloaoB © nettoodioo ostaxdo olíiaa.tioo-h.yglanioo das : a t i t u -

4M flKfrttyfrFftptflaeE, qu« raprasontaw nos olliaas quantes, rogiojs 
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